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Um homem que tem os sete folegos e tambem sabe: 
dar opportunamente o pulo do gato... Ficou de- 
cretado que ainda não se cogitou da successão 
presidencial — Como o velho Andrada fez a de- 
fesa de sua candidatura 
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À Paz no Gonti- 
nente Ameri- 
cano 


Como repercutiu nos 

Estados Unidos a At- 

Hitude do Brasil, em 

Relação á Conferen- 
cia da Paz 


WASHINGTU N, 27 
(Havas) — Os altos fun- 
ccionarios norte-america.- 
nos mostram-se satisfei- 
tissimos com o facto de 
ter o governo brasileiro 
aceito o plano para uma 
conferencia americana 
de paz, proposta pelo 
presidente Roosevelt. 
PILL DELLLLDLDDLDDAE DRE 
porar-se á família dos felinos: 
não sómente elle apparece do- 
tado dos polmões excepcional- 
mente duros e resistentes da- 
quella casta de felinos — como 
«sabe tambem dar, no momento 
opportuno, o famoso puly do 


gato,.« 


pa trovas castor | Essas dna Csddes são pro- ” principaea folhas» porte- 
JA de tibe ue om maria |Di-peri, que à asteca cao, |vocados pelo detiaraçõs fotus | Ulus ootTRÃS 


los tem os sete folegos do gato, !á “gens vulpina”, para incor- (Continúa na 2º pagina). tes informações e commen- 
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do Coronel Raphael 


nal criada mediante os convenios co 

BUENOS AIRES, Feve- 

reiro (Pelo agreo) — O no- 

vo governo paraguayo vem 

occupando a  attenção de 

toda a imprensa desta ca- 
pital. 


Além do copioso serviço 
telegraphico de Assumpção, 


A curiosidade, que se nota 
natural, pois, das attitudes 


ER 1 a 


da guerra do Chaco. 






No bo) y 


guns dias. 


— Q movimento realiza- 
do no Paraguay — nos disse 


Os Rebeldes Japonezes São =". 
os Vencidos ou os Vencedores = 


[mem agrupa em seu seio, pedrei- 
Os Amotinados Abandonaram Suas Posições Mas Não Se Renderam, Tendo 


ros, estudantes, universita- 
Conferenciado Com os Generães 


rios, etc. havia desde muito 
surgido uma reprovação, pe- 
+ —————— 
s0' HONTEM A' TARDE FOI PROCLAMADA A LEI MARCIAL — REORGANIZA-SE O MINIS- 
TERIO — TOKIO- GUARDADA POR FUZILEIROS NAVAES 


la gestão governamental de 

Ayala e seus auxiliares ques) 
LONDRES, 27 (Ha- EEN 

vas) — Telegramma de ERSNNGER 

Tokio precisa que foi 

hontem às 17 horas e 

meia (Greenwich) que 

se proclamou a lei mar- 

cial, em consequencia 

dos recentes aconteci- 

mentos naquella capital. 


Retirado o pedide 
de demissão do 
gabinete Goto 


SHANGHAI, 28 (Havas) — 
Informações de origem japoneza 
annunciam que, a instancias do 
imperador, o gabinete Goto con- 
«ontlu em retirar O pedido de 















Como se teria passado 
o facto 


O capitão de administra- 
ção Gumercindo Martins 
Toledo, por força de suas 


demissão. É o Ê attribuições de thesoureiro- 

4 r - . . 

Os INSURRE O OSIÇÕES pagador da Fabrica acima 
“e QCCUPADAS referida, recebeu ordens de 


retirar do Banco do Brasil 
a quantia de dois mil e cem 
contos destinada exelnsiva- 
mente ao pagamento dos 
fornecedores de grande 


TOKIO, 27 (Havas) — Os in- 
surrectos começam a evacuar à 
séde da Prefeitura de Policia e 
os editicios occupados, provavel- 
mente depois de terem entrado 
cm negociações com as autori- 


a undicao que o Imperador quantidade de machinas re- 
nio aceitou a demissão do gã- id : ecm-chegadas da Europa 
bineto, Goto. Uma das ultimas photograp hias do almirante Keisuke Okada — O estadista nippo- | para aquelle estabelecimen- 


nico sendo retratado por um artista allemão 
HIROHITO | CONFERENCIA 


CHEGAM A TOKIO a FU- 
ZILEIROS NAVÃES ; 
TORO 6 (Havas) — Um nistro do Commercio sr. Machi- 


api «ont ruzileiros na-| da foi encarregado da gestão pe 
barco a manhã | da pasta des Finanças. DADES DO IMPERIO general Honjo, os conselheiros | 480 + 


1 j Em civculos geralmente bem TOKITO. 27 (Havas) — A's 11| da Guerra generaes Terauchi, 
Soa Shihaura, E pese informados citu-se o nome do | horas e 35 minutos reuniram-se | Araki e Mazaki, o ministro da Aguardada a presenca do 
e open A-SE “o MINIS- | principe Konnye. como provavel |sob a presidencia do imperador | Guerra general Kswashima, ol fhosonreiro, dado 0 vulto 
ndiadios TÉRIO «necessor ln primeiro ministro | Hirohito os principes FPushimi, | ministro da Marinha almirante : Pe ) ; g 
FORTO, 27 (Havas) — o mi- Okada, Aseka, Higashihumi, os con- (Continúa na 2º vagina). da importancia, com 


to que está passando por 


selheiros privados Ikki e Hira- e q R a: 
COM AS ALTAS AUTORI- | nume, o ajudante de ordens nma importante remodela 


ASSAcE EAD ST» 


200 REIS * 


Praça Tiradentes n. 77 | Rio de Janeiro, Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936 | 


O Novo Governo do 
Não Perturbará a Obra da 
Paz Realizada em B. Aires 
Claras e Incisivas Declarações 


Imprensa daCapítal Argentina 
“Serão respeitados os compromissos contrahidos e a situação internacio- 


tarios sobre a orientação do 
Franco, posto á testa da administração da vizi- 
nha Republica por um fulminante movimento militar. 
, em torno do assumpto, é: 


do Paraguay depende * solidificação da grande obra 
de paz realizada nesta capital sob os auspícios dos Es- 
tados Unidos, do Brasil e da Argentina. Além do mais, 
o governo de Assumpção não esconde os motivos da re- 
bellião dos quarteis, intimamente ligados ao desfecho 


Agora, o coronel Raphael Franco falou claro so- 
bre os propositos dos vencedores. 

Ê -Ahi vae.a entrevista do novo presidente do Para. 

guay que appareceu no jornal “Critica”, em cuja re- 

dacção esteve occulto o chefe revolucionario até ha al- 
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rio Carioca 








Franco á 


nhecidos” 
coronel Raphaél 


do governo revolucionario 


haviam lnerado e enriqueci- 
do, emquanto o povo se 
desagradava no inferno do 
Chaco. Durante a guerra, ti. 
vhamos que calar. Estava- 
mos dearite do inimigo. Mas 
passada a guerra era a hora 
de decidir-se, Ao terminar 


a contenda armada, cha, 


gou o momento da revisão 


dos valores nacionses e a. 


obrigação de cada um, no 
(Continia na 3º pagina). 








Capitão. de administração 
Gumercindo Muriins Toledo 
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Paraguay 


TRE A PI 


Coronel Raphael Franco 


1 O 1 O O DO E | ou 


DESAPPARECEU COM 


Dois Mil e Cem Contos ! 


Vultoso Desfalque na Fabrica de 
Cartuchos de Infant. do Realengo 


E ACGUSADO O SEU THESOUREIRO PAGADOR 


surpreza geral verificon-se, 
o seu desuppavecimento de- 
pois de haver vecebido a 
alludida quanta. . 


O escandalo de que se 


revestiu 


O coronel Pompeu Hora- 
cio da Costa, director da 
Fabrica e presidente do 
Conselho | Administrativo, 
onde deveria ser recolhida 
a importancia em questão 
à disposição dos tornecedo- 
res, deante de tão grande 
escandalo e mesmo, a prin- 
cipio, achando. impossivel 
tamanha audacia por parte 
de um olficial, sem mais de. 
mora communicou o facto 
no director do Material 
Bello. general Castro Ju- 

(Continãa na 4º pagina). 
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2 — NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936 























| Re 2 ; Repell 
Os Rebeldes Japonezes São fina sb 
E 6 Vencidos ou Os Vencedoras? ' cx err 


BENLIM, 27 (A. B.) — A ra- | 





(Continuação da 1º pagina) 


acontecimentos 


e talvez; pulação contra a agitação dos 


conspiradores a empreender uma 


Lificação Immivente do pacto 
[ranco-sovietico tem suscitado 
protestos veementes da impren- 


ã : i lectindo a In- 
ummunistas. acção armada Inimediata, Os |S%, parisiense, ref a 

' Osutu e os membros civis do| mesmo uma guerra no con-| RETIRANDO-SE SEM SEREM | acontecimentos de 28 constituem | Ilelação, do publico da Fran- 
| E METTERAM-SE! tinento asiatico; ou 2º, tem- IMPORTUNADOS certamente nova étapa no des- [tê «S JUNIOR ve nessa à 





PORTO, “7 (Havas) — AN- 
nutivia-se olicialimente que Os 
amounacdos se submetterum E 
Vuruantio às cascrnas, 

Loc tinddã-st A EVACUA- 

UAU DAS FUSÕES DOS 

) REBELDES 

TVONKIO, 27 iFaevas) — Con- 
Ciima-se que os amotinados es- 
tão disdocios a evacuar sem To- 
visscueia as posições que  QC- 
cunam actualmente. E 

Preve-se que os rebeltdes serão 
antoritudos a regressar alnda 
Woo à nolte-nos respectivos nlO- 
jememos, 


à exercito tirará 
partido da sh 
tuação 


TOKIO, 27 (Havas) — 
O Conselho Superior da 
Guerra reuniu-se em pala- 
cio às 10 horas e meia, 

Nos circeulos bem infor- 
mates prevê-se que o exer- 
cito tirará partido dos 
ncentogimentos, não obstan- 
to o fracasso do levante. 
A impressão predominante 
é que o estado de sitio dará 
no exercito probabilidades 
do obter: 1º, & formação de 





tar dominar os jovens ele- 
mentos do exercito, o que 
poderia provocar a repro 
ducção de graves desordens 


internas, 
EM PERIGO A PAZ DO 
! ORIENTE 

S. FRANCISCO (Gullfornia), 
“7 (Havas). — O general Favg 
Chen, que acaba de regressar do 
Extremo Ortente, entrevistado 
sobre os acontecimentos no da- 
pão, declarou que ''os ta riso 
tas nipponicos punbam em perl 
go a paz, não só du Oriente mas 
do mundo inteiro”, , 

O goneral apontou as lamen- 
tavels possibilidades que, a seu 
vor, poderiam  munlfestar-se se 
os milituristas conseguissem con= 
rol complelamente q Japão e 
declarou-se convencido de que os 
milltaristas encarem um gvanço 
na Asia pura -o da afim de con- 

istar toda a Chivn. 
“as RAZÕES DO LEVANTE 

TORIO, 27 (Havas). — Os ob- 
sovvudores. dos acontecimentos 
nesta capital aceentuam que O 
ntastumento, cm ngostu de 19 
do general Musakl do important 
lo posto de Inspector geral da 
educação militar, facto que Já 
provocara q assassínio duo gene- 
ral Nngata, serviu de: pretexto à 
acvão: dos amolinados contra a 
Guarda do Sello Privado € 0 te- 
nerl Watanabe, successor de Ma- 
aki, Y 
"O ataque 4s referidas perso- 
nalidades foi, ao que se aceres- 
centa, motivado pela resistencia 
do ministro das Finanças dos 


BHANGEHAI, 27. — (Havas) — 
Os circulos estrangeiros julgam 
que a fraca resistencia apparen- 
temente encontrada pelos amo- 
tinados juponezes, os quaes es- 
tariam agora evacuando os edi- 
fíclos ofílciaes sem serem in- 
quietados, é um índice de que 
os mesmos contam com o apoio 
ce importinte parte do exercito 
e da opinião. 

TODOS OS EDIFICIOS GUAR- 
DADOS POR SENTINELAS 
DE BAYONETAS CALADAS 
TOKIO, 27 — (Havas) — 

Todos os edificios publicos estão 

guardados por sentinelas de 


bayoneta calada. 
Os bancos funccionam mas as 
Tokio, 


Boisas de Yokoama € 






envolvimento da luta interna que 
prosegue no campo das classes 
tlirigentes do Japão e pode ter 
consequencias politicas externas 
muito graves”, 

APPREENSÃO, EM LONDRES, 
PELOS RESULTADOS DO MO- 
VIMENTO NO JAPAO 

LONDRES, 27 (Havas). — Os 
graves acontecimentos occoriidos 
no Japão causaram grande sen- 
snção nesta capital, : 

Os civeulos officines absteem- 
se de Bpreciar os acontecimentos 
de politica interna dos outros 
palzes. , 

Todavia, certas espheras offl- 
cines moslram-se apprecnsivas 
com o facto de a luta actual e 
tambem a victoria dos eclemen- 
tos militares poderam compro- 
inotter q paz do Oriente e as re- 
luções sino-japonezas, Julga-se 
dum modo geral que o triumpho 
dos militares japonezes, que vi- 
ria apolar a politica militarista 
alema, constituiria um perigo 
para a paz mundial. 

Acerescentu-se que as relações 
sino-nipponicas não deixarão de 
ser affectadas pela subida. ao 
poder dos militares do Japão, 
UM COMMUNICADO OFFICIAL 
DA EMBAIXADA EM LONDRES 

LONDRES. 27 (Huvas) — A 
embaixada do Japão recebeu da 
chancellaria o seguínto commu- 
niendo: 

“A Jet marcial fol declarada 
em Tokio, hoje, 27%, às 2 “oras 
e 15 minutes (hora do Japão). 
O general Fashil, commandante 
da guarnição de Toldo foi no- 
mendo governador militar da 
cidade, As autoridades milita- 












































desmembramento do 


ança um perigo bem grande, 
ainda não sutlicientemente ava= 
lludo, pela destruição do rela- 
tivo equilibrio das forças da 
Europa Central, que assenta no 
Tratado de Versalhes, 


“A actual politica franceza — 
escreve o jornal — terá como 
resultado iminediato a entrega 
da Polonia ao poderio da União 
Sovielica, que ficará assim pro 
vida de excellente ponto estra- 
togico para satisfação de suas 
ambições e desenvolvimento dos 
planos de expansão 
vista. 


Quando se combinou em Ver- 
salhes a bi-participação terri- 
lorial du Allemanha pela sepa- 
ração da Prussia Oriental e o 
posto 
uvangudo de Daunlzig que passou 
à categoria de “eldude livre” 
sob o controle da Liga dus Na- 
ções, havia o proposito eviden- 
te de semear o germen da dis- 
cordia entre a, Polonia e a Al- 
lemanha, Com surpresa geral, 


entrefunto, os duls paizes che- 
garam a um entendimento, bur- 


lando todo o trabalho prepara- 
torio dos empresarios da guer- 
va, Agora, porém, as profundas 


transformações va obri de Ver- 
salhes vêm mudar por comple- 


lo os aspectos do problema, A 
Polonia entregou ao dominio 
sovietico um eaminho aberto 
para um alaque a Duntalg, pre- 
parado pela Russia Bolshevista 


com a collaboração directa da 
Sociedade das Nações, 


O “Deutsche Alligemaine Zei- 


bolshe-' 





] = long”, apreciando esses com- 

! ' : to do orça- Haynshi tes, a Rendarmerh e a policia AO CO NE isÍCIIS 
om gubinete de união na- | nedidos de avgnento do qria oo mané jo |iardos da falha, nrisiiso : 
cional: 2º, o controle da) qo tibia do chefe do governo al- | Osaka sontinuam fechadas, 'To- | ordem na enpital, Foram toma- parte. interessada, que sempre N 
opinião publica mirante Okada em relação dos os membros do governo pro- | das todas a« medidas para pro- Stalin, o ditador vermelho 


Houve um ensaio para a 
revolução, ha quinze 


dias ! 


TÓKIO, 9 — (Hava) — 







apaixonada vontroversia sobre & 
theoria do professor Minobe de 
que “o imperador é um orgno 
constituclonal”, 

A apposição contra & hegemo- 
nia do exercito sobre & vida po- 
litica e cultural da nação pro- 


visorlo, chefiado pelo sr. Goto, 
passaram a noite nos aposentos 
reservados aos membros du Casa 
Imperial e nhi permanecerão 
nté que seja constituido novo 
governo, 

HAVIA RAMIFICAÇÕES NAB 


tecção das embuisades e lema- 
ções estrangeiras, A quarta di- 
visão “do exercito Jjnnonez com 
séde em Osuka; publicou a se- 
gulnte declaração. esta manha: 

“As regiões de Osaka e Kobe 
não foram affeciadas. O py- 






proclamou o curavler sacramen- 
tal dos 


tratados, regunhece 
frincamente o objectivo oceul- 


to daquele pretenso tustrimen-= ira e Inimizade  irrepara- 


to de paz, de semear o “udlo [vel” entre dois povus. 


O ADO DO AD CDA A (O GC GD rm LO! 1 |U 


Afim de se enconirar 


Chegou a Aracaju' 0!) Novo Chefe do 


' ar outro lado, os alten= PROVINCIAS blico só deve nceitar com as 
Yurminada a conferencia, que | vocnra, por « Suzuki, O| 'TOKIO, 27 — (H — | mai ; ” “ 
, tados contra o sr. Suzuki, RA (Havas) maiores reservas todos os bon- r fm EV ruzL ro 5 
reuniu o paro decido E principe Saionjl e o conde Ma- | Annuncia-se que os officiaes de |tos que sejnm. postos em ctr- com 0 Sr. den, na dl, Vurva Ê p Estado dl0] 0 
Cereal Madi, que em 1932 com- | kino, cuja poderosa influencia | certos regimentos da provincia | culação e deve abster-se de to- - 


bigudou As forças japonezas em 
“nanghal, partiu para Odawa- 
ve. alim de conferenciar pes- 
sosimente-com. o princi Ka- 
nin, chefe do Estado Maior Ge- 
ral do Exeteito, 

A Impressão predominante 
é que se observará uma tregua 
«sai durante a ausencia do ge- 
veral Meda. A ultima hora rei- 
na completa calma em Tokio, 


junto ao Imperador era temida 
elos elementos. militarizados. 

COMO FOI NEGOGCIADA A 

RENDIÇÃO 

TOKIO, 27 (Havas), — À de- 
cisão dos rebeldes, relativumen- 
te à submissão e volta nos mun 
teis, amanhã, foi tomada depois 
de duas conferenciase comete fri= 
maram parte os generacs Masa- 
ki, Abe e Nishi, membros do 


e das colonias estavam ds con- 
nivencia com os chefes do mo- 
vimento de-Tokio. - 
Ainda não foí, no -emtanto, 
registada nenhuma actividade 
suspeita fóra de Tokio. 
CONFIRMADA A MORTE DO 
MINISTRO TAKAHASHI 
TOKIO, 2 — (<Havas) — 
Acaba de ser officialmente con- 
firmada a noticia da morte do 


da e qualquer acção precipita- 
da, O primeiro ministro inte- 
rino sr: Goto e osseus colte- 
gas demittiram=se, Os pedidos 
de demissão. foram -ficeitas mas 
os ministros continuarão a ex- 
ercer. nrovigoriamente, as suas. 
funcções, ” 
OS ACONTECIMENTOS NO 

JAPÃO SEGUNDO UM SENA- 







Hrá domingo para 


Genebra o sr. Fian- | 


» 
din 
PARIS, 27 — (Havas) — An- 
nuncia-se que o sr, Pierre Ellen- 
ne Flendin. ministro dos Nego- 
alos Fstlrangelros, partirá do- 










cer da União Repu- 
hlicana 


ARACAJU", 27 (A. B.) — Ohe- 
gou a esta capital, pelo avião 
da carreira, o sr, Durval Cruz, 
cestacado procer «da União Re- 
publicana de Sergipe, O govelr- 
nador do Estado compareceu 


Exercito 


A ESCOLHA DO GENERAL 
PAES DE ANDRADE 
Conforino noliciimos em pri- 
meira mão, o presidente da Ne- 
publica assignom hontem ma qpus= 









á la da Guerra o decreto nomean- 

1 : , DOR YANKEE ! pessoalmente no aeroporto, à y ) 
Em certos circulos acredita-se conselho supremo sá) sua: Ea po a Finanças sr. T8-| WASHINGTON E (Havas) — pd ga gi ice e [E e E en cde = Ditliio 
ei K ! w É ã zada | Enbashi, v Pê .- ) g 0 ! 9% ntrara, 2137 , a ' “NeN' E) emar Isa 
que os rebeldes tenham feito se- primeira conferencia, tem ahashi, viellma dos recentes Interrogardo sobre ns acontecl- seu governo. O sr. Durval Cruz 


crttamente ha quinze dias uma 
especie de “enselo geral das 
emerações levadas a eífeito hon- 


Lom. 
PODEM VOLTAR AO SER- 
VICO 
TORIO, 91 — 


O minisito do Interlor com- 
municoul q Lodos os funcelona- 


rios da pusta que podiam voltar 
às dopondeucias do Ministerio, 


evocundas polos Insurrectos. 


Só voltarão dos 
quarteis hoje 





(Havas) - — 


no Club Militar, às 20 horas, os 
conselheiros fizeram | pressno 
sobre os chefes dos amotinados. 
nfim de que puzessem fim f des- 
ordem, pols do contrino serum 
dominados pela força. Depois de 
terem voltado so quartel general 
dos rebeldes, os mesmos elefos 
tram novamente recebidos pe- 
los generues, desta vez, na dire= 
ecão de policia, 
TROPAS DAS PROVINCIAS 
PARA TOKRIO 
TOKIO, 29 — (Hevas) — 
Chegaram a esta capital varios 
regimentos da provincia, que 
vêm reforçar ns tropas gover- 
namentres de Tokio. 


RECEBIDOS PELO IMPERA- 


acontecimentos - nesta capital, 
PROHIBIDAS AS COMMUNICA- 
(6ES COM SHANGHAI 

SHANGHAI, 27 (Mavas), — O 
serviço radio-lelephonico entre 
esta vidude e Tokio está proli- 
bido salvo para a embaixada do 
dapão que controla a divulgação 
das molicias pela imprensa Ja- 
poneza local, 

A CHINA TEMEROSA DAS 
CONSEQUENCIAS 
SHANGHAT. 27 (Huvus), — A 
Imprensa chincza recela que os 
acontecimentos de Tokio exer- 
cum desfavorável inflnencia so- 
bre wu polilica jnponeza em rela- 

ção w China, 
O “Shun Tao" assim enume- 
re as cuusas da revoltas 1º, 0 res 
















mentos do Japão n senador 
Thomas. democratas de Utah e 
membro da Commissão dos Ne- 
gocios Estrangelros, devarous: 
“O processo de assassinins será 
tão condemnado no dando co- 
mon é nos Estudos Unidos. Um 
pequeno grupo de pessoas, mui- 
to ambiciosas. que tenta gover- 
nar pelo terror, nho ropresen- 
ta nem oo Japão nem o povo 
Jenner." 

O senador Thomas vivem va- 
vlos annós no Japão. 
EVAÇTADOS TODOS OS EDI- 

FICIOS PUBLICOS 

PARIS. 47 (Mavas) — A Eme 

lalxada do Japão anmuúncia que 









dia immediato, com o sr. 
thony Eden. 


An- 





ÀS habilidades do 


gr. Antonio Carlos 


(Conclusão da 1º pagina), 


hontem aos mossos collegas 
de “A Noite” pelo presidente 
da Cumara dos Deputados. 
Nessa entrevista, o Musire 
Andrada. cuja andidalura For. 
tão premalurimente apresonti- 

























Arnaldo de Souza Pres de An= 
diude, que vinha commandando 
wu 5º Região Millar, com juris- 
Meção no Paraná e Santa Cam 
tHharina, 

O goncral Estevão Letlão de 
Carvilho assumicito commando 
interino da Região, passando o 
da 9º Brigada so comimindante 
de unidade mais untigo da re- 
ferida vresião, 


% congresso da Fe- 
deração Internacio- 
pal de Imprensa Ci 


acha-se hospedado na residen- 
cia do seu irmão, sr. Carlos 
Cruz, lendo até alí comparecido 
grande numero de políticos 
amigos e correligionarios do vl- 
sitante, Dwante n chegada do 
procor da União Republicana 
tccou uma banda da Policia Mi- 
lar do Esindo. Trlando aa, 
Brasileira, o sr, Durval Cruz 
disse ter feito bon viagem é n 
seu contentamento cru grande. 
pois revia amigos seus. 





e 


À Situação Juridi- 


, q s meuaci los insurrectos Ip ã N é . 
— ROS DELEGADOS DOS. | «ultados das eleições emo consvo | esneuuGiO. DE 5 |ua, começa dizendo que nos | f ' 
TOKIO, 27 (Havas) A IEIDOR SEYUKAL E pesto ri ns doa dos edificios publicas que li- | neios políticos ainda: não se co- CA ( 0s N Fangel- nemaiogranhica 
Os rebeldes só voltarão aos MINSEITO 08 Incidentes nas fronteiras cn= | NIM necupado é um facto con- | yitou da snccessião presidencial y 
quartels amanhã às 8 horas,| TOKIO, 397, — (Havas) —| tro a Mandchuria, à Siberin e q | immêdo e accrescenta que 08 Dessa fórma, o sr. Antonto 


no contrario do que se no: 


tciou. Esta decisão foi to 
mada depois 


mento com as autoridades 


de entendi- 


Os delegados dos partidos Seyu- 
kai e Minseito foram recebidos 
no palacio imperial ás 10 horas 
e meia (hora do Japão). 

OS BANCOS FUNCOIONAM 


Mongolia; 3º, o processo do co- 
tonel Aizawa, que assagsinon em 
julho de 1945 o gencral Nagata, 
considerado pouco favoravel gos 
pontos de vista dos Jovens of- 











lovens Insurrectos agiram npe- 
nas por motivos 9oliíticos e não 
por question de ordem exterior, 
RESENTIMENTOS DA. MARI- 
NHA CONTRA A ATTITUDE 















Curlos annullou o primeiro pa- 
reo corrido, de modo que a sus 
candidatura já não está em ris- 
co de ser queimada. .,, 








inaugurada em Ber- 
lim 


ros no Brasil 


UMA SERIE DE CONFEREN- 






na Faculdade de Direito de Pa- 


REMIIN auneir 
NORMALMENTE Pleno O O A des GL INDULGENTE DO EXERCITO | E. positivamente. 8 maneira |CIAS DO PRO, HAROLDO | 19% Pit RAL os 
ilitar conseguiram | TOKIO, 27 — (Havas) —| meios militares contra a dowtrl- | TORIO, 27 (Haras) — Infor JON Da O oie Fem Tere | Na Casa da Imprensa Alle 

MuHiAdeM (ue 6 s feitos pelos di-| ma do professor Wi | mam que certo &imirante cffe- [cado problema é essas Tien des- VALLADÃO O o e ER 
tinados | Os emprestimos feitos p na do professor Minohe, segundo de já convencionado que nã , mã, em Berlim. renniroze-so ns 
convencer os  amotinados versos bancos Jjaponezes au-| 4 mal “o imperador é orgão do | etuara uma demarche junto ás o Ri ou/d ' t ii ed PARIS, 27 (Havas) — O pro- | membros dn directoria du Fe- 
de que deviam submetter-| ementaram de 16 milhões de | Estado” e não o proprio Estado, | Autoridades militures Ped a [cogitou 9 ussumpto, | fessor Haroldo Valladão, lente | deração Internacional da Im- 
J er Ionoram-se as condi-| vens, attingindo o total geral de | O jornal lembra que essa don- | entender dê anos a near Mas, não pára ahi a malicia a direito internacional privado | prensa Cinemalographica (Fi. 
St, 4B EA 894 milhões. A emissão de P&-| trina provocou um attentado [diva a rapida pacificação do chefe montanhez. Com «v |da Faculdade de Direito da| prescij. Assistiram ao Congres- 
Il: ções da submissão, Mas! e; moeda foi elevada PRrR| contrm o seu autor, o qual foj | rebelião. senso da realidad + que carncle- | Universidade do Rio de Janeiro, | so Jornalistas allemães, belgas, 
3 nocredita-se que os rebeldes | 1.439 milhões ou seja um AU-| forido, Os cireulos ARTS riza — ou melhor. que consli- que veiu róueias capital para lt- | tchnico-slovacos. francezes € 
E! Da ntretan- | smento de 153 milhões. COMMENTARIOS DA IMPREN. | tam com rescntimentamlto em |hie & base de sua invencivel es- |Zet Uma séilo de conterenciasi italianos, Com fundamento num 

É não prometteram, e Os bancos continuam as suas SA POLONEZA de Indulgente do exercito em |trategia, diz o velh» Andrada 





to antregar as armas. 


O general Kashii, gover- 


operações como de costume mas 
observa-se que não estão dispos- 





VARSOVIA, 27 (Havas), — A 
imprensa pofoneza diz que os 


relação nos insuvrectos e mos- 
tram-se indignados com o n8- 







no rapaz que o entrevistou: 
— Em política, mais do que 







velatório do grupo allemão, o 


ris, foi recebido pelo sr. Char-| Burcau Central 


Bruxelle: 
lety, reitor da Universidade de Bruxelles 


em 


( q propoz tomar & si o encargo de 
d ú de Tokio, foi tos rn vender moedas estrangei- | acontecimentos de Tokio podem smpoio a genoa Si em meteorologia, as penas Paris. combater a propaganda pt de 

nador militar de Tokio Vas, ter repercussões Internacionnes | Salto, Susuki e Oknda p * |devem Ser feitas com horas ' , tempos em tempos, ai ali s 
7 PERSONALIDADES QUE vens militares, io a da "e nl ARTEnr ES 


no palacio imperial afin* de 





CUMPRIMENTARAM O 









particularmente no que respeita 
à posição da Russia. 












npenas de anlecedencia, E, mes- 


iniciar brevemente as sues con- | f&z contra cellulnides alemães. 





: -— mo assim, são passíveis de | rerencias estudar ituação | Durante à sua estadia cm Rer- 
: mformor o imperador dos MIKADO “A psysionomia radiante de BITO,.. dos estrangeiros Es bad La lim, os consvvessistas assisliram 
? resultados das confabula | moxio, 27 — (Havas) = dado dia cid A. B. GC.” — des ÕS REBELDES Em segulda o sr. Antonio | aspectos da questão serão bratu-| 29 Mime nlemão “ltosas Ne- 
: cõrs hnvidas O principe Fushimi, acompa-| pois dos incidentes «da Hespanha ' e Carlos dá uma ducha cC: run | dos pelo conferencista em con-| &tas cn Fila franço-allemã 
” aa NE rs | nhado do principe Aoaka e ta bler e oh de a frta na curiosidade do reporter | formidade com o dixeito brasi-| “As mulheres inteligentes”, 

i » O principe alan) ÃO | tras la np penal em Ukennia, &o con feio trio Recusam-Se q a cata de novidades sobre n su= | leiro moderno, levando em con- 

' que se diz, está sendo man- | manhá no palacio re rpdis de contenam caio cinta toea di ! ccessão, e observa em tom iro- | ta as modificações radicaes in- 

4 tido a par dos acontecimen ota de cumprimento ao rectamente n Polonia”, Por seu nico: troduzidas pela E RISIAÇãO pos- TINTA BRASILIA 
MRISTES PROGNOSTICOS | lado o “Warszloskl  Dzlennik — Meu nobre amigo. é pre- | Lerior a 1930 e pela nova Con- 


DPVAT 


1 = 


tos, por telephone, 


Persnectivas SOM: 


hrias para 0 (0- 
verno japonez 


SHANGHAI, 27 (Havas) 
— Se bem que, segundo as 
informações que a censuri 
de Tokio deixou passar. n 
abafado, 
os cironlos estrangeiros do 
Shanghai acham que o fu 
tnro governo nipponico se 
“unontirnrá deante desta al. 


rebellião pareça 


DA IMPRENSA CHINEZA 


SHANGHAI, 97 — (Havas — 
A Imprensa chineza é unanimo 
cm declarar que os acontecimen- 
tos do Japão poderão ter como 
consequencia o dominio japonez 
sobre a China reieo extremistas 


militares daguelle palz. 


A este proposito o “Bin-Wa- 
Pao” qUETavOS “A revolta de 
roklo deve ser considerado co- 
mo um incendio cuja violencir 
destruição o nosso 
A vletoria, do 
partido liberal nas vecentos clei- 
Legos e o eso do partido prole- 
inrlo são considorudos como R 
fulsca que causa n explosão. 


amença de 
proprio immovel, 


DECLARAÇÕES DO (COM- 
MANDANTE DA GUARNI- 
CÃO DE TOKIO 
TORIO. W — 






(Havas) — 
€ major general Kashart. chote 
cia guarnição de Tokio, precisou 


Narodny” esereve: “As tenden- 
cias pan-asiaticas do Japão 
amençarão ns interesses de todas 
as potencias européas ma Asia 
e em primeiro lognr, a Grã Bre- 
tanha”, 

AS CAUSAS DA REVOLUÇÃO, 
SEGUNDO O “IZVESTIA”, DE 
MOSCOU 
MOSCOU, 27 (Havas), — A 
proposito dos acontecimentos de 
Tokio, Carlos Radek publica no 
jornal “Izvestia”, de que é di- 
vector, um artigo que contém 
estas passagens: “Puzilar minis- 
tros tornou-se o desporto favo- 
rito e meros perigoso do Jupão, 
O Impulso dado go ultimo seto 
dos conspiradores foi provocado 
pelo caleuto errado dos chefes 
de tendencia fascista em visa 
das eleições, Estos chefes pen- 
sevámo consolar a mocidade mi- 
liar com a respecliva folura vi- 


Abandonar as 


Posições 
SHANGHAI, 27 (Ha- 


vas) — Informações re- 
cebidas á ultima hora 
de Tokio annunciam que 
os rebeldes recusam 
evacuar as posições que 
continuam a occupar. 





Vae presidir um in- 





vilão ter paciencia, Vocês, Jor- 

valistns, estão se apressando., 

Ainda não ehegou a hora Ho... 
... 


Não sabemos qual À vespostn 
que o nosso cullega de impren- 
“so. des no gr, Antonio Carlos, 
A verdnde. todavia, é que 
chefe progressista, defendendo 
nu Sua causa, consegulu demon- 
“trar que os politicos Jama 
cogiluram da successão do Br, 
Getulio Vargas, Assim, os uni- 
cos culpados e os responsnveis 
vor todas as viagens. conferen- 
elas e “demutches"” polílicas Ji 
realizadas. desde alguns mezes 
são nem mais nem menus quo 
08 Jornalistas... 

Pasitivamente, o sr, 
Curlos é de elreo Sut 
cemstitno nlóm do mais a 
thar defesa pura 


Antonia 
these 

me- 
a sum candi- 





stituição, 


A MELHOR 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLIYTICA toma e relerms assuuuinras do “LIAKRIO 
AHIDUA olterecendo let clas vantagens que esto jurnal 
'Poporetona, excellentes e utilissimos brindes conto seluto livros 
» outros objectos. taes como cigarreiras de |) conto Inotialyyus. 
iunivetes conetas-tínielro com penna de ouro pilelrus. ete. 

Peça à ECLETICA 0 folheto cial imndos ertintontinro a to= 
des os inturessados. conteúdo informações relativas q aestgnalu- 








mede jorfger p revistas do Pal. e solicite a Jum assigurtura d 
) É E jura do 

MUICA da DSar ea (à É q civis ai "Flul ón | latura. que, mesme na livgo- “DIARIO CABIOCA” 

Nati a 3”, canalizar que a Jei marcial tinha sido pro- Ar A ARUDA o - quer to these de ser queima duas om E ai | p bh id d 

“LA çÃO do exercito para clamada mos ice pda com o pertido “Soiyukailo, mas Foi nomeado o maior Fdaprd [ires vezes no correr dos pro «Mpiesa ne uDucIaçde A ECLECTICA 
“entor. O que acorveta. | º RSMER REAR E = estaleleci esta  agaremincão politica foi | Svares Dutra para presidir um “imas nn ainda potera bh BUA SS. BENTO 1 = CSXA POL AL SEP - 8 PAULO E 

ea Mie graves cenrantir a vo: | derrotada. A decepção levou os | inquerito policial-militar. suseltar das proprias cinzas! WEMIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA VUS"AL. 15)? 

= ta “a . & ar ER a - 


+ ty 
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&r. Frotogenes Guimarães 


O almirante Protogenes 
Guimarães, governador do 
Estado do Rio de Janeiro, of- 
fíciou, em fins do mez de ja- 
neiro p. p. ao sr. presidente 
da Republica, solicitando o 
deposito no Banco do Brasil 
da quantia de 8.000:0005000, 
correspondente ao saldo do 
credito aberto pelo Governo 
Provisorio para attender á 


22044 Did do ad PPP OL. 
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ENCIAS INDISPENSAVEIS 


solução do problema de trans- 
portes no Sudéste Flumi- 
nense, 

O referido saldo destinava- 
se ao pagamento de uma par- 
te do preço da encampação 
da E. F. Maricá, de accórdo 
com o laudo da avaliação 
procedida em julho de 1934. 
A solicitação do illustre go- 
vernador fluminense. justifl- 
cava-se plenamente e consti- 
tuia um acto de defesa dos 
interesses do erario do vizl- 
nho Estado, legitimo propri- 
etarlo da E, F, Maricá. 


Não sabemos se os propo- 
sitos do governador Protoge- 
nes Guimarães conseguiram 
a acquiescencia do governo 
federal. O facto, porém, é 
que poucos dias após a sua 
remessa, foi autorizada pelos 
srs. ministros da Viação e da 
Fazenda a entrega do super- 
intendente da E. F, Maricá 
de uma parcella daquelle sal- 
do — na importancia de 
2.500 contos — ficando por- 
tanto a quantia destinada ao 
pagamento do Estado do 
“Rid de Janeiro reduzida a 
5.500;0008000. 

O que é mais estranho nis- 
so tudo é o modo pelo qual 
vem sendo applicado o di- 
nheiro destinado nos melho- 
ramentos da Maricá. Com- 
pras de materines por preço 
excessivo, excesso de preço na 
execução de servicos. 

Assim. sendo, é nosso intui- 





E glad 
Ainda a Tragica Morte do" AS [ass 


1: Tenente Julio Fournier 





Como o general Almerio de Moura, em brilhante 
ordem do dia, se referiu sobre o seu antigo aju- 
dante de ordens ao excluil-o do effectivo da 2- 

Região 














1º Ten, Julio Fournier 


O general Almerio de Moura, 
enmmandante da 2* Região Mi- 
litar q 2º Divisão de Infantaria, 
sediada na Capital de São Pau- 
lo, em torno do assassínio do 1º 
tenente da arma de cavalaria 
Julio Fournier, em seu gabinete 
de trabalho, no proprio edificio 
duquella Região, assim se €X- 
pressou, na sua ordem do dia, 
a respeito do mesmo official, que 
fui seu antigo ajudante de or- 
dens: 

“Pallecimento de Offlcinl — 
Fixelusão —. Possuido de intensa 
magua, cumpro o doloroso dê- 
ver de levar do conhecimento 
dos meus commandados O falle- 
cimento, hoje occorrido, do nos- 
so digno e valoroso camarada 1º 
tenente Julio Fournier, ajudante 
de ordens deste commando. 

Ardoroso official de Cavallaria 
e dos mais brilhantes entre 
euantos têm passado por esta 
Região, era o fallecido portador 
de notaveis qualidades de solda- 
do, que o faziam eredor da ad- 
miração e da amizade de todos 
os seus companheiros de farda, 
Uma e outra jamais lhe falta- 
ram, quer, durante o tempo em 
que serviu nesta guarnição, quer, 
anteriormente, quando outras 
commissões exerceu no Esercito. 

Do seu pundonor, da sua no 
bre altivez militar, do seu exvel- 
so espirito de camaradagem, dão 
testemunho todos os que o co- 
nheceram e desfrutaram O seu 
leal convívio. 

Dou egualmente o meu teste- 
munho dos elevados dotes de co- 
ração € inteligencia que exor- 
navam a Sua pessõa, comprovar 
dos desde quando com elle tra- 
vei relações, ha muitos annos, 
num Regimento de Cavallaria 
em fronteira longinqua e, depois 
nu expedição de Lecticia e em 
todas as demais commissões em 
que me tem acompanhado. 4 

Nunca o vi faltoso no cumpri= 
mento do dever, ou remisso nas 
suas obrigações, nem desrespel- 
toso para com os seus superio- 
res ou aspero e duro para com 
os seus inferiores. Através des- 

ces e de muitos outros predica- 
dos, habituei-me à estimal-o 
profunda e sinceramente, vendo 
nelle um raro padrão de bravu- 
ra. lealdade e disciplina, as tres 
virtudes da caserna «que mais 
são de prezar, j Ê 

An tenente Julio Fournier dei- 
xo aqui expresso O pezar Inten- 
«o que a todos Os soldados, sar= 


silo tem. 
So PARA HOMENS 


e marron, para homens todos os 
— 4169 RUA 5E- 


Sapatos chromo nacional. preto 
numeros > 


gentos e officines da Região, in- 
clusive este Commando, causou 
o seu 
mento, quando a Patria e o Exer- 
cito tanto podiam esperar de seu 
patriotismo é dus suas virtudes 
de militar de elite, 


admiravel official excluido do 
estado effectivo desta D. 1., que 
muito lhe deve e que mesmo de- 


tar o seu exemplo de entranhado 
amor e grande 
carreira que abraçou”. 


Aos Portuquezes ! 














“ps, Formidavel Comprem na fahrica 




























Militar 


inopinado desappareei- 


Determino seja esse joven e 


pois de sua morte poderá apon- 


dedicação pela 


A PEDIDO 





O que estava sendo o 
4€ “ hd ” 
orgão da colonia... 


DECLARAÇÃO 

Submettendo-me aos im- 
perativos da lei que obri- 
gou a nacionalização da 
Imprensa, perdi os meus 
direitos de propriedade e 
direcção do Diario Portu- 
guês”, de que fui unico 
fundador, conformando-me 
em figurar numa nova So- 
ciedade de emergencia, por 
quotas, limitada, como sim- 
ples - superintendente de 
serviços technicos, muito 
embora, por entendimento 
prévio, continuasse, de fa. 
cto, à frente da redacção e 
direcção do jornal. 

A minha qualidade de es- 
trangeiro veda-me ter at- 
tribuções de orientação na 
direcção ou administração 
da empresa, o mesmo acon- 
tecendo ao sr. Nicolau Gui. 
marães, que, aliás, nem 
mesmo pelo contrato póde 
ter ingerencia no jornal. 

Não obstante, esse se- 
nhor antepõe-se à lei, 20 
contrato e á boa ethica, 
pretendendo ser O unico 
orientador e dono do jor- 
nal, assumindo dentro del- 
le attitudes com as quaes 
não transige o meu cara- 
cter nem o meu brio profis- 
sional, 

Em face dessa situação, 
me, desde hoje, 


na redacção do 
Português”. 

A seu tempo 
meus amigos e à 


CRISOSTOMO CRUZ. 
(Do “Diario 
1a hontem). 


NADUR FOMPEU, 169, Esquina Vistunde da Gareca 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936 


Edna 


0 Novo Governo 
do Paraguay Não 
Perturbará a Obra 
da Paz Realizada 
em Buenos Aires 


(Conclusão da 1º pagina). 


logar que lhe correspon- 
dia. 

A uma nossa pergunta se 
no movimento haviam in- 
tervido unicamente forças 

| 
4 
ê 


militares, o coronel Franco 
nos respondeu: 

— Não o creio, O povo 
deve haver acompanhado os 
militares. Tratava-se de 
um movimento amplamente 
popular, O exercito não 
fez outra coisa se não Tfa- 
zer éco, do clamor do paiz. 


Sr. Marques dos Reis 


to chamar 8 attenção do sr. 
ministro da Viação para as 
irregularidades que se estão 
verificando num deparia- 
mento do seu Ministerio e 
lembrar ao ilustre governa- 
dor Protogenes Guimarães à 
necessidade e o dever de rei- 
vindicar para o evario flumi- 
nense tão vultosa somma, im- 
pedindo dess'arte o Seu es- 
banjamento criminoso. 


Com respeito aos pa- 
ctos internacionaes 


Ao que se refere aos pa- 
ulos internacionaes recente: 
mente coneluidos como 
consequencia das conven- 
ões da Conferencia da Paz 
realizada em Bucnos Áires, 
o coronel Franco nos dis- 


pactos serão 

. O povo para- 
Fluminense g:..o não está de accordo 
ne tampouco « upark- 
lhou da gestão diplomatica 
realizada pelo governo de 
Ayala, mas não obstunte, 
serão respeitados os com- 


Aim mm ns 
For REMETTIDO A! COM- 
MISSÃO DE JUSTIÇA O ME- 
MORIAL DA COMPANHIA 
CANTAREIRA 


Foram rapidos os trabalhos 
de hontem, no Legislativo Flu- 
minense. 

Com a presença de 18 depu- 
tados, o cr. Arnaldo Tavares 
declarou aberta a sessão, man- 
dando que se procedesse & Jei- 
tura das actas das duas sessões, 
merecendo as mesmas Approva- 
ção unanime. 

Passando-se ao expediente, 
foram lidos diversos officios e 
uma mensagem do governador 
do Estado, remettendo o me- 
mortal da Cantarelra, acerca do 
augmento de preço nas passa- 
gens de barcas e bondes. 

Na ordem «do dia, foi appro- 
vado em 1º discussão O proje- 
cto n. 10, que autorisa a crea- 
ção do Conselho Geral de Con- 
tribuintes do Estado. 

Como nada mais houvesse '&|' 
tratar, o sr. presidente suspen- 
deu os trabalhos, marcando no- 
va sessão para hoje, às 14 ho- 
ras. 




























iLaval sobre a continuidade da 


NOTICIÁRIO 3 


Ds CÔTE 


Almprensa Allemã Omittiuas Principaes 
Declarações de Laval Sobre a 
Politica Estrangeira da França 


A ALLEMANHA NÃO RESPONDEU AO MEMORANDUM FRANCEZ DE 

1935 — RELEMBRANDO A INVASÃO DA ALLEMANHA POR NAPO- 

LEÃO |--SUSTENTANDO A INCOMPATIBILIDADE DO PACTO FRAN- 
Co-RUSSO COM O TRATADO DE LOCARNU 


SERLIM, 2 (Hayes) — Os 
circulos políticos e diplomaticos 
só vieram a conhecer a exposi= 
ção feita pelo sr. Flandin sobre 
a política estrangeira da França 
pelos jornaes que hoje chega- 
vam do exterior. 

Verificou-se, assim, que OS 
resumos do discurso do sr, Flan- 
din dados pele imprensa allemã 
eram muito incompletos e omit- 
tiam a maior parte das declara- 
ções do ministro a respeito da 
Allemanha e ainda sobre o pon- 
to essencial do debate. O texto 
fornecido à imprensa alemã 
continha ao todo 125 linhas. 

Alguns jornaes berlinenses — 
e não os menores, por exemplo 
o “Berliner Boersen Zeitung”, 
orgão officioso do Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros — resu- 
mindo este mesmo texto, deram 
apenas um relato de cerca de 
sessenta linhas. 

A imprensa allemã deixou, as- 
sim, passar em silencio a argu=- 
mentação do sr. Fiandin, mes- 
mo quando este se referiu dire- 
vtamente ao Reich, 

Em compensação observa-se 
que o discurso do sr. Anthony 
id foi largamente reprodu- 
gido. 


A comparação dos textos pu- 
plicados na Allemanha com os 
que sairam nos jJornães france- 
zes permitte notar certo numero 
de omissões Importantes. 

Na parte do discurso em que O 
gr. Flandin se refere á historia 
do pacto iranco-russo & impren- 
sa allemã não citou as pala- 
vras do ministro lembrando a 
proposta pela qual a Allemenha 
aceitou o pacto de Locêrmno e 
admittiu sem reserva que o RC- 
cordo franco-russo não poderia 
ser interpretado como contrario 
ao pacto da Sociedade das Na- 
ções e ROS compromissos con- 
traidos pelos contratantes. 

O resumo publicado na Alle- 
manha nada diz sobre as “de- 
marches”" da França junto 20 
governo do Reich. Não indica 
tambem o facto lembrado pelo 
sr. Flandin de que o memoran- 
dum enviado pela França ao sr. 
von Neurath, na primavera de 
1935, tinha, ficado sem resposta. 
Além disso, a affirmação do st. 


politica franceza e da organiza- 
ção da paz foi reproduzida de 
tal modo que certos jornaes jul- 
garam ligar-se & commentarios |' 





















































vejo-me forcado a afastar- 
das fun- 
cções que vinha exercendo 
“Diario 


terão os 
colonia 
portugueza mais detalhadas 
explicações sobre este caso. 


Português”, 





Falleceu um grande 
commerciante de 
nossa praça 


O Syndicato dos Lolistus aca- 
ba de ser dolorosamente suUr- 
preendido com u noticia do fal- 
jecimento, ocorrido em Paris, 
do se, David Bloch, da firma 
immanuel Bloch & Frére des- 
ta praça, seu socio fundudor e 
vice-presidente na sua primel- 
ta directorig. 

Individualidado dedicada e 
opeross, o sr. David Bloch foi 
sempre um  cooperador no 
desenvolvimento do Syrdicato 
dos Lojistas, & uuve votava Lin- 
cera estima, huvendo-se a sua 
cooperação salientado por OC- 
cusião da «umipanha pro Lei 
de Luvas, 2 cuja consecução 
dedicou s, E. especiaes esfor- 
Gos . 

Quando o sr. Milton de Car- 
valho, primeiro presideute do 
Syndicato, foi eleito deputado 
pelo commercio à Assenibléu 
Constitulute, o sr. David Bloch 
assumiu interinamente a presi= 
denclia do Syndicalo, ugindo 
sempre com amor e dedicação 
no desempenho das suas fun- 
LuDes, 

Ha varios mezes em Paris, 
teve ainda o st. David Bloch 
ensejo de prestar servigrs do 
Syndicato dos Lojistas, esta- 
belecendo uma upproximação 
desis com a  ITédorution des 
Commerçantes Detaillants de 
france, orgão representativo 
do commetcio varejista fran- 
vez, que pela sua gentil mecia- 
vão [oi honoruriamente 4550= 
plado ao Syndicuto dos Lojis- 
tas do Hio de Janeiro, num In= 
tereambio muito feliz de rela- 
ques entre importantes associa- 
voces de classe de duas gran- 
des capitaes, 

Como ecommerciante, foi s. 8, 
um esforçado e um realizador, 
imprimindo, com a vcollabora- 
ção de seu irmão o sr.. Emma- 
tuo] Bloch, grande desenvolvi- 
mento ao seu estabelecimento, 
no ramo de joias, relogios e 
objectos de adorno, e levando-o 
a uma incontestavel situação 
de primazia quo ahi está ut- 
testada velas diversas casas 
vommoerciaes que constituem 
hoje a firma, todus de primei- 
ra ordem no genero, e honran- 
do o nosso commercio. 

A noticia do fullecimento do 
sr. David Bloch contristou 
grundemente o Syndicato dos 
Lojistas, onde gozava 8. s. de 
geral estima, e certimenteo re- 
percutirá dolorosamente no 
commerelo da nossa praça, on- 
ao contava s. s, muitas amiza- 

es. 

O Syndicato dos Lojistas fez 
hastear o seu pavilhão a 1.º9ia 
haste, e promoverá todas as 





















digno consacio desapparevido. 





Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho, novo, vi- 
rando pelo avesso, *-=-“em com 
certa e reforma roupa faz ter- 
no de casemira, feitio 805 e de 
brim 408, Rua Ledo, 66, antiga 
são Jorge, 


homenagens a quo faz jus essa 





General Castro Junior 


promissos eontraidos e a 
situação internacional eria- 
da mediante os convenios 
conhecidos. O Paraguay 
deve reconstruir-se. Neces- 
sita de paz. Por esta razão, 
a Frente Nacional se pro- 
põe criar as' condições ne- 
cessarias para que em uma 
atmosphera de tranquilli- 
dade possa o povo do Para- 
guay entregar-se a'uma Te- 
construcção economica do 
paiz, no restabelecimento 
da justica e a normaliza- 
ção institucional, 

Uma politica de paz é o 
que se vae realizar. O 
exercito paraguayo está 
sendo dirigido por uma of- 
ficialidade, consciente de 
seus deveres democraticos. 
Os homens que hão feito a 
guerra e que a conheceram 
em todo o seu horror, não 
podem ser guerristas, Nós- 
sa politica, por esta razão, 
será de paz, de trabalho e 
de reconstrueção. 


Consolidação das li- 


berdades 


—, Se no exterior essa 
era a politica da Frente Na- 
cional, no interior será de 
pacificação dos espiritos — 
nos disse o coronel Fran- 
co. — O paiz vivia ha trin- 


ta annos, debaixo de um 
regime iniquo de dita- 
dura. Sem liberdades. 


Sem direitos. Sem garan- 
tias. Nem os partidos, nem 
a opinião pnblica, gozavam 
dos mais elementares direi- 
tos de expressão. Bm pes- 
soalmente, presenciei o es- 
pectacnlo | trislissimo de 
uma assembléa de mutila 
dos, de ex-combatentes, de 
heróes, que deixaram cor 
rer seu sangue pela defesa 


que lembravam à politica de 
Tuiz XIV ou & Invasão da Al- 


lemanha por Napoleão 1. | 
A importante declaração do 
ministro dos Negocios Estran- 


geiros sobre as modalidades da 


epplicação do pacto e sua con- 
formidade com o estatuto da 
Sociedade das Nações tambem 
passou em silencio. 


de sua patria, reunidos pa- 
va implorar um pouco mais 
de salario a uma empresa 
estrangeira que nada sacri- 
ticou pelo Paraguay, mas 
que, em troca, obtem no 
Paraguay, excellentes inte- 
resses para seus capitaes. 
Os obreiros do Paraguay 
são todos ex-combatentes. 
O novo governo instaurado 
pela Frente Nacional esta- 
vá formado por homens que 
estiveram no infemo do 
Chaco, que viram de perto 
o heroismo e o sacrificio de 
seus soldados, hoje, traba- 
lhadores paraguayos. 

Eu — continua o coronel 
Franco — fui pessoalmente 
falar com o ex-chefe de po- 
licia de Assumpção e com 
o general Estigarribia e 
lhes disse que, como ex- 
combatente, como ex-chefe 
desses soldados, hoje obrei- 
ros, exigia um pouco de 
consideração para esses tra. 
balhadores, que, nos cam- 
pos de batalha haviam sido 
os authenticos salvadores 
de sua patria. 


A terra e os exilados 

Sem tempo para conti 
nuar  proporcionando-nos 
suas importantes declara- 
cões, pois, se preparava nes- 
se momento para partir ru- 
mo ao Paraguay, onde os 
chefes da Frente Nacional 
reclamavam sua presença, 
o coronel Franco conelue 
dizendo-nos: 

—. O novo governo do 
Paraguay dará ampla li- 
berdade a todos os partidos 
políticos. B' necessario que 
todas as correntes de opi- 
nião tenham uma livre ex- 
pressão de sens postulados. 
As portas do Paraguay, 













A imprensa allemã, entretan- 
to, continia à sustentar a Lhese 
official da incompatibilidade do 
pacto Iranco-russo com o trata- 
do de Locarno. 

O relato publicado na impren= 
sa nllemã tambem não mencio- 
na parte em que O sr. Fiandin 


União Beneficente dos 
Motoristas Brasilemros 


Communicam-nos: 

“De ordem do Stº. presidente 
convido os ses. associados em 
pleno goso das regalias socines 
pura cumparecerem à assemblêa 
geral ordinaria à realizar-se no 
dia 9 de murço proximo (se- 
gunda-felva), às 20 horas, de AC- 
cordo com os paragraphos + e 
4º do artigo 40 dos estatutos,” 


FALLEGIMENTO 


Falleceu hontem, na Casa de 
Saude São Sebustião, à rum Ben- 
to Lisboa, a exma. sra, d. El- 
vira Paiva Pereira da Cunha. 
viuva do almivanto Pedro Nolas- 
co Pereira da Cunha. O seu en- 
terro se realizará hoje, às 17 
horas, saindo o feretro da ca- 
pella da Casa de Suude para o 
cemiterio de São João Baptista. 


Conferenciaram OS 
ministros da Justiça 
e Trabalho 


O sr. Vicente Rão esteye hon- 
tem à tarde no gabinete do mi- 
nistro do Trabalho, tendo con- 
ferenciado demoradamente com o 
sr, Agamemnon de Magalhães. 





OA OD > CC) CO | CD O 
voltaram a abrir-se para Os 
exilados e desterrados pelo 
regime ditatorial que acaba 
de cair. Mais de 150.000 
paraguayos foram desterra- 
dos e obrigados a ir-se de 
sua patria. Ágora deverãc 
voltar a ella. 

E emquanto a terra — 
sério problema do Para: 
guay — declarou que o pa: 
raguayo deixará de agora 
em deante, de viver comp 
pária, em sua 


propria 

terra. 
Com Avala — conelue o 
coronel Franco — não caiu 


um homem, nem homens, 
Caiu um regime iniquo, que 
havia  escravizado o puiz 
durante trinta annos. 


Ministro Pierre Laval 

















declarou que levaria a questão 
á Córte Permanente de Justiça 
Internacional, O jornal “tãoe!- 
niche Zeitung" allude hoje &o 
facto declarando que as objc- 
cções da Allemanha não são 50- 
mente de ordem Juridica mas 
tambem de ordem política. 


Normal a situação 
de Andaluzia 


GIBRALTAR. 27 (Havas) — 
A situação na provincia de Ane 
duluzia parece normal e por 
jsso numerosos refugiados ” I= 
xurnm esta cidade com destino 
à Hespunha e outros para Tan- 
ger e Marselha, 

oO ex-minitero Vuquera por 
manece-ainda aqui, com alguis 
umigos seus, 


e 


Grandes activida- 
des da aviação 
italiana 


ADDIS ABEBA, 297 — (Ha- 
vas) — A aviação italiana este- 
ve em grande actividade duran- 
to todo o dia, Hontem bombar- 
deou estradas. caminhos e al- 
deias entre Waldia e a frente do 
Tigré lançando bombas de gaz. 

Faitam mais pormenores sa- 
bendo-se apenas que foi morta 
uma mulher. 


Willy Den Ouhen e 
Mastenbroeyu, me- 
lhoraram os resorás 
mundiaes dos 12 
metres livres e de 
costas resneciiva- 





menis 
AMSTERDAM, 297 — (Ha- 
ves) — A senhorita 'N. Den Ou 
ben bateu o record mundial dos 
cem metros, nºde Jivre. em 1 mi- 
nuto, 4 sconndos e 610, O ve- 
cord anterer ero da mesma na- 


dadora com 1 minuto, 4 segun- 
dos 8,10, 

A senhorita Mastenbroven ha- 
tem o record mundial dos com 
metros nado de cnstos em 7 mr 
nulo 15 eesendes eo RIO enrtvm 
o da nudcP om pagto see 
ta a 
Hola cm Timbyoito, JE eat 
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4 NOTICIARIO 


CE >>> Tee 


Desappareceu 
com dois mil e cem 
contos ! 


(Conclusão da 1º pagina). 


nior, a quem está aybord:: 
nuda a Fabrica, que imme 
diutumente levou-o ao co 
nhecimento do ministro du 
Querer, 
Pedido o concurso da 
e +. “ . “ 
Policia Civil 
Poj aberto um vigoroso 
inanerito policial militar. 
sob a presidencia do coro- 
nel Mannel Corrêa de Ar- 
vuda que, por sua vez, su: 
licitou o conenrso da Poli 
cia Civil para a captura do 
official em questão e a con- 
«quente appreensão do di- 
nleiro, 


Perdia grandes sommas 
nos casinos € era pro- 
prietario de cavallos de 
corridas 


O antigo thesoureiro da 
Fabrica do Realengo não 
erg uma personsgem estra- 
nla gos nossos meios bohe- 
mios, muito ao contrario, 
era antigo frequentador dos 
nossos Cusinos de jogos, on. 
de diurismente comparecia 
perdendo grandes sommas, 
sendo conhecido uté como 
um excellento freguez. Nas 
rodus turfistas O seu presti- 
vio de homem de dinheiro 
so fez sentir, tanto que era 
o abastado proprietario do 
vavallo de corrida “Rêve 
dAmonr?, muito conheci- 
do no Prado da Gavea, 


Não haverá fiscalização 
por parte da polícia, nos 
Casinos ? 


Diseutiu-se muito nos 
meios militares; -o-facto de 
uão existir uma fiscaliza. 
«lo mais rigorosa nesses 
centros de diversões publi- 
eus, pois não se compreende | 
mesmo, como é que se apre- 
senta um cavalheiro per- 
dendo grandes sommas, sa- 
bendo-se de sua origem de 
homem de grandes respon- 
sabilidados e não se ton 
mina providencia a respeito 
elim de se saber a proce: 
denela de tanto dinheiro. 


Vae ser avocado o in- 
querito ? 


Pulava se hontem, no Mi 
uisterio da Cuerra, quo o 
vvmeral Castro Junior, ia 
evocar o inquerito para € 
sem gubineto, afim de se 
vem tomadas medidas mais 
eneregicas em tomo de tão 
esentidaloso Pacto, | 

O direetor da Fabrica. 
coronel Pompeu Horacio da 
Costa. por sua vez. tem gi | 
Hirenciado encrgicamente e | 
respeito, e estã envidando 
os malores esforços para a 
enpinro do accusado, 








— 


Fara fiscalizar as io- 
teorias duranle 9 mez 
de março 


Ide cilrector geral da Fuzen- 
da Nycienal fo) deslgniudo O 
e esertpturario da Delcgacia 
Piesplogo Estudo do Rio, Lav- 
ro Prelroco, para servir o comu 
vue da fisenliganão das Lo- 
porjfer fodorgos durante o mex 
de meteo proximo, 





O 


"3 Trabalhos da 
acção Perma- 
nente 


Prsmsperagnr rapidamente q 

vecde honten no Montuc Na 
enoeente foi lido amo desqui= 
eh de senador Flopes du Gualo, 
amemunleade que não poderia 
peccipar das reuniões da Se- 
ecão Permanente, qui Lurime «que 
Cenecionarã nos proximos mezes 
te qunrço e abril, Em vista dis- 
se a sr Medeiros Nelto couvo- 
em sr, Simões Lopes qura 
sebetiluir o sem companheiro de 
venepsoninsão, Nestas condições. 
o conador gaucho. que é vice- 


spo gatorabimente os Eru 
des prosas mezes. 


ecstelento do Secções queliad, tuto 1 


Washington 


WASHINGTON. fevereiro — 
tHuvas) — Por viu ngrea — A 
rocento recepção nã embaixada 
do Basil constituiu um acon- 
ecimento diplomalico e social 
de grunde relevo! Durante tres 
“orus, o embaixador, à senhoa 
Uswaldo Aranha e a senhori- 
unha Alzira Vargas se mantive- 
ram de pé, junto à grande es- 
eadurta «de marmore, recebendo 
os convidados, 

A" esquerda da escadaria de 
honra ficava o salão de baile 
onde uma famosa. orchestra to- 
cava foxes, maxixes, langos e 
valsas, A" direita ficava o car 
lão com o buffet, 

No hall, no ponto em que o 
embaixador Oswaldo Aranha re= 
“ebia os convidados, dastncava- 
so um quadro a oleo no qu! 
npparece o cruzudor “Huston”, 
em que o presidente Hoover vl- 
sitou o Rio de lunciro, Ao fun- 
do via-se dello 
capital brasileira. 

Os convites c'ziam que com 
a cecepção haveria vi pequeno 
barle, 


panorama «a 


Compareceram os elementos 
imuls representativos da alla 
sociedade de Washington. o gor- 
po diplomático, -personalidades 
de destaque no mundo official, 
social e político e numerosos 
jornalistas, 

A festa começou ás dez horas 
e meia da noite. A's 11 horas 
Indos os salões estavam. reple- 
tos, 


Fórn do pulacio da embuixa- 
da noda fazia lembrar as bel- 
lezas naluraes do Brasil, A cl- 
dade de Washington «lava co- 
berta ve neve, batida por uma 
dns peores tempestades da sun 
historia. Mas os automoveis 
continuavam a chegar em gran- 
de numero ao palacio da Ave- 
uida de Massachussetis, Senho- 
“as e senhorinhas com grandes 
abrigos de pelles salum corren- 
o dos seus nutomoveis para 
entregar o mais rapidamente na 
embalanda, 


Dentro do edificio, porém, a 
atmosphera mudava como por 
encanto. O formoso pilacio; um 
dos nuis bellos de Washingln, 
estava todo ornamentado de 
flores naturaes. Magníficos tra- 
alhos de artistas brasileiros 
pareciam dar nlor ás paredes 
frias, Um grande quadro mos= 
trava uma vista geral da bahia 
do Guanabara, “uiro um aspe- 
eto tomada do Não de Assucar. 

Além do pessoal da embul- 
xado. estavam presentes nume- 
rosos brasileiros 1.:identes em 
Nova York. os funceloniros 
tonstlntos e commercines € = 
tros membros d. colunia. brasi- 
Icira, 


A recepção foi dada em hon- 
ra da senhorinha Alzino Vargas, 
tha do presidente do Brasil. 
Us convidados, entre os quies 
Ciguravam quasi todos os do- 
vens da da sociedude do Was- 
himagtón, eram dm numero de 
500, toi. sob todos os aspeclos, 
uma Festa deslumbrante, que 
cesto vma nota de grande 
distineção social, 





Cingo Mulheres 
Foram Eleitas 
Para as Novas 
Côrtes Hespa- 
nholas 


MADRID, 27 CMavas) — Cin- 
vo mulheres forum elottus pura 
us novas lôrtes hespanholas 
“o pleito de 18 do corrente, To- 
das forum celeitus pela lFren- 
te Popular. 

Nas Córtes Conslliuintos fol 
eleita uma deputada e quatro 
nas eleições do de 
UHE 

Uma das deputadas, a senho- 
ra Juan Alvarez é socialista e 
ntoita pela provincia de Mn- 
drld. tendu-so casudo recento- 
mente com o sr, Munoz, soclu- 
Lista, tambem e como sua espo- 
sa advogado, 

Pela primeira vez ftomurá us- 
sento nas Cortes um casal, 


novembro 





Reduzindo altribui- 
são sob economias 
| aúministralivas de 
varias regiões mili- 
tares 


O ministro da Guerra declara, 
pata os fins convenientes, «que, 
em tome do exmo, sr, presi- 
deuto da Republica q allenden- 
do à deficiencia de recursos or= 
vamentarios de que dispõem as 
Luspectoórias dos 1º é 2º Grupos 
de Regiões, resolve que se ro- 
duza de 20 para [99% e cmpre- 
go das cconumins administrati- 
vas de que trata on. 2 do ar- 
Ligo Tá das Instrueções pure Or- 
enntigação é Punceionumento dos 
S.S.M. dust 2d 4a 
E Uegiõos Militares, baixadas vom 
2 Portaria de 8 de maio de 1 


- 


e attribmir 05º" das ditas ecu- 








ermida o creo Comes Adminio- 
Lratico do retirêdis Tecspettto- 
Poor aa o aire elo Boris alo 


| lutaniorio co Arara, 


"Ima Grande Festa 
na Embaixada 
Brasileira em. [ae trio, osso é 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro 


Finda 0 Pacto- 
Franço-Sovietico 


governo levantaria a questão 
de confiança a proposito da 
ratificação do pacto frunco-so- 
vietico, 





Continua a Epide- 
mia da Cholera em 
Singapura 


SINGAPURA, 27 (Havas) — 
Comminicam de Sião que ain- 
da não se extinguiu a epidemia 
de cholera registada no reino, 

Centenas de pessoas succum- 
blam diariamente, Todos os 
aviões procedentes de Bangkok 
são  desinfectados por estar 
aquella cidade multo contami- 
nada, A mesma precaução foi 
tomada quanto aos navios, 





Recomeçarão à 24 
Jo Corrente as Ne- 
gociações Com- 
merciaes Franco- 
Brasileiras 


PARIS, 27 4H) — As nego- 
clações  commerciaes  frunro 
brasileiras vrecomeçarão u 28 do 
corrente, 

As negociações foram Inter- 
rompidas devido à partida do 
ministro Sebastião Sampaio pa- 
va Londres. 





Um Banquete às 
Delegações que 
tomam parte nos 
Accordos Com- 
merciaes 


PARIS, 27 (HJ) — O minis: 
Lvo do Commercio sr, Georges 
Bonnet offereceu grunde ban- 
quete em honra dos membros 
das delegações que ora lomam 
parte has negociações relativas! 
aos accordos commerciaes. 

Na ausencia do ministrô Se- 
bestlão,. Sumpalo,, retido em, 
Londres até o (im da semana, 
o governo do Brasil foi repre- 
sentado pelo embaixador nesta 
capital sr, Suuza Dantas, 





Causou Boa Im- 
pressão em Lon- 


F 


ires 0 Disgurso da 
Sr. Flandin na (Ca- 
mara Franceza 


LONDRES. 27 4H) — O dis- 
curso pronuneisdo na Camara 
Franceza pelo ministro dos Ne- 
gvocios Estrangeiros, sr, Flan- 
dim, vrusou aqui excellente im- 
pressão, 

Os clreulos britannicos offl- 
cines accentuam de modo espe- 
cial a offerta feila pelo mínis- 
tro francez de submettor o pa- 
cto franco-sovietlco ao Tribunal 
de Haya, no caso em que fos- 
sem estabelecidas objecções fun- 
damentaes do lado allemão. ! 

Tem sido aqui sempre pro- 
clamada a perfeita compatibi- 
lidade do Pacto do Tratado de 
Locarno, e todos estão conven- 
cidos «de que tribunal algum 
poderá chegar a outras conclu- 
sões, Mas declara-se que a of- 
ferin do sr. Fiandin, qualquer 
nue seja o Tuturo, tem o duplo 
merito de provar as boas dis- 
posições conelliadoras em que 
so acha o governo francez e de 
crear um precedente util. 





Renunciarão os senado- 
ves e deputados que fa- 
zem parte do Directorio 
do Partido Constitu- 
cionalista 


S, PAULO, 27 — (A. B.) — 
Os senadores e deputados le- 
dorres, que fazem parte do Mi- 
rectorio Central do Partido Cons 
tucionalista deverão  renun-- 
clur, no mez de junho, aós seus 
logares no seio daquelle directo- 
rio, para darem logar nos seus 
supplentes. eleitos no Congresso 
do Partido, segundo deliberação 
recente. 





Clhegou a Santos 0 
“yateh” do Rei do 
igodão 


S, PAULO. MW (A. BS — 
Chegou, hemntem. no porto de 
Samos o vateh morte america 
ve “Orion de propricdade do 


se, Earl Julius Forstmanno ju 
dustrial milHonario, cognami- 
Puado mos Estados Unidos q 
| hei do Algodão”. 








O Pacto Franco- 
Sovietico 





































coMo E! O MESMO ENCANA- 
DO PELO SEPUACIONISMU 
ALLEMÃO 


BERLIM, 37 (Havag) — O sr. 
Alfred Rosenberg, chefe da pu- 
tica externa do partido radl- 
eni-socialista, declarou que a 
Allemanha considera a. ru lfl- 
cação do paeto franco-sovietivo 
um gesto prenhe de consequen- 
cias, 

l&' certo que os círculos na- 
ristus não foram surpreendidos 
vela decisão da Camara, se bem 
que não deixassem de flear Im- 
presslonados com a grande 
matoria obtida pelo governo 
Sarraut, 


A nomeação do novo embal- 
xador om Paris deu motivo a 
que corresse, por algum tempo, 
n boato de que o governo do 
Reloh daria brevemente passos, 
junto go governo francez, & 
respelto da situação resultante 
da rvulificação do pacto entre 
Paris e Moscou, 


As espherns autorizadas ob- 
servam, a tal respeito, em pri- 
meiro logar, que o novo embal- 
xdor conde de Welozeck não 
poderia dar menhum passo an- 
tos de apresentar credonciras, 
«e em segundo, que o pacto aln- 
da não foi approvado pelo So- 
nado francez, 


Os mesmos clroulos mostrame 
“o reservados q respeito dm fu- 
tura attifudo do Relch dopols 
de conelulda q rutificução e af- 
flemam qco a decisão será to- 
muda pelo Wuesrer. 





“A dissolução da 
Europa”... 





ASSIM CONSIDERA A IMPREN- 
SA ITALIANA O PACTO MILI- 
TAR  FRANCO-SOVIETICO 


ROMA, 47 (A, B.) — Em ar- 
Ugo tubitulado “A dissolução da 
Europa” o “Sampa” qualifien 
de attontado contra o pucto de 
Locurno a aliança militar 
frunco-sovieltes, OU jornal mos 
tra a Inçoerencia de allitudes 
da Françu, que, no mesmo tem- 
po que deseja vivamente pre- 
servur o Pacto de Locutno, con- 
elue uma aliança que Importa 
na sua revogação implicita. 

Examinando a finalidade des- 
so pacto franco-sovletico — o 
neurralumento da Alemanha — 
jornal preconiza uma vrgen- 
te modificação no politica in- 
ternacional, pois as potencias 
devem compenelrar-se da Im- 
possibllidade de assegurar a paz 
por meio de um eireulo de fer- 
vo no redor da Allemanhu, con- 
stituido de palzes em fortes 
coucurrencias armamentistas, 





Chegou ao Mexico 
a delegação do 
Botafogo F. (.. 


MIUNICO, 27  (Havss) — Ao 
vontrario das notlvlas antertor- 
mente publicadas e segundo as 

neo dos jugadores 
do Rotufogo W. €, só se verlfis 
caril aimunhã ou depols, a equi. 
ve dos pluyeres brusileiros des- 
vinbarçoy nojo nesta capital, 

Ou Jogadores foram recebidos 
volvo general Tlrgo Jermandes, 
direvtor geral da Bdncação Phy- 
ntox e pelos roprusentuites de 
todus ne associnuões sportivas, 
assim como por uma multidão 
cateulada em coren do mil e qui- 
nhentus pessoas, QU foolbullars 
Irusticiros ostão hospedados no 
Hotel Blltimora e mostrameso en 
thusinemados com o acolhimen- 
to recebido. 

tim sum homenagem 
orgunizudas varias Testas, 


estão 





Partiu de Buenos Ai- 
res para sua visita 
ao Rrasi!, o ministro 
da Marinha da Ar- 
gentina 


BUENOS AINES: 27 (Havas), 
— Partiu para o Rio de Janeiro 
o ministro da Marinhn. capitão 
de mevio NRleazar Videla, que 
dado, na cruzador “2R de Manvo” 
comboiado pelo cruzador “Almi- 
rante Brown”, 

O ministro da Marinha 
concorrida bnta-fára, 

Compareçveram ao caes para 
ynresentar-he despedidas mints- 
tros, alas autoridades militares 


teve 


e múuvges e personalidades de 
destaque no mundo politico e 
sectal,o Poram entregues à Se- 


nham Rlengar Videla numerosas 
rumos de floresce, A esposa do 
ministro da Mariaba é portado- 
tu de medalhas de ouro, que en- 
trezara aos novos guavdusma- 
vinha brasileiras, como lembran- 
ca du sua formatura, 








Em beneficio do Institu- 
to Eduardo Prado, será 
vendido em leilão o pri- 
meiro fardo de algodão 
colhido em São Paulo 


S. PAULO, 27 — (A, B) — 
Renlizer-so-ã depois de ama- 
nhã, no salão nobre de “A Cia- 
reta”, e lrilão de um dos 
nrimeros fardos de algodão co- 
thicdio esto amo ento produeto 
revertorê em beneficio do Ims- 
tituto Ediuirdo Prado, que men- 
tem or veguenos vendedores do 
Jornass. 


mm 
O e q 


de 1936 


À primeira reu- 
unido em Paris dg 
radio-difiusão te- 
ve a presencial-a 
representantes de 

46 paizes 


PARIS, 27 (Havas) — A pri- 
meira reunião internacional de 
organismos de radio-ditiusão fci 
aberta hoje á tarde sob a pre- 
sidencia do representante do sr. 
Mandel, ministro dos Corveios, 
Telegraphos e Telephones, 

Esta reunião precederá uma 
troca de vistas sobre os proble- 
mas suscitados pelo desenvolvi- 
mento da rndio-diffusão por 
meio de ondas curtas a grandes 
distancias. 

Estiveram presentes os repre- 
sentantes de 48 paizes. cin Eh 

Os delegados elegeram a mesa. 

Entre os tres vice-presidentes 
figura o sr, Jolifte, delegado dos 
Estados Unidos. ; ; 

Na sessão de abertura, o er. 
Joliffe, que é engenhelro chefe 
dae “Redio Corporation of Ame- 
rica” agredoceu à administra- 
não dos Correios, Telegraphos e 
Telenhones o acolhimento que 
lhe fol feito e accentuou que du- 
rante o anno de 1935 as prin- 
"ipnes | sociedades de radio- 
diffusão dos Estados Unidos 
vrocederom & retransmissão de 
mais de 500 programmas euro- 
peus, o que contribuiu grande- 
mente para a compreensão dos 
nroblemas europeus. 





Visitas feitas pelo mi- 
nistro Souza Costa em 


São Paulo 


Ss. PAULO, 21 — (A. B) — 
O sr. Arthur de Souza Costa, ti- 
tular da pasta da Fazenda, que 
se encontra nesta capital desde 
hontem. visilou hoje a Delega- 
cia Fiscal, nde conferencion 
com o sr. Romeo Stelita, dele- 
gado-fiscal e sr. Enéus Careiro, 
director da Recebedoria de Ien- 
das Federaes em nosso Estado, 

S. ex., partirá amanhã, de re- 
gresso ao Rio, indo de nsutomovel 
ntê Bantos, onde embarcaráã no 
“ Augustus”, que daquela cid&- 
de deverá partir amanhã às 
primeiras horas da tarde. 





Para combater a febre 
amarella na Alta Soro- 


cabana 


S. PAULO, 21 — (A, Bo) = 
Na tardo hoje, o sr. porzes Vi- 
eira, director geral, do Serviço 
Sanitarlo, esteve no gabinete do 
secretario da Saude Publica, in- 
teirando-o das medidas: adopta-' 
das para combater a febre ama- 
rella na Alta Sorocabana, bem 
assim des providenetos que to- 
mou para ohstar disseminação 


do mal por outras zonas do Es- 


tado, 

Nesta conferencia, que foi de- 
morada, o Litular du Saude Pu- 
blica assentou com o director do 
Serviço Sanitarlo. medidas ur-' 
gentes e completas que se fa- 
vem mister para a debellação do 
mal. À 





União dos Trabalha 
dores Melallurgicos 


Pedem-nos: a publicação do 
seguinte: 

“Nealizar-se-á hoje, 28 do 
corrente, às .9 horas, una As- 
semblia Gera) Exlraordinaria, 
em continuação à que se reali= 
zou no dia 13 do mesmo mez. 


Em vista de serem tratados 
nessa reunião assumplos de 
gmunde importancia para a 


União, peço & todos os compa- 
nheiros que não deixem de 
comparecer 4 mesma, demon- 
strando assim que não são in- 
differentes aos interesses da 
classe e do Syndicato a que 
pertencem. 

Aos delegados e associados 
fuvisamos que já se encontra na 
séde social o jornal “A Porja”, 
para a distribuição, — Manoel 
Lopes Filho — Secretario.” 


À inscripção ao Ins- 

tituto de Aposenta- 

doria e Pensões dos 
Gommerciarios 


Segundo Informa a Liga do 
Commercio, o Instituto de Apu- 
sentadoria e Pensões dos Com- 
merciatios estã a receber os 
requerimentos de Inseripeão dos 
empregados e cmpregadoroes que 
Mude o artigo 185 do decreto 
nm. 189, de 26 de dezembro de 
NS, para que os mesmos pos- 
sum gozar dos direitos nssegu- 
rados pela referida lei, ex=vl, 
dos paragraphos |" e 2º do artl- 
go alludido. 

Para informações mais deta- 
Thadas poderão os interessados 
dirigir-se à secretaria dessa ins- 
tituição, à rua 1º de Março 
n. 84, 2º andar, disviamento das 
10 às 12 e das lhás 17 horas. 


As restos mertaes de 
almirante Okara 


TORIO 97 (Havas). Os 
restos mortaes do aimirante 
Okada foram transportados “pa- 
va o sem modesto domicilio de 
Fsnulaza à pedido de seu filho, 
que allegow que Isso estreia mais 
de accórdo com a origem humil. 
de e os habitos frugaes do al- 
mirante. 
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tilitade da Agua de Coco 


Sabido é que o fruto do vo- 
queiro (Cocus Nucifera) é lur= 
gamente consumido para vecios 
fins Industeiaes, principalmes- 
te o albumen (parte da polpa 
que depois do côco maduro, 
torna-se duro'e compncto), Lem 
sido objecto de estudos pari 
numerosas applicações, Todo o 
norte e parte do ecutro do Bra- 
sit, principulmente a zona do 
Htloral, produzem o cdco que 
vulse mento | é conhecido por 
“edco do Bahia", 


A agua do córo é encerrada 
na cavidade Interior do fruto, 
a qual pouco se tem falado e 
estudado sobre a sun compusi- 
ção, O se, Lahillo Abel, cstu- 
dou e anslysou minuciosamen- 
te a agua do côco na Conchin- 
ehina, q observou existirem na- 
quella regino quatro varicdndes 
de coqueiros que produzem 
abundante  albumen, e duas 
destas variedndes de cócos, são 
quasi que exclusivamente util- 
zados quando verdes, para o 
uso da agua, cujas propriedades 
são devéras muiguiticas. O sr, 
Abel nas varias nunlyses eflo- 
cluadas no laboratorio de cht- 
mica do Instituto Pusteur/ de 
Súigon, revela detalhadamen- 
te o estudo chimito que reali- 
zou na ogun do cóco, cuja com- 


posição varia segundo a cspe- 


ele, na idudé vaqueiro, a re- 
são onde vegeta, o estado de 
maduração do frúlo, etes À 
agua do côco desenvolvido, po- 
rém, verde, contem por litro, 
de 50 a 55 grummas de assu- 


car, direviamente redutores (Je- 
vulose, glucs - Os minerhes 
representados principalmente 


pelos sues de potassio. chlornroto 
de sodio, cal e phosphalos, fo- 
rom encontrados eim uma propor- 
cão que oscila entre 3,6 005,5 
gramas por litro. 

A agua dove ser preferida dos 
cócus verdes bem desenvolvidos 
e que 4 cavidade iulerior estejn 
perfoilimente cheia, porque à 
medida que o côco amadurece, 
diíminue a quantidade de agua, 
perdendo em aasuearo e guguica= 
tando em saes, fleando a agua 
er tm sabor salino pronuncia- 
do, e menos agradavel go pali- 
dar, Em todus as regioes onde 
so cultiva q vôro, preferem 
deixal-os amilurecer pela pro- 
cura que Lem nos mercados, que 
consommem em grande escala, 
No Brasil, 4s zonas producloras, 
encontram-se muito afastudas 
da capital, motivo este que im- 
pede de encontrarmos com abun- 
dancia o côco verde, A ugua do 
côco maduro, a nalyse revelou a 
pvresença de 20 geumimas de assu- 
car por litro, e saes minernes de 
cinco a seis grummas, augmen- 
tando tumbem a proporção de 
materia nitrogenada, 


A agua do côco maduro é 
aproveitada quiundo em grande 
auantidadeçpara alimentação de 


“uoimnes; nggregando-se às tn= 
"ções, e quando 


não; utilizada 
para este fim, depositul-a em 
recipientes e adicionar-lhe an- 
tes ou depois da fermentação, 
cal extinela ou phosphato de 


DE METAL 





DRA dreitdo fdida) 


Did dd dd di da À 


Estou na saudade da “lima 
de cheiro”... Encarnada, rôxe, 
uzul, arco-iris da alegria moça, 
sudia, feliz, que ficou na dis- 
tuncia, gritante, embriagudora, 
alucinante, sem ulcool, sem 
ether, sem cocaina... 


. . “ 


O Carnaval, na minha cidade 
agreste, quasi perdida na matta, 
cera a festa que se confundia 
com todas as outras, religiosas 
ou pagãs, mas que se caracte- 
rizava por uma confiança, póde- 
se dizer, cheirando a grossqria, 
senão fora a loucura de horas 
quo passam a viver na recor- 
dação como o sembolo marcan- 
te de uma época, a que o. es- 
prçeo e o tempo vespeltnm coma 
veliquis de historia, ou trudi- 
ENTEU INEO c 

. . o 


O Bloco dos Velhos (filães e 
penetras), sem fantasia que não 
fora o traje commum. npenas 
erguendo, alo, ramos verdes de 
mattos diversos, sem musica ou 
pandeiros, canta uma canção 
desentoarda, e penetra, sem licen- 
co, todas as casas ricas e po- 
bres, à procura de vinho e fi- 
lhoses que não faltam nunca, E 
ha discursos o mais discursos 
sem cloquencia mas de vervo, 
ironia, irreverencin, graca e eri- 
Bica... Desabalum-se magos 
guardadas de um anno, sem ran- 
cores ou malsinações,., O Car- 
naval dissiminla tudo... 


e. e 


| Agora. radiante, zujsos em 

nrofusão. dispersas nos trajes de 
córes vistosas, vem longe, cla- 
rins annunciando viclorias, ore 
chestra marcando compassos 
tantas vezes descompussados, q 
“Leão do Norte”, E vozes pe- 
tridentes estrebilham: 


"| eções dos rins. 








BRASILIA 


PARA CARIMBOS? 








CARNAVAL DISTANTE... 


cal, de modo a formar um ecul- 
do, que se cimprega pura adu- 
bar os proprios coqueiros ou 
us arvores produtoras da bur- 
racha, 


A agua do côco verde deve 
ser bebida logo upós a abertu= 
ra do tôco, lornundo-se «lse 
agradavel quando guardada, 

A agua do côco atoa no ore 
gantsmo como verdadeiro sóro 
vegetal, com propriedades, ali- 
menticias. 


No hospital de Salgou (eapi. 
tal da Indo-China), fizcram-so 
experiencias com qn ugun do 
côco em doentes de heri-beri, 
do neurasthenina, de Anemia pa- 
tudica. de preumonhr grippal, 
etc, e os resultados forum ex- 
cellentes, podendo-se affirmar: 
D que a agun do côco lomada 
moderadamente, Isto é no dóse 
maxima de 500 e. c, por din, é 
de effeito adimiravel no orgn- 
nismo, observando-se que o cô- 
vo deve ser verde, e hem des- 
envolvido! 2) & acção thera- 
pentica da agua do cõco é di- 
uretico poderoso, exercendo qe- 
ção benefica em todas as alfe- 








União dos Operarios 
em Fabricas de Te- 
| cidos 


Pedem-nos q 


publicação do 
semuintes 


“Convocação para assembléia 
geral ordinaria — De ordem do 
companheiro presidente, convi- 
video todos os associados quiles 
da União, para revnirem-se eim 
ussembléa geral ordinaria, no 
proximo sabbado 29 de fové- 
reiro do corrente ano, em nos 
sa séde social, à um Munriz 
e Burros no 178, às 20 horas. 
para tratar-se da seguinte vr- 
dem do din: 


1º — Leilura da acla anfe- 
rior, 

2 — Leiluva do expediente. 

a — Leitura do parecer dal 
comissão de contas, 

4º — Precnelimentos de va- 


gas na direcloria e conselho, 
àº — As alterações vos Bstu- 
Lutos, 
Companheiros ! 


Duda a importancia da ordem 
do dia, a directoria espera que 
nenhum associundo falte q essa 
assemblér, afim de escolherem 
criteoviozamente os novos dives 
ctores, pura as vagos existentes: 
para que a directoria possua 
cumprir o seu programma lras- 
sudo, o que Jesde já antecipi= 
mos os nossosagrudecimuntos, 


“Rio de. Janeiro, 21 “de! feve- 


“veiro de 1996. 


Pela directoria” — “Manuel 
Gonçalves de Faria Milho, 4º gu- 
erelurio”, ; 










. Fabriea: 
” QUA DO SENADO SIR 


DIO DE JANEIRO 
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Peste 


Deixa passar, 
Deixa passar, 
Leão do Norte 
Que é a flôr do Carnaval... 


Fére-se a rima aqui, perde-se 
o rythmo ali, despveza-se a syn- 
tuxe acolá, mas, no fundo, na 
alma, no coração, no sentimen= 
to iunato das dôres que se bus- 
tam esquecer, vain uma aurora 
de luz transhordante que céga, 
um horizonte de paineis que 
tontein como se dali viesse o 
deus da Folia, tão concebido 
nesses dias como se fóra o pro- 
prio “eu” de cada sêr Lransfi- 
gurado em Momo... 

v su 

Em sentido npposlo, na dispu- 
ta da galhardia, no mesmo en- 
Hrusiasmo inebriante, oulto 
cordão reponta. tnnbariando e 
pára de repente, para que seu 
conjunto exconte p ultima mar- 
echaç na rivalidade das quelmats 
que o partidarismo suscita vem 
pre mus eóres e fems preferen- 
cines,,, E o córa repoles 


Eu te amo ainda 
Mulher, assim, . 

À 4 

Err son “vassanrinha”, 
Tem dó de mim... 


oa 
E e entrado enltemela: fa- 
cioha de trigo. dere, anil, onl- 
tio. Tudo lão simples e (ão 
bonito vos alhos de todos. ue 
deixa lor cm esra garvelho da 
um todo de apreço 09 um multa 
de estima... 
Carnaval... 
Carnaval distuutet... 
vv vw “ 
Pierrots! 
Pierrots ! 
Arleguins! 
Colamle mis! 
Perdôcm,. 
Depuz as armas! 


€ e a e OS o mm 
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O T—e— mm amis 
nas aaa voo eae 


Do Oitavo Andar ao Solo... 


às occupantes do appartamento S0! 


As cireumstancias que envol- 
vem a morte tragica do joven 
e infortunado dvogado dr, José 
Bastns de Oliveira «ão de mol- 
de a comprometer seriamente 
os oceupantes do appurtamente 
801 do Edificio Geará, sito é rua 
Copacabana n. 145. Athalia Me- 
deiros Hernandez. mnis conhe- 
cida por Lola e seu nmante Car- 
los Henrique Patino ou José 
Maria Garcia, uma dupla peri- 
gosa de chantogistus já varas 
vezes (ichada nos endastros po- 
licines, 


lo Edificio Ceará 





perigosos “escrocs” 1. 
AS ACTIVIDADES CRIMINOSAS DE PATINU 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936 





Franço-Sovietico 


REABREM-SE OS 'TRA- 
BALHOS 

PARIS, 27 — (Havas) — Rea- 
bertos os trabalhos da sessão 
da Camara dos Deputados sere- 
naram os animos € os depuindos 
favoráveis ao pacto franco sovle- 
tico explicaram Os motivos da 
sua attitude. 

O sr. Alexandre Varenne, so: 
cialista, clta as opiniões de jor- 
nalistas, perlodicos é altas per- 
sonalidades da direita tento re- 


não passam de 







Ainda 0 Pacto | Nois mil mineiros 







“ais dias, no fundo 


Pnis mil mineiros estão fazen- 
do a gróve da fome ha seis dias 
no fundo do Poço Casimin & 


“glnnezes, fazem à 
"réye da fome à 


le um poco 


VAPRSOVIA, 27 (Havas) — 


A 


NOTICIARIO 5 


Et 


dE rod Pepe 


ES 


pé = 
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RE 
RE 


Said pan 


=. €, 


lgloses como militares que se 
manifestarem a favor da ratili- 
cação do pacto. > 

O orador declara que a Alle- 
manha não tem motivos porra se 
glarmar com a negociação do. 
accordo franco-sovietico visto 
ter assignado o tratado de Ra- 
palio e afíirma que ninguzm 
cogita de fazer guerra contra o 
Reich, 

O sr, Plerre Cot, no seu dis- 
curso, refutou particularmente 
o argumento de que não ha fron- 
toira commum entre a União 
Sovietica e a Allemanha, e ai- 
firmou: “Ha uma fronteira en- 
trea U. R.5S.S,ea Rumunia, 
Ora nós temos accordos com & 
Pequera Entante. Em,caso de 
guerra, os reabastecimentos dos 
Estados desta somente poderia 
ser feito através da U, R. 8. 8.” 

O orador refere-se, em segul- 
da, à viação sovietica, a mais 
forte do mundo, visto que conta 
3.000 gviões modernos de pri- 


OU GARCIA E SUA AMANTE ATHALIA ME- 
DEIROS HERNANDEZ, “A “LOLA” 


A policia do 2.º districto deu por encerrado 


o episodio 
Gonçalves, 2º delegado auxiliar, AS MEBMAS ACTIVIDADES 

numa diligencia levada a effel- CRIMINOSAS EM £, PAULO 

to no luxuoso palacete da rua A quadrilha e | apreço, em 
Senador Vergueiro n, 272, ef- S. Paulo, desenvolveu a mesma 
fectuou a prisão dos individuos 'actividade criminosa, & rua 
intonio Eugenio Ermengol e Brigadeiro Luiz Antonio, onde 






















































































Jules A. Sosnowice, 

Os filhos dos grévistas Teu- 
WHaznram uma manifestação nas 
runs de diversos arrabaldes, 

Os mineiros da bacla de Dom 
srown ameaçaram adherir a: 
movimento no caso em que não 
sejam estabelecidos os anti- 
ros salarios, 


Fortes Tempesta- 
des na Provincia 
de Oran 


ORAN, 27 (Hevas), — Uma 
grando tempestade assolou & 
noite passada as costas da pro- 
vincia de Oram. O caes da ci- 
dade sotfreu estragos em dois 
logares, Numerosos barcos e cã- 
nôas foram n pique. A onteoç a 
” cargue Algerin” foi quebra- 
meira linha. Citou que, por A A Ma rr) º ana 
cecanho, das ultimas grandes | pelo radio um pedido de soe- 

es hp sovieticas foi possivel | corro quando se encontrava nas 
ces ar o transporte de uma | proximidades do Cabo Falcon, 

a inteira de infantaria, | Um navio de soceorro que foi 
26 anks, metralhadoras e ca- | envindo no, seu encontro regres- 
nhões para a retaguarda da: ( sou ao porto sem ter encontra- 
forçãs inimigas, Precisou que 97 | do o “Mamil”. 


aviões tinham sido ottiesdiça õ 
para transportar 4 batalhões, (TÊVe de Fome HU) 
Fundo de Um Pocs 


canhões, 4 auto-metralhadoras. 
4 carros de assalto e 4 pequenos 
caminhões. 
O sr. Cot advertiu ainda que 
o pacto permanecia aberto á 
assignatura de outras nações e 
mue ninguem devia abandonar a VARSOVIA, 27 (Havas). — Os 
causa da segurança collectiva dois mil mineiros que ha sele 
nor que a França se bate ha dins fazem & grave da fome no 
fundo do poço de uma mina 
perto de Kattowice, têm as suas 
forças esgotadas, Cerca de vin- 
le operarios foram já hospita- 
lizados em estado grave. 
As mulheres do grevistas en 


mais de quinze annos. 
viaram uma delegação para con- 









Embora as autoridades. da 

delegacia do 2º districto hou- 

vessem dado por terminada a 
impressionante oceurrencia com 

a conclusão de que a morte do 

joven causidico. fóra oriunda de 

um aceidente. o 2º delegado au- 

xllar, entretanto, esforçou-se 

por demonstrar que a bella e 

seductora dama que arrastou ao 

seu appartamento para ter mor- 

! te horrivel o Infeliz advogado. 
não era nenhuma vestal; mas. 
sim, uma audaciosa escroc, que 














Antorio Martinez, os quaes, no ,As autoridades bandelrantes R 
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Anna Rita Farina, Antonio Ayrel e 


Segunda-feira no Pathé-Palace 


a Ed 
PAUL MUNI, E” O GIGANTESCO INTERPRETE 

ferenciar com o director da mi- DESTE DRAMA UNICO E EXCLUSIVO ! 
na; mas este recusou-se a rece- À 


"do que se acreditava e O escru- 
tinto foi pedido pelo governo 
antes que se esgotasse a lista 
de oradores inscriptos, 
O sr. Albert Sarraut explicou 
$ r o 
o esse proposito (Us 0 ro her os delegados. Uma mullidão nO 
fez uma manifestação hostil de- - 
ante du habitação do director. 
Forles destacamentos de guar- 
das velam pela manutenção da 
ordem. 


Niscutindo os Pro- 
Nemas da Defesa 
da Grã-Bretanha 


tão de confiança. 
A sessão é novamente suspen- 
LONDRES, 27 (Havas), — A 
Camara dos Lords discutiu os 


sa és 17 horas e 55 para que 

proceda à apuração do escruti- 

nio, A's 18 horas e 35 O presi- 

dente da casa annuncia O vesul- 

tado já indicado anteriormente 

da votação por 353 votos cóntra 

164 do seguinte artigo unico do 

projecto em discussão: 

“O presidente da Republica é 

autorizado a ratificar, e se Tôr 

necessario, & fazer executar O 

tratado e O protocollo assigna- 

dos em Paris entre & ÚU. o em 

9 

asa aa ii ihentioa problemas da defesa nacional em 

desses accordos ficará annexa seguida à moção apresentada por 

ess lord Salisbury, na qual o gover- 
no era convidado a reorganizar 
n direcção dos serviços de defe- 
sa nacional, 

Lord Swinton respondeu em 

nome do governo. 

Os circulos parlamentares vêm 
nesse facto uma confirmação de 
que será Lord Swinton o encar- 
regado da reorganização da de- 
fesa imperial, 
Tendo se declarado satisfeito 
com as medidas annunciadas 
pelo governo, lord Salisbury re- 


presente lei,” 
tirou R moção apresentada, 


Partiu de Genova 
A Extensão Even- 


o Cardeal Copelle. 
Arcebispo de Bue- 
tual das Sansões 


nos Aires 


GENOVA, 27 (Havas) — “O 
DEZOITO” 


cardeal Santiago Copello, arco- 
bispo de Buenos Alros, partiu 
no melo dia a bordo do "Conte 
Blancamano”, de regresso 
Argentina. 
Compareceram ao embarque 
multas personalidades italia- 
nas o argentinas. 
GENEBRA, 27 (Havas). — O 
“Comité dos Dezoito” reune-se 
na proxima segunda-feira sob a 
prosidencia do st, Augusto de 
Vasconcellos e com n presença. 
desde já assegurada, de varios 
ministros de Estrangeiros, espe- 
cinlmente os srs. Eden, da In- 


0 Sr. Anthony 
Eden Interrogage 

Jobre 08 AGontegi: | cinimente os srs. cm, da de 
mentos Comu- | Sermiso Pora qa 


Maria Isabel Farina 


agia Influenciada por seu 
amunte, o não menos escroo 
Prtino ou Garcia, 


DO “PULO DO NOVE" A 
CONQUISTA DE MILLIONA- 
RIOS 
Os detalhes agora conhecidos 
sobre as actividades criminosas 


de Athalia Medeiros Hernandez 
ou Consuelo Aldete, a “Lola”, 
que, com o individuo Carlos 
Henrique Patino om José Maria 


já conhecido Jogo denominado | surpr v 
“Pulo do Nove”, trabalhavam dedos cm e ab 
para extorquir dinheiro ao com- As victinas da quadrilha 
merclante Joaquim Ferreira de jeram trabalhadas por “Lolu”, 
Oliveira. cuja belleza seductora exercia 

Era um golpe em que o com- sobre ellas uma força trresisti- 
merciante flearia sem 50 con- | Vel, um dominio absoluto, fa- 
tos; isso não aconteceu porque zendo com que as mesmas si- 
a policia chegou na hora de po- lenclassem os prejuizos soffri- 
der fazer o flagrante. dos. 

Presos taes indivíduos, não || Perseguidos pela polícia pau= 
tardou que o 2º delegado au- lista, os quadrilheiros vieram 
xiliar viesse a saber terem am- IPATA | Rio, onde se i:.stalinram 

















a “Lola” e seu amante Carlos Henrique Patino SU José 


ndes, 
Athalia Medeiros Herna Maria Garcia 


para o crime, sendo sua ulti- 
ma viclima o Inditoso ndvoga- 
do Luiz Bastos de Oliveira, 
TRAFICANTE DE ESCRAVAS 
BRANCAS? 

A Secção de Meritricio e Le- 
nocinio da 1º delegacia auxiliar 
está empenhada em diligencias 





Garcia, resolveu formar uma [bos chegado foragidos de Sião 


erigusos escroes para Paulo, oude haviam praticado 
dA Ca Ná capital bandel- | casos de egual natureza, np 
rante, são bastantes para ad- que estavam sendo pro 
mitLir-se que O maltogrado au- Havia outros compêi a dous 
vogado de algum tempo a esta rigoso bando, que mais aos 
parte vinha sendo seriamente tambem fe am presos e - a as 
trabalhado no sentido de se! delegacia auxiliar € que ge para apurar se feio da ia 

solvid na terrivel cilada € nsuelo Audet. Maria [sal tino traficante de 

do tre acenslomién a morte tão | Farina, Anna Rita Farina e OS | brancas, pois tudo indica qu 


horrivel quanto impressionante. “individuos Alexandre Andié € |nssim seja. 


E 


fo do tunhel que ve remos eum “tuferdo Negro” que 


Reprodues 
espera do Pnthé Puince 


se ncka cxposto na sta de 


opevarvio so 
actividado 


ves humano um 
desticaça pelu sua 
e alegria, 


“Inferno Negro” é o drama 
do seculo, o drama que pretlusto 


enand, este o prin- : ntido já foram pe- aa Speta ção 

n novembro do anmo Albire Rem 4) Nesse 5º f R : t “da eo x todas ns af ituções que asso - 

es ve o dr. Duledio cipal chefe. didas informações às policias de Nega Entranaoiros, asd AR o mundo: homens que Jutum, tira Joe Radeck, Torts, con- 
q nov e do sr, Titulesco, da Rt-| que: blasphemam, que tramam! | tante a sinecro, agutcednvis O 


passado, s. Paulo e Buenos Aires. 


O dr. Democrito de Almeida, 
ao que consta, já identifi iu 
um dos caftens que agia de 
parceria com Garcia nesse com- 


Wabricas. | dia em que deviu desposar 
tudíbrios. | aquellu que o seu coração EMN- 
Negra! | vaso elogera pari asposa. 

Mas, a nolva ingrid prefle 
viva fuglr con o turbose dur= 
vento Slim. 


mania. 

Embora a Sociedade das Na- 
cões esteja agora installnda no 
novo palacio Ariana, o comité 
funcelonará no antigo edificio dn 


Minas de carvão. 
Gréves, promessas, 
Nifermo Negro! Iurla 
pestino Negro! 

Não se podia conceber me- 
thor interprete pura este uia 


pistas nas Ilhas 
Britannicas 


No uso abundante do leite, tendes re- 
solvido o problema da longevidade. 


mercio infame. | 

4 a dd o bd ma colossal, (producção du | não fóra só 1559. Alguns 
a O 0 e O a ia rque RS grane da - - | Warner Brothers First Natlo-| companheiros O RO TETRC ESET EE 
a pe Pas egos on Rag seara rd missões e as Instalações da im-| na), do que Paul M uni, qua 0f-=| por oceusião de uma urêvo. Foi 
pen oan membro da Camara dos Atas nrensa estão ainda longe de es- | foreco um trabalho Impressio- iuando ello se escondem na mi- 


muns perguntou ao sr, 
que resposla recebera da Rius- 
sta a proposito do protesto ser- 
bat a respeito das actividades 
subversivas do Komintern nas 
Hhas britannicas, 


O chefe do Forcign Officle 
respondeu assim: “O comn '*- 
“ario dos negocios estrangeiros 
interno communicou & e bal- 


nante, pela sobriedade. pola fi- | na sózinho el tutnou de dyna- 


tar coneluldas, 
mite, 


Os trabalhos do Comité dura- 
rão de oito n dez dias. 

Para explicar este prazo alle- 
ca-se que a nrdem do dia esti 
muito carregada. 

O enmité deverá necupar-se 
não só da questão das suneções 
mas de todas as propostas que 


delidnde do expressnes H- 
nnlmente pelo toque de huma glle nho tinta queda de mur- 
no de que se reveste tuilos 08 | roer, se alguem Lentanas ponte 
seus gestos e expressões. Ior-| trar na mina, este Enidu costa 
midavel esto Paul Vunl, vom polos ares, O drum é Foro 

E trabalhando nas qlnas de | Lissimo e propo teus Cm 
eurvão, naquello tumulo de se- À cões Intensiesimus. 


Fallegeu 0 Famoso 
Physiolonista 
Russo Ivan Pavloy 


Um communicado Samuel Roares será 
sobre a entrevista |9 ministro do Ar de 
entra n sr. Eden € Ing'aterra 


1 LONDRES, 97 (Havas), — En- 


DS | | 1 A 1 a 




























1 - [E 1 jo Par xade britannl i F a 
n n caru-se, nos enrredores do +: z ca que o governo | venham a ser apresentadas para p A B tú 
] 4 ” | e me me s ao 4 =! ar a 
e de Fil disto Ph ira ati Ro Apa Dono na btitdao a: n estensão eventual das san- ara que sejam 5 esetiação enoil 
q PIA + om ' a s T 
LONDRES. 27 (Mavas) — E indicado o nome Ge ST Ae LprRÁCOS MIOGNAPAICOS DO | 25 actividades do Komintern, | CSDES, H H a 
fornecido 4 Imurensa o seguinc | Hoaro para O idea E ag RA LUSTRE MORTO O governo de Londres especifi- | O trabalho será, ademais colhidos '0s candida- regia dos FUNDIDO» 
te communiendo afficin] depots | com a patos js sir ente EH cara sem, one tonatnanto no) gulado nym e noutro dominio aráds 
rev i ado vice-preste s 2 er. Krestinsk! é ao encarrega- | por dois relgtorios de technicos: a : . º 
de terminada a entrevista entre | foi nomeado vie MOSCOU, 27 (Havas) — O , o ud sudo ta dinHoe q: 
ne ses, Anthony Eden, secreta- | defesa nacional. professor Ivan Pavlov falleceu ABA road ed o primeiro do comité de peritos tos aveia! Oras Bam Raras ia ERA Ada 
à SPNo.l À SA : d do “ És celts 4 = q a 4 ”» 
rio do Fere Dr a e e nto e di do UE nas- |º referido ponto de vista. pura applicação dns sancenes + a 
Gonndt. embaixador da alia! ; E pmaso phys gista o qual se reuniu em Genchra em istas ltar 
i y : | 8 do, & delegação gulinma de- | ceu em Riazan é estudou na wincinios de Janeit Me 
«peglizon-se * tarte, um thodo,. dada y mota | antiga <B Polórsburizo Toi é 1 ch e janeiro, e O segun: 
reunião entre os «nefes das de= | clarou que não estava promp era E E ida pd a certo exaggero sobre do elaborado pelo comité dor : a 
trancões naves hritannica cja esslgnar O tratado nas cir- | meio de Physlologia na ... f peritos do petroleo, Não é, cer- ea RA Mio (sas Se A Asenciição Penefizento des 
Vanlinna. Os delegados Malianos anustanclas netunes. Acndemin Militar do 5. Pe- as nóticias da ebre tamente. prematuro dizer que | Sunco se alrivma, deverão se vE- | pyneulonírios da Justior 7º "= 
eram o sr. Grandi. almirante | “Relizou-se em seguida a Fe- | torsburgo. Em 1904 o Premio |5 e éste ultimo documento merecerá | Unir amanhi no prucenes O empires A O, 
li manilanto [união com a delegação france- Nobel consagrou a reputação que grassa na Alta So- a maior attenção do comité dos Partido Repoblicano  Punlinto ue vesliron, no clejono de eua 
Ms cottini e capitão Cappont e [xa para eliseutir a situação Te- mundinl do sabio. Em 1935 «1 SO Dezoito. afim de escolherem as chapas O a Remi, MeSaRIa 
à delegados hritannicas o sr. |sultante da entrevista anglo- aa o io Ce Ss rocabana dos candidatos a vereadores do | rindo Moreira Pad NU 
, ns delegado: : S E) patchs Loningrado e Mnscou O Di ital mi ic as Ab Aga is dan ÀS BR AA RLRE ALL A tr 
o” Pon, lord Evres Monsell e o [ullana. AGA a seo Internacional de Phyf 8: PAULO, 27 — (A. B) — Yam ahi [4 infervan- a nas eleições de 15 de | avesidonto. Waldosur Meira 
se R, L. Oralgie. dad NR e sasaria bd ANA Era também 80 Á propaao e furo de febre ER odor RM deido io omesratario* Gena Ri. 
“pm vista de dificuldades ) auaiR 0 VERAO - | neordo PO SUS VN amarela verificado em munici- A proposito o “Diario Nai: | nano Filhos DAS 
techr vas tnes como nm toncla- visado do Relech esteve Cn dia PRO Sol rei | nios da Alta Sorocabena, adeen- tor do Asra (ES ammenUTa un já js eo | Oetavio AA a SD AOS 
gem dos panvios de tinha € A visita ao Foreign Ofilce e 6% TR ERA vesês Elia Con. | tar O Serviço Sanitario do Es. Hhidos os tm Eis Fios ars ati RO Hu fo o 4 T Ad 
= 4 : ' to 7 É peste ' J Me as o Watiido a árias J MANAtOS,. 97 . a ) mes , PO; na Va : tv a pasãE dixuira, 
margom deixada entre a tone= | icon. Guns um Sa E leentiu, entretanto, nos ultimas tado que vae nas notícias pro ELVAS Pio RUAS DA ça let Vrantes, Samucl] Wibeiro, Antoni: Conseiuo Wisend — bote de 
Werem dos ceruzadnres 2 9 dis | ão cnim n st. Fedem curtos ui Iamynps ey amarei tia ASDE valedas a respeito certo exoare | em vhezon hoje a esta ct Citado | Covello Orlando de Almeida Wiaueinedo sAlvuro idbuhaira 
unsdos de linha. hem como em |'NS e. Pe à sou ttelas na = | sto Pd Sbserih em relação | YO 80 leio de Pi de, verdade ja cr. Manoel Martiniano Pra- | leada, Cinesio Rocha, Leunardo Prnito ia DPL TO ASTRO NA 
razão de difficuldades de me- anião de ho tem, AD) VORMUS. no municipio de Plraju”. do, interventor no Acre, Piuto e Gaspar Qlenvdo, Eartas é Aluisio Ml e Li 
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TOPICOS 


A PAZ AMERICANA 

O Brasil aceitou o con- 
vite do sr. Franklin Roo- 
sevelt, presidente dos Es- 
tados Unidos da America 
do Norte, no sentido da 
realização de uma Conte- 
rencia de Paz Inter-Ame- 
ricana, que terá como ob- 
jectivo a consolidação da 
paz no continente, E 

O presidente Getulio 
Vargas, na sua resposta à 
carta do sr. Roosevelt, não 
sômente exprime a sym- 
pathia do governo e do 
povo brasileiro pela idéa 
goncrosa do chefe do governo yankee, como 
tambem põe em realce “a nossa tradição pa- 
cifista, a preferencia que sempre demonstra- 
mos pelas soluções conciliatorias e o forte 
sentimento americanista que inspira a nossa 
politica internacional”. 

Resimente, o Brasil não poderia deixar 
de abraçar, como abraçou, a Iniciativa feliz 
do presidente dos Estados Unidos. Visando 
assegurar de modo definilivo a paz ame- 
ricana, pela compreensão, por parte dos go- 
vornos do continente, dos seus deveres de col- 
laboração mutua, a futura conferencia está 
destinada a um exito Tormidavel na historia 
contemporanca, Está provado, sobejamente, 
que a Sociedade das Nações, com séde em Ge- 
ncbra, pelas suas tendencias francamente 
européas, fracassou, por completo, ante os 
problemas americanos, O seu utilitarismo inu- 
“ilizou qualquer influencia que, por acaso, 
pudesse vir a ter, na solução das pendencias 
deste continente. Foi assim no caso de Leti- 
cia, fol assim no caso do Chaco, Esses dois 
conflictos, que vinham ensanguentando o sólo 
de quatro povos irmãos. foram terminados 
pela intervenção das chancellarias america- 
nas. A Sociedade de Genebra passou, em am- 
bos, o recibo de sua inutilidade jurídica, 

Agora, após, o desfecho feliz da guerra 
do Chaco, a idéa do sr. Roosevelt foi oppor- 
tuna e abre aos governos americanos o ad- 
vento de uma éra de reivindicações que collo- 
cará o continente numa posição de destaque 


deante do mundo. A America resolverá, por 
si mesina, as suas pendencias e ella mesma 
assegurará a tranquillidade do seu povo. 

O Brasil aceitando o convite do sr. Roo- 
sevelt reafirmou as suas lradições e segue & 
politica internacional que sempre trilhou. 
Uma recusa da nossa parte seria, além de 
absurda, incompreensivel, 








REPUDIO UNIVERSAL E 
Os dominadores da Rus- 

sia actual têm sempre 
procurado convencer o 
mundo de que o governo 
sovietico nenhuma ligação 
tem com as actividades 
subversivas e criminosas 
do Komintern, Apesar de 
toda a documentação já 
publicada, provando o 
contrario, os camaradas 
de Stalin, e este proprio, 
insistem em passar por meigos cordeiros, inoí- 
fensivos e santos. Essa altitude, entretanto, 
não surtiu effeito. O mundo sabe demais que 
o ditador de todas as Russias é o insplrador 
do Komintern e sua figura de maior pro- 
jecção, 

ainda, bontem. interpellado por um mem- 
bro da Camara dos Communs, de Londres, 
sobre a resposta que recebera da Russia, a 
proposito de um protesto verbal dirigido a 
Mescou pelo Congresso Briannico da Inter- 
nacional Communista em face das activida- 
des do Komintern nas ilhas britannicas, o sr. 
Eiten respondeu que o governo de Londres ha- 
via declirado ao ministro Sovietico, naquela 
canital, não poder ser aceita a affirmaliva 
do governo sovietico quanto no sem preten- 
cuco desconhecimento das actividades do Ko- 
enbnterm 

Os soviels estão desimoralizados, A pala- 
vira do sen governo não merece fé. Eisso é 
pecclamado, sem teservas. num documento 
Lespedo público pelo chefe do Foreigo Office. 
Outra aação deante de um facto dessa pr- 
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PARA TODOS OS COLEGIOS 


Primorosamente contecciona- 
dos com fazendas fortes durd- 
douras de cores inalteraveis. 


A EXPOSIÇÃO 


à vista ou pelo 


CREDIARIO 


Com direito aos premios em 
APOLICES de MINAS GERAES 


A EXPOSIÇÃO | 


é o grande magasin 
* do coração da cidade 
Avenida Esq São José 





dem tomaria uma attitude para desaffron- 
tar os seus brios, Não convém, porém, à Rus- 
sia um rompimento com a Inglaterra, Repu- 
diado pelo esrto do mundo. o governo verme- 
lho procura consolidar suas posições nos pal- 
zes onde conseguiu representação diplomati- 
ca, para melhor irradiar o seu plano de acção 
por todo o planeta, E' da technica holshevis- 
ta. Por isso mesmo, o gesto altivo do governo 
britannico passará em branca nuvem. Stalin 
recebe o titulo de mentiroso e o guarda sem 
protesto, 

Emquanto isso, a Camara Franceza Ta- 
tifiçcou o pacto franco-sovictico... 





UMA SUGGESTÃO OPPORTUNA 

O coronel Mendonça Li- 
ma, director da Estrada de 
Ferro Central do Brasil. 
esteve, ha poucos dias, na 
cidade de Valença, no Es- 
tado do Rio, e, por essa 
occasião resolveu retirar a 
serraria que aquella Estra- 
da ali possue, ha muitos 
annos. Pretende  aquelle 
alto funcclonario transfe- 
ril-a para um ponto onde exista bitola larga - 
8 cruzamento desta com a bitola estreita. Po- 
deriamos prestar um optimo serviço Ro coro- 
nel Mendonça Lima suggerindo essa trans- 
ferencia da serraria para Juparanã, lo- 
cal que se encontra nas condições previstas 
acima. Existe, aliás, um estudo sobre o as- 
sumpto, do engenheiro Belfort, que considera 
aqueila localidade a mais apropriada á inslal- 
lação da serraria, por muitos motivos de or- 
dem technica e economica, 

Accresce, ainda, que o Ministerio da Agri- 
cultura, em tempos passados, cedeu á Central 
dois alqueires de Lerra da fazenda Santa 
Monica, proxima á estação da Central, na re- 
ferida localidade, para montagem das offi- 
cinas. O prefeito de Valença, indo &o encontro 
das aspirações da população, cedeu o melhor 
ponto de Juparanã para a construcção do pre- 
dio onde deverá ficar à serraria. 

Ha, ainda, outros factores de ordem mo- 
val que devem animar o coronel Mendonça 
Lima « aceitar a suggestão e, entre clles, a 
situação do operariado que está arraigado no 
município, com familias e interesses, e. dessa 
maneira, ficaria em difficuldades para se 
transportar para outro local. Estamos certos 
de que o ministro Marques dos Reis appro- 
vará a installação da serraria em Juparanã, 
altondendo, dessa fórma, ao appello que lhe 
dirige a população do municipio de Valença, 





rp ah ima 
A/FEBRE AMARELLA 

Telegrammas de S. Paulo 
annunciam que a febre 
amarella estã grassando em 
algumas zonas ruraes da- 
quelle Estado, havendo mes- 
mo alguns casos fataes. A 
noticia, embora nao seja 
ainda alarmante, não deixa 
de preoceupar o espirito pu- 
blico, pelo pavor que o ter- 
rivel typho amaríllico pro- 
voca. Expulso do Rio e pó- 
de-se dizer do Brasil, pela 
acção energica e decisiva de 
Oswaldo Cruz, aquelle mal, 
vez em quando. faz umas ameaças desagra- 
daveis, aqui e ali, 

O caso em fóco não foi desmentido pela 
Saude Publica, Pelo contrario, esta o confir- 
mou. Realmente está se processando um surto 
epidemico na zona rural da Alta Sorocabana 
e de varios outros municipios, como Avaré, 
Pivajú, Paraguassú, Santa Cruz do Rio Par- 
do, Palmital Bernardino de Campos, etc, 
Conforme adeanta a nota official, as au- 
toridacdes sanitarias estão envidando todos os 
esforços no sentido de cireumscrever aquelle 
surto aos campos, instituindo nas cidades ser- 
viços anti-larvarios. 

As providencias do governo paulista são 
doc molde a acautelar a população de S. Pau- 
lo e dos Estados limitrophes. Para isso o Ser- 
viço Sanitario da terra bandeirante está de- 
vidamente apto. graças ao magulfico appa- 
velbamento que possue, Apesar disso, porém, 
ha, no communicado do Serviço Sanitario de 
S. Paulo, algumas referencias que não podem 
deixar de causar appreensões. Diz ale: “O 
mal não se restringe a S. Paulo, Já vêm sendo 
notado surtos epidemicos em varios pontos do 











Brasil e da America do Sul e, no momento, 
Minas e Paraná estão egualmente a braços 
com epidemias do mesmo caracter, notando- 
se o progresso do virus no Sul”, . 

Não pódem, em face disso, as autoridades 
sanitarias federaes cruzar os braços, inditte- 
rentes. Temos um Ministerio da Saude Publi- 
ca, A este cabe tomar providencias immedia- 
tas, procurando collaborar com os governos 
estaduaes, no sentido de atacar 'o mal pela 
frente, evitando as suas consequencias tragi- 
cas, muito provaveis, aliás, se laes medidas 
não forem postas em pratica immediata- 
mente, : 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo 
— Amençudor com chuvas, passando & in-= 
stavel, Yemperatura — Noite fresca e em 
elevação de dia, Ventos — Varlaveis, su- 
jeitos a rújndas, 

Estado do Rio de Janciro — Tempo — 
Ameaçador com chuvas, passando a insta- 
vel, Femperatura — Nolte fresca e em ele= 
vação de dia, 

Estados do Sul — «Tempo — Instavel 
com ebuvas e tronvudas até Sta, Calharina 
e boni, passando a instavel no Hio' Grande. 
Temperatura — Entrará em elevação, Ven- 
tos — Predominarão os de norte a léste, 
com rajadas, de frescas a muito fresvas, 
TRAJECTO RODOVIARIO RIO-S, PAULO 

Previsões vallidas para o lrajecto da es- 
trada de rodagem Rio-São Paulo das 18 ho- 
ras do dia 27 até as 18 horas vo dia 48: 

Tempo — Perturbado com chuvas, 

Temperatura — Estavel à nolte e em 
elevavião de dia. 

Ventos — Variaveis e sujeitos a rajadas 
frescas. 





Actos do Presidente da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Ne- 
publica, assigmou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Promovendo, por antiguidade, o juiz 
da primeira pretoria civel bacharel Eduar- 
do de Souza Santos ao lugar de juiz de di- 
reito da segunda vara criminal do Districlo 
Federal; e removendo, a pedido. o juiz de 
direito da quarta vara civel hacharçl José 
Antonio Nugueira pura o logar de juiz de 
direito da primeira vara de orphãos ec au- 
sentes, e o juiz de direilo da segunda vara 
criminal bacharel Hrederico de Barros Bar- 
reto para o logar de juiz de direito da 
quaria vara civel, 


NA PASTA DO TRABALHO , 
Exonerando, a pedido, Raul Figuelredo 
Lima, de membro do Conselho: Regional do 
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios, como representante dos em- 
pregados da 5" região, e nomeando para o 
referido logar Americo Jorge da Silva. 
NA PASTA DA GUERRA 
Exonerando, a pedido, o general de di- 
visão Pantaleão da Silva Pessón do cargo 
de chefe do Estudo Maior do Esercito: e 
nomeando para o referido cargo o general 
de divisão Arnaldo de Suuza Paes de An- 
drade, que por este motivo fica exonerado 
do commaundo da quinta reglão militar e 
quinta divisão de infantaria. 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O sr, presidente da Republica recebeu 
os seguintes telegrammas: 

“Natal, 22 — Levo av conhecimento de 
v. cx, que hoje, às 14 horas, entre mani- 
festações de regosijo público a Assembléa 
Constituinte reuuida solennemente, promul- 
gou a Constituição Politica deste Estado, 
O Poder Executivo associado às festas de- 
cretou feriado esta data em todo o lerri- 
tório do Rio Grande do Norte, onde o acon- 
fecimento ecõa como o inicio de nova éra 
da pacificação e progresso do povo poly- 
guar. Por tão faustoso acontecimento, apre- 
sento ao governo federal aninhas homenas 
gens attenciosas, Saudações cordises, — 
Raphael Fernandes, governador do Estado.” 

— “Poços de Caldas (Minas Gerges). “2 


-—- Queira v. ex. aceilar enthusiasticos 
cumprimentos pela elevada e objectiva com- 
preensão do problema economico continen- 


tal, conforme se deduz da sua apreciada en- 
lrevista à imprensa da Capital Federal. 
Paço ardentes votos consiga v. cx. a ob- 
tenção — duquelles objectivos,  Allenciosas 
saudações — Astis Figueiredo." 





Os Italianos Não Querem Assignar 
o Tratado Naval 
LONDRES, 27 (Havas) — Logo 
depois da conferencia desta tarde, no 
Foreigu Office, entre'o ministro dos 
Negocios Estrangeiros e o embaixa- 
dordor da Italia, dizia-se nos cireulos 


iuglezes que os italianos não estavam ' 


dispostos agpra a assignar o tratado 
Naval devido ás difficuldades de or- 
& 1 tecnica relativas á tonclugem 
do: navios de linha e “ao intervalo 
de não construcção” existente no pro- 
jecto actual, entre a tonelagem dos 
uruzadores e a dos navios de linha. 


Accrescenta-se que a determina- 
ção dos italianos fundava-se egual- 
mente nas d'“"ouldades de processo 
que, serundo a delegação da Ttalia, 
resultam do facto de que o tratado 
consti“iiria nas  cireumstanciaes 
actuaes um acto politico que não po- 
dia praticar. 

A conferencia entre o ministro 
Anthony Eden .e o embaixador da 
França sr. Corbin, que se realizou no 
“Foreign Office” teve por fim exami- 
nar a situação da Conferencia Naval 
determinada pela decisão da Italia de 
não assignar o tratado nas circums- 
tancias presentes. 


Os cireulos da Conferencia Na- 
val consideram que essa declaração 
obriga a escolher entre varias even- 
tualidades: 1º) adiar a conferencia 
“sine die”, o que é tido como impro- 
vavel; 2º) aguardar a reunião do Co- 
mité dos Dezoito, em Genebra, para 
ver se se modificam as disposições 
italianas, o que é dado como possivel 
nos cireulos inglezes; 3º) a assignatu- 
ra do tratado sem a Italia, entre a 
França, a Inglaterra e os Estados Uni- 
dos; 4º) um acecordo puramente anglo- 
americano se fôr impossivel vencer as 
divergencias technicas franco-ameri- 
canas, como as primeiras informações 
colhidas a respeito das conversações 
entre os peritos francezes e norte- 
americanos parecem fazer prever, 





Companhias Inglezas Desejosas 
de Desenvolver os Recursos 


do Brasil 


LONDRES, 27 (Havas) — O pri- 
meiro contacto do sr, Sebastião Sam- 
paio, chefe dos serviços commercises 
do Ministerio das Relações Exteriores 
do Brasil, com o Board of Trade foi 
tão animador que os altos funcciona- 
rios do Ministerio Britannico do Com- 
mercio pediram que o ministro brasi- 
leiro adiasse a sua partida, até amanhã, 
afim de proporcionar a opportunida- 
de de novas conversações, 

Embora as discussões de hoje re- 
vestissem caracter preliminar prevale- 
ce a impressão de que o accordo pare- 
ce dever concluir-se facilmente na base 
do commercio dos ultimos annos, 

Acredita-se, com visos de veraci- 
dade, que depois da assignatura do 
accordo para mobilização dos creditos 
commereiaes bloqueados e da conelu- 
sã» do contracto para electriticação 
da Central do Brasil, varias compa- 
nhias britannicas mostram-se desejo- 
sas de empreender as obras necessa- 
rias para desenvolver os recursos do 
Brasil. 

Espera-se que as conversações de 
amanhã tragam importante contribni- 
ção ás negociaãões e permiltam rea- 
lizar sérios progressos. 

O sr. Sebastião Sampaio conta 
deixar Londres, amanhã às 16 horas 
e 30, com destino a Paris de onde de- 
ve regressar é capital britannica den- 
tro de uma semana, mais ou menos, 0 
mais tardar, 





Para a Fiscalização das Loterias 


O director geral do Thesouro Na- 
cional designou o eseripturario da De- 
legacia Fiscal do Estado do Rio, Lau- 
ro Pacheco para avxiliar a fiscaliza- 
ção das loterias durante o mez de 
março proximo. 





Affonso XIII Chegou a Paris 





E VAÉ ESTUDAR AS CONSEQUENCIAS 
DAS ELEIÇÕES HESPANHOLAS 


PARIS, .27 (Havas) — Affonso XIII che. 
gou hoje de manhã a esta capital onde pas- 
sará quatro ou cinco dias antes de seguir para 
Londres. 

Os melos monarchistas hespanhoes de 
Paris declaram que o ex-soberano espera a 
chegada proxima de differentes chefes monar- 
chistas para com elles examinar as conse- 
quencias politicas das eleições hespanholas. 





A Grande Corrida Automobilisti- 


ca de Buenos Aires 


BUENOS ATRES, 27 (Havas) — Pol duda 
em Commordoro Rivadavia, a salda da oliuva 
etapa da corrida automobilistica aciuglmetil> 
em resligação. Masselli passou na ponta, por 
San Amtonio, seguido de Vasquez e Krussr, 
Deixaram Commodoro Rivadavia 41 volantes. 


COLLABORAÇÃO 


Violentos Discursos na 
Camara Franceza Contra 
a Ratificação do Pacto 
Franco-Sovietico 


08 NUMEROSOS INCIDENTES DA SESSÃO 
DE HONTEM PROVOCARAM SERIOS TU- 
MULTOS ENTRE OS DEPUTADOS 

PARIS, 27 (Havas) — A sessão de hoje 
ds Camara foi marcada por numerosos Inci- 
dentes. que não raro provocaram verdadeiro 
tumulto, Os deputados da esquerda interrom- 
piam violentamente os oradores que se mani- 
festavam contra a ratificação do pacto tran- 
co-sovietico, no passo que os deputados da di- 
reita se desinteressavam ostensivamente dos 
dcbates sempre que um esquerdista subia & 
tribuna, 

Foi no meio de um barulho geral que o 
presidente, convencido de que não poderia, 
restabelecer a calma, suspendeu a sessão. 
“Durante a suspensão receiou-se um mo- 
mento que os incidentes assumissem caracter 
mais sério. O deputado Bracque, da esquerda, 
recusou deixar sus cadeira junto a uma ban- 
cada da direita, apesar de insistentemente 
convidado as fazel-o. Alguns socialistas o 
apoiavam. Afinal, com a intervenção dos 
guardas da Camara, tudo acabou em explica- 
ções verbaes veementes mas sem que se che- 
gasse a vias de facto, 

O SB. FLANDIN INTERVIRA 

PARIS, 27 (Havas) — O ministro dos Ne. 
gocios Estrangeiros, sr. Pierre Flandin, apre- 
sentará, amanhã, à commissão competente do 
Senado um projecto de lei relativo á ratifl- 
cação do pacto franco-sovietico, 

O sr. Flandin deve avistar-se egusiments 
amanhã com o sr. Henry Berenger, presi- 
dente da commissão dos Negocios Estrangei- 
ros do Senado, pois a commissão deve reu- 
nir-se á tarde, e insistirá para que durante a 
sessão seja nomeado um relator. 

O desejo do governo é que o projecto es- 
teja definitivamente votado antes de serem 
realizadas as eleições, 


x 


Condemnada à Morte... 
MAS, RECOMMENDADA A' CLEMENCIA 
REAL 

LONDRES, 27 (Havas) — Foi condemna- 
da & morte pelo jury de Ottingham a enfer= 
meira Dorothy Nancy Waddington. 

A alludida enfermeira é aocusada de ter 
envenenado com morphina, no dia 11 de se- 
tembro na casa de saude que então dirigia, 
uma doente de 50 annos, a sra. Ada Baguley, 

O jury, comtudo, recommendou a con- 
demnada á clemencia real. 


O Pacto Franco-Sovietico em 


Discussão na Camara Franceza 

PARIS, 27 (Havas) — A Camera. cuja 
sessão foi aberta ás 15 1/2 horas, devia vo- 
tar a ratificação do pacto franco-sovietico, 

Estavam inscriptos os deputados que de- 
sejavam falar contra a ratificação. 

Varios oradores occupam a tribuna, entre 
os quees o sr. Philipp Henriot, que critica se- 
veramente o pacto. Esse deputado faz vio- 
lentas accusações aos Soviets, applaudido 
pelos deputados da direita, ao passo que os 
communistas protestam ruidosamente. 

O sr. Henriot insiste na affirmação de 
que os Soviets violaram o accôrdo de 1932 no 
qual se compromettiam a não intervir nos 
negocios internos da França, 

Diversos outros deputados dão as razões 
pelas quaes votarão contra a ratificação. Al- 
guns allegam que não querem ligar a sorte 
da França à da U.R.5. 5. 











À França Manterá em Genebra os 


Seus Compromissos Anteriores 

PARIS, 27 (Havas) — Ao lniciar-se a, 
reunião governamental desta manhã, o mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros, sr. Flandin, 
communicou aos seus collegas todas as in- 
formações que recebera sobre os aconteci- 
mentos do Japão, que, aliás, parece indicar 
que o caso ainda não está encerrado. 

O sr, Flandin precisou por outro lado que 
à França affirmaria nas reuniões de Gene- 
bra & sua decisão de manter os compromissos 
anteriores. 

O governo fixou em seguida exactamente 
a posição da França em relação a certos pro» 
blemas que poderão apresentar-se brevemen= 
te em Genebra. O pacto franco-sovietico sub- 
mettido & ratificação do Parlamento, não foi 
objecto de nenhuma deliberação. Comtudo o 
governo resolveu levantar & larde a questão 
de confiança. O presidente do conselÃo terá si- 
do sem duvida levado a fazer declarações a res- 
peito afim de precisar que não pretende exer- 
cer pressão politica sobre a maioria da as- 
sembléa mas que, devido á importancia do 
pacto em Si mesmo, convinha que o gabinete 
assumisse todas as responsabilidades, 

ec 


Foi a Moscou Como Cirurgião, 
Apenas 
MOSCOU, 27 (Havas) — 


bontos que circularam Por motivo da chegaca 
do dr, Olive Crona, a esta capital, foram ob- 
tidas as seguintes informações: 


& proposito dos 


“O dr. Olive Crona. conhecido cirurgião 
sueco, foi chamado a Moscou afim de tratar 
do physiologista Ivan Pavlov, que falleceu 
hoje. Pavlov tinha recebido grave ferimento 
na cabeca, ba pouco, quando fazia exercicios 
de patinação. 


O assistente do dr, Crona foi o professor 
russo dr. Krol”, 





—. 


Outro Desastre de Aviação na 


Belgica 
RRUXELLAS, 27 (Havasi — Deu-se line 
vovo aecidente de aviação. Lim avião miar 
caiu perto de Vilvard causando à morte du 


capitão Hubertus e do observador. 
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Actos do governo — Prorogado o prazo para pagamento de impostos 

Secretaria do Interior — Approvado o Regulamento das Colonias Agrico- 

las — A posse do novo desembarga dor — Actos da Commissão Revisora 

e da Inspectoria Regional do Trabalho — Actos do prefeito de Nictheroy 
— Tribunal do Jury — Outras notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador dy Estudo bal- 
xou 08 seguintes actos: 

Compultundo mais cinco mezes 
e um dia no lempo de serviço 
do promotor de justiça da co- 
marca de São Francisco de Pau- 
la, bacharel Newlon Alves, pura 
todos os cfteltos lepaes, menos 
o de promoção, velulivo av pe- 
rodo em que exerceu o cargo 
de escrevento uulorizado do se- 
gundo Ufficio de Justiça da co- 
marca de São Juão da Burra, 

— Compulundo mais | mezes 
no tempo do segundo tenente do 
Pocer Milltur, Ascendino Alves 
de Suuza, pira os eflfeitos do 
Decreto n. 4,170, de 20 de de- 
zembro de UM. . 

— Removendo o Juiz de direl- 
to de 3º enlrancia, dom exercicio 
nu comarca de Parahyba do Sul 
de 2º culrancia, bucharel Mario 
de Albuquerque Ilorence, para 
a comurca de Petropolis, de dº 
euLrancia, 

-— Numeando para o cargo de 
pretelto do muulciplo de São 
Erancisco de Paula, o cidadão 
José Pereira Ferro, 
PROROGADO O PRAZO PARA 

PAGAMENTO DE IMPOSTOS 

O governador do Estado do 
Riu, por decreto de hontem fa- 
cultou até 15 de março proximo 
tutuco o pagumento sem multa 
dus Impostos de industrias e 
profissões e territorial, bem co- 
mo das taxas de agum c esgolo, 
devidos em exercicios auleriores 
e no corrente, 

SECRETARIA DO INTERIOR 

Pelo secretariuv du Interior e 
Justica foram despachados os se- 
guintes requerimentos: 

Albertina da Cruz Fortuna, Gi- 
selia Ladeira, Leonor da Silva 
Vascunsellos, Jouguim Souza Ma- 
chado, Mel, Gomes Barreto. — 
(Gortidão). — Certifique-se, em 
termos, 

— Adelia dos Santos Machado, 
Godofredo José Pereira, (Devo- 
lução de documentos). — Hesti- 
tuam-se, mediante recibo, 

João Maria Nunes Perestrello, 
Miuria de Mericia Quaresma de 
Mello o add — Lavrem-se 
as apostilas, 

APPROVADO O REGULAMEN- 
TO DAS COLONIAS AGRICO- 
LAS 
O governador do Estado, por 
decreto de bontem, approvou o 
Regulamento das Colonias Agri- 
colas subordinadas ao Departa- 
mento de Amparo ao Trabalha- 
dor. da Secretaria dos Negocios 
do “Trabalho, que a este acom- 
panha, assignadu pelo respecli- 

vo secretorio de lstudo, 

DESPACHOS DO INSPECTOR 

REGIONAL DO MINISTERIO 
+ DO TRABALHO 

O sr, Luiz Mezaville, inspe- 
ctor regionul do Ministerio do 
trabalho, assignou os seguintes 
despachos: 

— Anselmo de Aragão, ve- 
correndo do acto desta Inspe- 
clotria, que lhe applicou multa, 
“Archive-se”, 

— Simão & Curi, solicitando 
homologação da convenção de 
trabalho, “Defiro”. 

— Bernardino da Silva Ben- 
to, reclamando contra a firma 
Braun & Meirelles. “Em face 
da informação, archive-se”. 

— Carmen Cotrim. reclamun- 
do dispensa, sem justa causa, 
da firma Eduardo Gomes & Cia. 
“[açam-se as nolificações nos 
termos da informação.” 

— Autuado: Ezequiel da Sil- 
va Murta — Autuante; Carlos 
dc Azevedo, ““endo sido pagã 
a muita, archive-se”, 

— Autuado: João AÁAccon — 
Auluante: Julio Muller, “Em 
face de Informação do aux- 
fiscal Julio Muller, archive-se.” 

— Autundos: Laio & Torres 
— Autuante: José Vianna de 
Barros, “Tendo sido puga & 
multa, archive-se. " ] 

— Syndivato dos Operarios 
Vidreiros de Niclheroy, recla- 
mundo férias contra a Fabrica 
de Vidros São Domingos 5. A.. 
a favor de Manoel Pereira da 
Silva. “Faça-se a inscripção da 
divida,” 

— Syndicato dos Trabulhado- 
res em Transportes Terrestres 
do Rio de Janeiro, reclamando 
férias contra a Cla, Mudeira 
Standard Lida., a favor de Cle- 
meénte Joaquim Ferreira. “FPa- 
ca-se a inscripção da divida”. 

— Syndicato dos Operarios 
em Panificacção de Nictheroy, 
reclamando & favor de seu as- 


indo José Soares Dias, in- 
demnização a que tem direito 
por ter sido dispensado sem 


justa cousa e aviso prévio, e 
contra a Padaria Londres. “No- 
tifique-se a recinmada a pres- 
tar esclarecimentos”, 

— Syndicato dos Mugurefes € 
Classes Annexas de Nilopolis, 
reclamando aviso prévio contra 
a firma Broner & Trajaman. & 
favor do associado José Bento 
de Jesus. “Faça-se notificações 
nos termos da informação.” 

— João vedro Marques, re- 
clamando contra a Cla, Cuome- 
ta. Henrique Ferretra, Celestino 
Bezzara, Graciliano Antonio da 
Silva — “Façam-se as mealifi- 
enções, nuarcando previamente 
dia e hora”. 


— Associação dos Emprega- 


dos no Commercio de Nielre- 
vovo reduto contra a firma 
Oliveira & Martins a favor duo 
asenciado Agenor Baptista da 
Silva, “Intime-se q firma re- 
elamada o. no prazo de 8 dias. 
pagar qo  reclanninte Axetnoy 
Baptista da Silva a iminarari- 
edu de TONEMUN, correspondentes 


a 15 dins de férias, de necvrdo 
com o paragrapho untoo Co - 
puerto do artigo 28. do decreto 
eu as de 19 de agosto se 193% 
das <uneçõãos previs- 
25 (essa lei”, 


ho pia 
se qu ari. 


— Antonio de Freitas Percia, 
solicitando — lhomologição da 
convenção de trabalho, “Em 
face da Informação do aux-tis= 
cal Julio Muller, urchive-so", 
COMMISSAO REVISORA DOS 

ACTOS DO GOVERNO 

PROVISORIO DO E. DO 

RIO 

Pelo desembargador Oldemar 
de Sá Pacheco, presidente da 
Commissão Revisora dos Actos 
cos delegidos «do Governo Provi- 
sorio da Republica. foram dis- 
tribuldas as seguintes reclama- 
ções: 

Relator, cr, promotor publico. 
as dos reclamantes: Manoel 
Marcellino do Valle e Arsenio 
Ciuerreiro Maia. 

Relator, dr. curador geral de 
orphãos, as dos reclamantes: 
Haroldo de Azevedo Ramos e 
Durval Passos de Mello (dr.) 

Relator, dr. procirador geral 
da Fezenda, as dos reclamantes: 
Josino Vigtina Junior e Antonio 
de Freitas, 

Relator, desembargador pro- 
curador gernl do Estado, as «os 
reclamantes: Alvaro Corrêa Dias 
e Silvino José Pacheco, 


ACTOS DO PREFEITO DE 
NICTHEROY 

O dr. Brundão Junior, prefeito 
de Nigtheroy por acto de hon- 
tem resolveu conceder a incor- 
poração aos respectivos venci- 
mentos como gratificação addi- 
cional por quinquennio comple- 
to de serviço, ao sr. Gullhermi- 
no Carlos de Simas, 1º official 
da Contadoria da Directorla de 
Fazenda, mais um quinquennio 
5 % de accrescimo sobre os seus 
vencimentos, a contar de 14 de 
dezembro de 1933, 

— O prefeito bnixou a se- 
guinte portaria ao director de 
Fazenda: 

Autorizo-vos a providenciar 
no sentido de ser depositada na 
Agencia do Banco do Brasil, 
desta cidade, à disposição do sr. 
Nelson Pereira da Fonseca, di- 
reetor geral do Departamento de 
Estatistica e Publicidade, a 
quantia de 1:000$000, (um conto 
de véis) importancia essa arbi- 
trada como contribuição desta 
Prefeitura para a flimagem dos 
festejos do camaval de 1936. 
de necordo com o entendimento 
havido com o chefe do Serviço 
Technico do referido Departn- 
mento, correndo essa despesa 
pela verba do art. 2º, 8 17, XIV. 
do orçamento vigente. 

—— Foram concedidas licen- 
cas premio de 6 mezes, com 05 
vencimentos integraes, aos Fun- 
ccionarios Ary Pacheco Pitan- 
gn e José Vargas, 


TRIBUNAL DO JURY DE 
NICTHEROY 

Sob a presidencin do supplen- 
te do julz erlminal de Nictheroy, 
foram sorteados pira & proxima 
sossão do Tribunal do Jury, a 
installar=ese a 18 de março vin- 
douro. os seguintes jurados: 

1º Distrito — Ermmesto Lopes 
Teixeira, Armando Pereira Nu- 
nes, Antonlo Condeixas Martins, 
Nisto de Lima Vieira, Aracy Fa- 
ria, Tarquinio de Medeiros, Der- 
citio Quites de Menezes, Maxi- 
mo Rangel Brigido, Nalr Azeve- 
do Garnier da Silva e Roldão de 
Assis Castro, 

2º Districto — Armando Fran- 
cisco Ferreira, Ascanio Parreiras 
e Stephane Vaennier, 

4º Districto — Rubeyv Wander- 
ley, Raul Monteiro Filho, Hele- 
na Lachisse, Altina de Freitas 
Bahiense, Nicanor João Neves e 
Joiio Alves da Silva Franco, 

4º Districto — Francisco Ruiz 
Tavares Gomes, José de Carvu- 
lho Silva, Hodson de Azevedo Li- 
ma e Stromberck Quaresma. 

5º Distrito — Murio de Al- 
meida  Albuquerqe,  Adauclo 
Dantas, Agostinho Olavo Rodri- 
gues e José Mello de Almeida, 

6º Districto — Placidino Cou- 
tinho. 


A" ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA 
DO ESTADO DO RIO FORAM 
DESTINADAS TRES MATRI- 
CULAS NO GYMNASIO SÃO 
LUIZ DE PALMA. EM MINAS 
GERAES - 


Em nffíclo do direztor-proprie- 
tario do (iymnasto S, Luiz, da 
cidade de Palma, dirigido no pre- 
sidento da Associação de Impren- 
sa do Estado do Rio, foram pos- 
tas 4 disposição dessa agsaciação 
tres matriculas no curso gymna- 
sial do referido collegin, desti- 
nudas gos filhos dos seus asso- 
cindos. 

A POSSE DO NOVO DESEM- 
BARGADOR DA CORTE DE 
APPELLAÇÃO 


O professor Abel Magalhães, 
recentemente nomeado desem- 
bargacdor da Córie de Appella- 
ção do Estado do Rio, tomará 
posse do cargo no dia 4 de mar- 
ço proximo futuro, dia em que 
os seus: amigos e admiradores 
lhe farão uma grande manifes- 
tação de apreço, 

A VIAGEM PRESIDENCIAL 
DE HOJE A GUAXINDIBA 

Segundo communicação que 
nos foi feita da secretaria do 
palacio do Ingá, é o seguinte o 
itinerario a ser observado na 
visita dos srs. presidente da 
Republica e governador do E, do 
Rio á Fabrica de Cimento 
Portland de Guaxindiba: 

O sr. presidente da Republica 
partirá de Petropolis ás 9 horas 
da manha, em trem especial que 
chegará à Guaxindiba ás 11 ho- 
ras e 15 minutos. 

O governador do Estado par- 
“irá em trem especial ás 10 ho- 
vas da estação da Leopoldina 

mm Nivtherov e chegará a Guê- 
vincilba ás 1 e 35 minutos. onde 

ronaydará o chef” da Nação. 

De 11 e 15 minutos. às 12 ho- 
vas será feita a visita & Fabrica 
de Cimento Portland. 

Das 12 ás 13 horas. almoco. 


De 13 és 14 horas, viagem da 
fabrica és pedreiras, 

De 14 ás 15 horas, visita ás 
pedreiras. 

15 horas, partida para Gua- 
xindiba, a -Nictheroy. onde che- 
garão os presidente da Republl- 
ca e governador do Estado ás 
16 horas e 30 minutos. 

Visita do presidente da Repu- 
blica a pontos da cidade. 

O PREFEITO DE VALENÇA 
ESTEVE NO INGA" 

Esteve em longa conferencia 
com o governador do Estedo, O 
dr. Adolpho Sucena, prefeito de 
Valença que, com o almirante 
Protogenes, tratou de assumptos 
ligado aos interesses do munici- 
pio que dirige, 

O TYPHO EM FRIBURGO 

Além das providencias toma- 
das pelo governo-do Estado do 
Rio, relativamente ao recrudes- 
cimento da epidemia do typho 
em Friburgo, conforme. já no- 
tlciâmos, o dr. Manoel Ferreira, 
director da Saude Publica, aca- 
ba de contratar os serviços de 
quatro enfermeiras da Cruz Ver- 
melha Federal que deverão em- 


barcar com destino a cidade ser- |, 


rana., 

Estas quatro enfermeiras 
juntar-se-ão aos demais fun- 
colonarios da Saude Publica 
fluminense que já se encontram 
em Friburgo no serviço de com- 
bate á epidemia de typho. 


Concluido o trecho 
rosoviario que liga 0 
Baixo Jaguaribe 


O dr, Licínio de Almelda, que 
responde intorinamente pelu 
expediente do Ministerio dy 
Viação, recebeu de Fortaleza, 
assignado pelo inspector dr. 
Luiz Vieira, o telegramma abul.. 
xo transoripto, a respeito da 
conclusão. de Impotrante tre- 
cho rodoviario que liga aquel- 
ja capital 4 rica zona do Baixo 
Jaguaribe; 

“Penho o prazer de commu- 
nlcar a v. ex. a conclusão da 
extensão de sessenta e tres Kkl- 
tometros de estrada de  roda- 
gem ligados ao tronco rodo- 
viarto Fortaleza-São Salvador, 
cuju construcção fol intelada 
em 199], Corresponde a sua 
renlização 4 justa aspiração do 
listado do Coará, estnabelecen- 
do communicação entre à cani- 
tal oa tica zona do Baixo Ja- 
guaribo, 

O trecho concluído aprosonta 
44 pontes e pontilhões de cun- 
creto armndo numa | extensão 
total de 478 metros a 113 boel- 
ros, Como trechos principaes 
da estrada sallontmm-se a pon- 
te sobro o rlo Palhano, com 75 
metros de vão, e & ponto do 
Choró, com 60 metros,* 
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Jornaes e Revistas 


Recebemos mals um mumero 
do bem feito periodico ““Tevra 
Brasileira”, que se edita nesta 
capital sob.a orientação do nos- 
so prestimoso collega do im- 
prensa coronel Gilberto Bruno, 
antigo militante no jornalismo 
carioca. 

Gralos, 
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Terão os Participantes do "'Pre= 
mio Thermal de Poços deCaldas”| 
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“Quiribe Landi, o“ conhecido volante 


“Premio | Thermal 


A PERICIA DOS PILOTOS 


que participará do 


Poços de Caldas”, como representante 


cêrioca 


Nas grandes provas automo- 
bilisticas a se renlizarem em 
Poços de Caldas, dar-se-á pela 
primeira vez no Brasil, o curioso 
espectaculo de ser o circuito to- 
do nas vias ctentraes de uma 
bella cidade turistica-balnearia: 
Poços de Caldas, 

Nas diversas ruas, avenidas, e 
praças onde se deverão realizar 
às provas, os participantes en- 
contrarão quatro diversas cate- 
gorias de pavimentação”, 
Uma parte, é inteiramente de 
cimento granulado, o que olfe- 
rece grande adherencin aos 
pneus, outro trecho de asphal- 
to betuminoso, de superficie mais 
lisa;: outro cujo calçamento” é 
feito com: paralelepipedos - de 
primeira; finalmente, um, curto 
trecho de Lerra firme. 


Destacam-se curvas cujo raio 
permitte passagem à 90 ou 100 
kilometros horarios, entretanto 
outras que obrigam maximo de 
30 kilometros horarios, Assim 
pois, os “pilotos” terão que de- 
monstrar não só a pujança e ca- 
pacidade dos seus carros, como 
& perícia de que sejam possuido- 
ves, tomando-se portanto, uma 
demonstração maxima da habi- 
lidade profissional, Prevalecerá 
a habilidade sobre a velocida- 
de. ; ) 

Monaco, centro balnóario de 
renome internacional, vealiza 





FOXES PERTURBADORES 
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— IDYLIOS AO LUAR! 


UM ENXAME DE MULHERES IRRESISTIVEIS... 
































SEGUNDA 
FEIRA no 


CADA NOTA MU- 
BICAL — UM DE- 
LÍRIO ! 

CADA BENO — 
UM DESACA- 
TO!... 

NA UNIVERSIDA- 
DE SE APRENDE- 
RIA MESMO A... 
AMAR | 


annuslmente o seu “Grand 
Prix” apresentando os maio- 
ves e mais celebres “volante” 
do mundo, 05 quaes se fazem 
ucompanhar ultra modernos, 
cujn velocidade alcança 350 ki- 
lometros horarios, ! 

Apesar da velocidade regista- 
de nessa grande corrida, o per- 
curso é todo feito em pista que 
occupa ruas da cidade, cortando 
jardins, avenidas, justamente 
os centros de maior movimento 
sem que até a presente, se te- 
nha registado qualquer aceiden- 
to de maior importancia. 

Entretanto é preciso notar que 
scis são Os factores que tem con- 
corrido 'para os optimos resulta- 
dos alcançados: 1º — As. ener- 
gicas determinações da Munici- 
palidade; 2º — O perfeito ser- 
viço de policiamento; 3º — Ap- 
plicação e ubservancia rigorosa 
dos regulamentos sportivos; 4º 
— A cultura elevada do publico, 
se torna obediente a execução 
das leis e regulumentos; 5º — O 
conhecimento das instrucções 
dadas dos ajudantes e pilotos, 
finalmente 6º — Carros na mais 
perfeita ordem. 

Poços de Caldas, o grande 
centro turistico brasileiro, fará 
certamente uma repetição do 
que se passa em Monaco, Biar- 
ritz, Bruxellas, etc,, pois além 
das optimas ruas, avenidas, jar- 
dins, onde serão realizadas as 
grandes provas, encontra-se per- 
Teitamente delineados os seis 
factores indispensaveis para a 
realização das competições. 

1º — Na figura sympathica do 
dr. Francisco de Paula Assis Fi- 
gueiredo, m: d, prefeito muni- 
cipal, encontra-se no par de uma 
extraordinaria delicadeza e boa 
vontade, uma, compreensão rigo- 
rosa da importancin dos resul- 
tados beneficos à cidade. 

2º — Pelas providencias toma- 
das para melhor acautelar a se- 
gurança publica, 0 A. C, M. G, 
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Uma so Eva basta para fa- 
ger descarrillar um chris- 
tão,.. Aqui foram duas!... 
E ambas lhe viraram a car 
beça e o abrazamm de 
Amor 1! 


LADRÃO.ALCOVA 





Um jornalista polo-| Audiencia no Binis- 


nez em visita ao 
Brasil 





e ACESP oranizarão um com- | À COMMUNICAÇÃO DO MT- 


pleto serviço de policiamento, 

3º -Os esforços do A, C. 
M. G. e ACESP para fornecer 
nos pilotos e auxiliares as mais 
completas instrucções, por meio 
de suas secções technicas, opti- 
mamente organizadas. 

4º — A cultura elevada do 
publico que attenderá facilmen- 
te as necessidades da organizn- 
ção e as determinações da Mu- 
nicipalidade. 

5º — Pilotos e supplentes, co- 
nhecedores' de suas responsabili- 
dades sportivas, - já demonstra- 
das em outras grandes competi- 
ções internacionaes, 
- 6º — Carros de primeira or- 
dem na mais perfeita forma, 

Eis pois os motivos que nos 
levam a crer irancamente no ex- 
traordinario successo que alcan- 
cará o “Premio Thermal de Po- 
ços de Caldas”, que muito con- 
tribuirá para o fomento turisti- 
co á cidade balnearia, 

Observaremos um resultado 
devéras interessante, pois, dado o 
grande numero de inscripções de 
corredores e equipes de todos os 
Estados do Brasil, poderá ser 
disputada a ““leaderança" do 
automobilismo brasileiro, e fa- 
remos esta pergunta: Qual o 
Estado leader? O “Premio Ther- 
mal” certamente responderá... 








Está chamado o ex- 
sargento Lourival 
Sant'Anna de Car-- 
valho 


Estã sendo chamado ao Q, G. 
da 1º Megião Militar (1º Seceão 
do E. M,) 0 ex-1º sargento Lou- 
riva] Sant'Anna de Carvalho 
para fratar de sestimpto do seu 
Interesse, devendo procurar o 


mein" João Bonifacio da Silva | 


Vavares. 


NISTRO DA POLONIA 
AA BI 


Ao presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa, o dr. 
"rhadée Grabowski, ministro da 
Polonia, participou que em 
fins de março chegará no Bra- 
sil o sr. Konrad Wrzos, jorna- 
lista - polonez, collaborador do 
diario  “Illustrowany | Kurjer 
Codzienny”, que pretende fa- 
zer para o seu jommal algumas 
reportagens sobre o Brasil, es- 
peclalmente sobre as colonias 
polonezas dos Estados" do Sul. 
A Associação Brasileira de Im- 
prensa, correspondendo á com- 
municação e em vista de se 
se tratar de um jornalista 1l- 
lustre, fará recebel-o por seus 
directores, quando chegar ao 
nosso paiz. 


terio da Viação 


O professor Llulnio do Almel- 
da, secretnrio geral do Minis- 
terio da Viação o responsavel 
eventunimenta pelo sou expe- 
dlonte, recebeu hontem em at- 
diencin, em sou gnbinelo, os 
ses, sonndores Medeiros Net- 
tos e Waldemar Falcão: cupl:- 
tRo Aloysio Terrelra, divoc" er 
da RB. FP. Madolva Mamoré dr, 
Bpaminondas 'Porros o dr, Mú- 
faldo Ollivelta,. Inspector gorul 
de iluminação, 
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Pratamento des hemorvrha- 
“e sem queracções e com dás 
RODRIGO v'rva 1-3. 
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O MELHU. E O 
MAIS SABOROSO 


A ULTIMA GOTA! 
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IUTA ROLF e CLIVE BROOK em “Vingança de Mulher” 


Rendendo um culto admiravel ao amor de uma mulher, este 
film luxuoso e moderniíssimo, que marca a estréa de uma nova, 
bella e loura estrela Tuta Rolf — nos relata o romance lindissi- 


mo do sacrificio, da renunsia de 


um coração amantissimo de mu- 


lher que um dia jurou vingança ao homem a quem dedicara toda 
a sua affeição, toda a grandeza sem limites, do seu sincero amor ; 
Este romance admiravel está relatado no celluloide da Fox — 


"Vingança de Mulher” — onde 


a debutante estrella Tuta Rolf, 


tom Clive Brook, como seu glorioso companheiro, a 
Reunidos assim, num ambiente authenticamente “smart”, a 


dupla Tuta Rolf e Clive Brook 


bellas e eclegantissimas “performances”, 


realiza uma das mais artísticas, 
conforme poderá ser 


apreciada e applaudida, a partir de segunda-feira proxima no 


Palacio Theatro | 





Symohonia Inacabada 





Martha Eggerth 


reanpare- 
cerá amanhã na téla do 
Alhambra, numa copia nova 
de “Symphonia. Inacabada” 


Depois de quasi dois annos de 
insistentes pedidos a Aliança 
Cinematographica e o Cinema 
Alhambra resolveram attender 
ao publico carioca e dar uma 
“reprise”, em copia Inteiramen- 
le nova, do esplendido suner- 
film “Symphonia Inacabada”, 
a admiravel realização de Willy 
Forst para a -Cinc-Allianz, 

Assim, €& de esperar que o 
grande cinema de Serrador re- 
giste novamente, durante sema- 
nas. as formidaveis:. enchentes 
verificadas no Alhambra duran- 
te os tres mezes que durou em 
cariaz a inesquecivel e sempre 
nova obra prima da cinertato- 
graphia européa, que a partir 
de amanhã irá novamente para 
a tela desse luxuoso cinema, 


Um programma de onto 


E 





Herbert Marshall e Mirian 
Hopkins, em “Ladrão de 
Alcova” 


O Clorta apresenta uma “re- 
priso” de ouro na proxima se- 
mana: “Ladrão de Alcova”. 
uma comedia romantica sub- 
seripta pelo mestre dos mes- 
tres. Ernst Lubltsch, oc  inter- 
pretada por um grupo de artis- 
tas em que sobregaem Herber! 
Marshall, Miriam Hopkins e 
Isav Prancis. 

“Larcrão de Alcova”, ce vas 
ficar inseripto entre os primo- 
ves de arte de que o cinema é 
devedor Aquelle genial director, 
é a adaplarão de uma esptri- 
tuosa comedia de Lásio Aladar. ' 
um dos grandes comediographrs 
vilennences. O argumento rela- 
ta com facil e corrente bom hu- 
mos as aventiras de dois super- 
laravios. Marshall e Miriam. lão 
pooivenodes mola sun profissão 
me vão so fazem convergir so- 
bre cs erandes centros europeus 
os ceous Imrtinetos de rapina. 
esmo ato treinam duntos, suh- 
treindo cada era] po outro o que 
pocene de melhor, 


Por fimo esenlhem nor vreza 
Kev Franeis, uma fascinante 
viveinha extia “haver” mos ban- 


eos rivelica pelo vulto com a dl- 
ves da enorra envonéa. A vin- 
va fanjlmonto er deixa prender 
pa armetiba. Mas em enrta al- 
tura. Mivem comeca a descon- 
fhesrto enmoeorin do jndustia .. 

El dal essere mito malartato 


qnto ae emmntinanções mo 
tomem “Ladrão de  Alcova” 
pm duma queantoa nara o eshl- 
ré e para os olhos do espe- 


ct adoar 


“A Pugitiva". estará 
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SYLVIA SIDNEY 
COMO ELLA E” 


Um jornalista que recente- 
mente entrevistou Sylvia Sir -»y 
em Big Bear, onde clla estava 
para a filmagem de “The Trall 
os the Lonesome Pine”, descre- 
vendo as suas Impressões disse: 


“Conversando com ella, 
acudiu-me que o film agora em 
producção, graças ao “Lechnico- 
lor” permittirá aos “fans” de 
Sylvia verem-na de certo. como 
a não viram nunca, pelo menos 
em todos os detalhes da sua bel- 
leza. Assim, poderão apreciar 
que lindas cores ella tem, o que 
sem o “technicolor” seria im- 
possível, “ 


“A proposito evoca o jornalis- 
ta uma scena de “A Fugitiva” 
em que o dialogo descreve ver- 
balmente o typo da grande 
actriz. Assim fica o publico sa- 
bendo que os seus olhos são 
azues, os seus cabellos casta- 
nhos claros, a pella de um tom 
de marfim, levemente rosado. 

“Não quero que, á vista des- 
tas referencias, alguem insinu> 
ter eu ficado captivo dos encan- 
tos de Sylvia. Ma so que é ver- 
dade é que esses dois films, — 
uma eloquente demonstração 
do talentode> Sylvia; deixarão 
ver ao mesmo tempo que per- 
feito tvpo de belleza ella é." 

! a dentro 
de poucos dias na téla do Odeon. 


“No Rythmo do Jazz” 
nos mostra como vive q 
gente da “fuzarca” 


numa Universidade do 


“barulho”... 


Segunda-feira proxima tere- 
mos no Broadway a deliciosa 
sensação ce, através as loucuras 
de “No Rythmo do Jazz”, nos 
transportarmos para uma fame- 
sa Universidade, onde a vida é 
um doce mar de rosas, cheia de 
peccados, de “ioxes" que aly- 
cinam e de lindas garotas que 
embriagam. - Nesse film que 
lembra um “cock-tail”, tantos 
os explosivos que o integram, 
ha muito que admirar, Enredo 
curiosissimo, cheio de coisas in- 
teressantes e. orlginges, “No 
Rythmo do Jazz" é a historia 
de uma irresistivel sereia que se 
metteu entre os estudantes, dis- 
postos a fazer um casamento 
vantajoso, . E dahi sw succede- 
rem tantas complicações e se 
criarem tantas paixões aluci- 
nantes. Charles (Buddy) Ro- 
gers, depois de longa ausencia, 
renppareçe messe [film de exito, 
acompanhado por um “team” 
que vale ouro; o velho Ceorgz 
Barbier, formidavel na sua 
criação; Grace Bradley, a se- 
reia no 1; Barbara Kent, Betly 





Barbara Kent e 


Charles 
(Buddy) Rogers, em “No 
Rylhmo do Jazz” 


Grable e mais dyas duzias de 
clegantissimos rapazes que dan- 
sam, cantam e põem o mundo 
de pernas para o ar, com pouco 
esforço. O film é todo um grito 
de Mocidade, cheio das mais for- 
tes vibrações do enthusiasmo, 
veunindo tudo que se pôde exi- 
gir numa comedia musicada, | 
certo que “No Rylhmo do Jazz” 
é um convite amavel a todos os 
estudantes cariocas e a todos 05 
nossos sportmen, para os quass 
o film é endereçado. Segunda- 
feira “No Rylbmo do Jazz” ja 
estará no cartaz do Broadway, 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936 
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| Não se esqueçam: 
“Carga Selvagem” será 


mostrado brevemente ! 


Como é grande a curiosidade 
do nosso publico em torno de 
“Carga Selvagem”. o curioso 
film RKO-Radio que relata as 
ultimas e sensacionaes aventu- 
ras de Frank Buck no coração 


das selvas africanas, vimos ao 


encontro da ansiedade publica 
com esta noticia: “Carga Selva- 
gem” será exhibido, nas primei- 
ras semanas de março. no ci- 


nema “Broadway”, Ahl fica O 
aviso... 





Greta Garbo pela pri- 
meira vez ao lado de 


Fredrick March 


“Anna Karenina”, esse gran- 
de romance de Leon Tolstoy que 
a Metro-Goldwyn-Mayer trans- 
formou num grande romance 
cinematographico através a di- 
tecção de Clarençe Brown, esse 
film que os exhibidores e cri- 
ticos. pelo “The Film Daily” 
consideraram um dos maiores 
dez Tilms produzidos em 1935. 
vae mostrar ao nosso publico 
Greta Garbo pela primeira vez 
8o lado de Fredric March. o que 
é sensacional. sem duvida. 

bsm provavel que “Anna 
Karenina” seja o film escolhiro 
nara inaugurar a “season” da 
Metro no Palacio deste anno, 
embora tambem seja provavel 
"ve esce acontecimento se veri- 
fioue com a apresentação dn 
“Broadway Melody". a prande 
enmedia musiral que vae revela! 
Eleanor Powell, a sensacional... 





“Sublime Obsessão” 


E' difficil tentar dar uma 
apreciação desapaixonada de 
“Sublime Obsessão”, a produ- 
cção de John M. Stahl, da Uni- 
versal que será lançado no ci- 
nema Plaza muito breve, com 
Irene Dunne e Robert Taylor 
nos principaes  desempenkas, 
Raramente nos mostrou o cine- 
ma um film mais perfeito, cheio 
te encantador drama e comedia, 
uma perfeita combinação de lvz 
» sombra, revelando a grande 
força de um amor, Aqui, por 
fim, estã um film que será lem- 
bredo por muitos annos comp o 
maior exemplo artistico da téla, 


"A encantadora Irene Dunne. 
interpreta a maior desempenho 
de sua carreira, e sua arte neste 
film supplanta a de “A Esquina 
do Peceado! Durante a metade 
do film ella é cegh, e as expe- 
riencias que ella tem trazem la- 
grimas nos olhos de todos que 
"assistirem a: este film, Taylor 
se revela como um actor dra- 
matico de excepcional habilida- 
de e justifica em chejo o annun- 
ciar de Hollywood, ser este bri- 
lhante joven ,a mais importante 
descoberta do anno, 





“Uma noite de amor”, 
com Grace Moore, vol. 


tará ao cartaz 


Ainda está na memoria de to- 
dos o que foi a apresentação do 
notavel film “Uma nolte de 
amor”, onde a Columbia mais 
lima vez offerecey momentos 
sublimes de arte, com a voz 
phenomenal de Grace Moore, 

Pois “Uma nolte de amor” 
vae voltar ao cartaz, para uma 
curtissima série de exhibições. 
estando na têla do Carlos Go- 
mes, de segunda a quarta-feira 
proximas. para attender aos In- 
sistentes pedidos que, nesse sen- 
tido, a empresa recebeu, 


Hoje, amanhã e depois. por 
conseguinte, terão logar ali as 
ultimas exhibições do estupen- 
do film da Universal. “Symbolo 
de uma éra”, onde Edward Ar- 
nold vive com absoluta proprie- 
dade a figura famosa de Jimmy 
Diamont o rei do diamante, 

Tanto no programma de hoje, 
ha 
complemen- 


como no de segunda-feira, 
interessantissimos 
tos. 








A “DAMA DAS 
CAMELIAS” 


. 
VEM AHI PARA ENCHER 
DE EMOÇÃO OS CORA- 
ÇÕES MAIS ROMANTICOS 
Ha enredos que são como 
um espelho da Vida: reíle- 
à ctem tudo que elle tem de 
à mais doce « mais amargo, de 
mais subiil c clevado.,, As- 
É sim é a "Dama das Came-? 
lias”, a notável e immortal 
criação de Alexandre Dumas. 
Todas as vezes que uma nova 
versão da “Dama das Came- 
lias” surge, eis em alvoroço 
as multidões dos romanticos. 
E isso mesmo vae acontecer 
agora de novo! Dentro de 
breves dias estarê no Broa- 
dway a mais impressionante 
das versões cinematographi- 
cas do celebre romance; a 
que foi rentizada, recente- 
mente em Paris, com dois 
artistas graciosos: Yvonne $ 
Printemps e Pierre Fresnay. 
O film se apresenta com sc- 
ducções irresistiveis e Yvon- 
ne Printemps sabe ser uma 
Margarida Gauthier, como o 
foram a incomparavel Sarah 
Bernardt e a inesquecivel 
Rejane... “A Dama das 
Camelias” pertence ao “Pro- 
gramma V. R. de Castro” e 
será o primeiro grande c 
ruidoso lançamento do cine- 
ma Broadway nesta Lempo- 
4 rada de 1936. 
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Pela primeira vez, você vae ver Camondongo 
Mickey em suas cores naturoes... elle e toda a 
sua tropa em “ A Banda do Barulho” 





Camondongo Mickey regendo a “Banus qo Barulho” — Co- 
lorido! — que o Rex segunda-feira vae estrear 


Welt Disney criou Camondongo Mickey e venceu. Imaginou, 
depols, as Symphonias Singulares, essas já então coloridas, e seu 
trliunypho augmentou, Agora, elle resolveu ampliar a sua moda- 
lidade de trabalho e dá-nos, tambem Mickey colorido, Mickey em 
suas córes authenticas. Mickey de luvas amarelas, calcinhas ver- 


melhas, sapatos laranjados... 


tizes... 


A primeira de suas aventuras obedecendo ao systema techni- 
colõór, vae ser já na segunda-feira proxima, dia 2, estréada ho 
Rex. E' “A Banda do Barulho” — e que barulho não irá fazer 
essa Innovação, accrescida ao alvoroço, ao ruido ensurdecedor, aí 
trepidar dos Instrumentos amalucados de Mickey e seus “solda- 


dinhos do ruido” | 


Mas. no mesmo programma, a United Artists apresenta, ain- 
da. um “larga metragem” para o qual chamamos a especial al- 
tenção de quem nos lê; “Vende-se uma mulher” (Splendor), ou- 
tra, pellicula de Samuel Goldwyn, reunindo os mesmos protago- 
nistas de “Duas almas se encontram” — Miriam Hopkins e Joel 


Mc. Crea. 


Esse é o primeiro programma de sensação apresentado pela 
United, no Rex, depois do Carnaval, Simples panno de amostra 
para o ''material” de primeira agua que vem ahi... 


Seguiu hontem para Nova York, Mr. J. S. Hum- 
mell; gerente geral de Vendas, do Departamento 
Estrangeiro, da Warner Bros. First National- 
Cosmopolitan 





a 
E 


Mr. J. S. Hummell, gerente 


é q maior autoridade da 


A partida de Mr, 


mos o embarque de Mr 
resolvido repentinamente, 
de avião; 


OPEP OO CD O O DDD DE CT a o a 
Esteve no Rio o sr. 1. A. (tteereseeseerecererereecasos 


Ekerman, da Columbia 


Em visita à matriz da Colum- 
bia) Piotures, esteve alguns dias 
aqui no Rio o sr, TI. A.Ekerman, 
actual “salesman" da succursal 
caquella * productora em São 
Paulo, 

Mr. Ekerman é, ademais, um 
conhecido cineasta e jornalista 
internacional, pois já teve o seu 
nome ligado a varias producções 
de valor, além de ter militado 
ne imprensa européa. 


Hemorrhoidas, 


sem opernção, Doenças  amno- 
reines, revtitem, estreiiumentos. 
Cirurgin do recto, 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente de doencas do recto 
da Cruz Vermelha), 
Rua Visconde Rio Branco, Ri— 
1º andor, dos d 1/2 em deante — 
Fone: 22-9708 


curn endical 
sem dor e 


Mickey e toda a sua turma; Min- 
nie Mouse. Mossoró (que agora passa a chamar-se Borba Gato) 
Topatudo. Pão Duro. a Vaquinha Mysterlosa e até o Pato que em- 
pata... Todos animadissimos, coloridos, em novas nuances e ma- 





geral de Vedas do Departamento 
Estrangeiro da Warner Bros. 


Pelo Pan American, que deixou o nosso porto ás seis horas da, 
tarde, com destino a Nova York, partiu, hontem, o gerente geral 
de Venda do Departamento Estrangeiro, da Warner Bros, First 
National, a maior organização cinematographica da America do 
Norte, e, assim, do mundo, Mr. J. S. Hummel, que entre nós este- 
ve desde Jezembro do anno findo, saly duas semanas em que 
esteve em viagem de inspecção em Buenos Alres. 

Embora curto;.o prazo da permanencia do illustre cinemato- 
graphista no R. de Janeiro, innumeras foram as amizades que 
soube conquistar dentro e fóra do melo cihematographico foram 
as medidas de caracter administrativo que executou na alta di- 
recção daquella productora no Brasil, 

Por todas essas razões, grande numero de amigos, jornalistas 
e altos funccionarios da Warner Bros o foram levar a bordo e ti- 
veram ensejo de ouvir do sympathico businessman da industria 
de films, palavras que traduziam toda a sua satisfação por ter, 
finalmente, conhecido o Brasil e, particularmente a “Cidade Ma- 
ravilhosa”” como tambem a boa impressão que levava da posição 
de destaque da Warner no commercio cinematographico do paiz 
e a organização dos seus servicos no Brasil. 

Como gerente geral de Vendas do Departamento Estrangeiro 
da Werner Bros, First National Cosmopolitan, Mr. J, S. Hummeli 
administração dessa productora que já 
pisou terras brasileira, podendo-se dar-lhe o titulo de Ministro 
Plenopotenciario da Warner, pora o mundo inteiro. 

Hummel não foi annunciada hontem, porque 
8. 8. pretendia seguir para Nova York 
que não foi feito, devido a um inesperado contratempo que forçou 
o adiamento para Rr partida do avião. 
Hummel] no '“'Pan-American". o que iol 

em vista da impossibilidade de segui; 


—————————e— = 
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DEVASTADOR DO MUNDO 
$ 





umento deste film, 'que está empolgando » opinião 
publicado de uma nobreza que transcende do usual em histo- 
rias para o celluloide, Uma linda senhora sente o isolamen- 
to em que a deixa o marido, industrial famoso, preoceupads 
apenas em aperfeiçoar os seus curiosos “homens-mecanictos 
que elle destinava a servirem de substitutos aos homens nar 
turacs nos serviços Re! podeis RIR a cafiineita va e 
nas. Ideal altruístico que se- 
das criaturas una , O O ao! ate 
que vem a morrer: nas 
mãos do seu ajudante 
um louco que lhe apro- 
veitara a idéa para cons- 
truir um gigantesco “ro- 
bot” com o fito unico de 
se transformar num grab - 
de. dominador de multi- 
dões. Nesse Interim, Vil- 
ma, a viuva, vem a co- 
nhecer um engenheiro jo- 
ven e euthusiasta que s£ 
propõe realizar o plano 
do dr, Heller, A força es- 
timujante do amor ser- 
ve-lhe de ponto de apoio 
sufficiente para que ellc 
arroste todos os perigos 
afim de evitar que a dif- 
fusão dos homens meca- 
nicos, explorados por erm- 
presas gananciosas, de- 
te;minasse o “chômage” 









Os principaes interpretes de 


4 
: 
: 
; 
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universal, o que seria 
Devastador do Mundo” que uma verdadeira calami- ) 
veremos segunda-feira no dade. Neste “scenario 


Odeon repleto de tocante huma- 
nidade, onde palpitam os 
mais sensacionaes problemas da época, o espectador é con- 
duzido às culminancias de um drams de imprevistos e arre- 
batadores aspectos mercê de uma direcção equilibrada e fe- 
liz que se deve no pulso de Harry Piel. Com todos esses cle- 
mentos, “Devastador do Mundo” é o que se póde chamar, 
sem receio, um film de garantida bilheteria, ainda mais pela 
suggestiva belleza de Sybille Schmitz que o anima em to- 
das Às sequencias e pela galhardia de Siegfried Schurenberg; 
vivendo, com pujante masculinidade, o papel do engenheiro 
Baumann, sem levar ainda em conta a surpreendente cara- 
cterisação de Walter qFranck encarnando o sabio louco, Se- 
gunda-felra proxima, o “inema Odeon apresentará Ro nosso 
publico esse excellente celluloide devido à distribuição critc» 
riosa da Art-Films, f 
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George Raft — Astro de “A Dansa dos Ri- 
cos”, producção de Schulberg” — Recebe 


presentes até do joven rei da Inglaterra ! 


Esse moreno insinuante e agradavel, que trás no sangue 
n delicioso veneno esthctico a latinidade, de mistura com a 
rigidiz germanica e o aventurismo, idealizados dos america- 
nos, constructores do Novo Mundo, George Raft, que verc- 
mos, já a 9 de março, no Palacio, através de uma pagina me- 
f moravel da cinematogra- 
phia, “A Dansa dos Ricos” 
realizada pelo notavtl 
Schulberg, é um bom “vi- 
vant”, amigo de camara- 
dagens confortaveis, onde 
se installa como um felino 
contente, graças ao seu 
magnetismo physico.., 
Entre os expressivos cpl- 
sodios que se contam a seu 
respeito, nesse sentido (in- 
clusive com algumas mu- 
lheres de elite...) avulia 
a nassagem em que surge 
a sorridente soberania do 
actual Eduardo VIH, rei tia 
Inglaterra e Senhor Abso- 
luto das Indias.,, Conta- 
se, assim, que, ha tempos, 
: então Principe de Gal- 
S es, satisfeito em a “per- 
PE riam formance” de Mr. Raft em 
George Raít e Joan Ben- socicdade e na arte, em 
nett num momento idyllico certa capital do prazer, na 
da super-producção da Co- Europa, onde ambos se en- 
lumbia “A danse dos ricos” contravam, a passeio, pre- 
que o Palacio lançará bre- senteou-o com uma custo- 
vemente sa cigarreira de ouro, 
Numa das scenas do film 
“A Dansa dos Ricos”, onde actua 40 lado de Joan Bennell, 
elle apresentará esse precioso objecto, «de certo com a “non- 
chalance” que lhe é peculiar... 
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O ROMANCE. 

DE UMA 
MULHER QUE 
MUITO AMOU 


MUITO SOFFREU 
R 


PO 


ESTE AMOR ! 















A NOVA. 


SEDUCTORA 
ESTRELLA 


IUTTA ROLF 
Via ROOK 


Eras 
Póde um homem resistir q vingança de 


uma linda mulher ? 
MH 


FEIRA MBA LA 





no clipper da carreira. o 


Eis porque, só hoje noLicia- a 


É: o 
Ea Ae 
(2: b 





Doenças de coração 


o e dos Vasos 
NOSTICO ELECTRO. 
CARDIOGRAPRICO a 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 94 
4, andar — Segundas, quat- 
tas e sextas. ás 8 horas, 

- Phone: 22-4965 
Residencia: — 486 Laran- 
Jeiras —25-3822 

CDLDELL DPL 


TINTA BRASILIA 


Dentribnidor Geral no Hio 
L, F. ANDREWS 
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BAILE DE GALA DO THEATRO 
MUNICIPAL 
Dentre ans fantasias luxuosas 
e originaes que abrilhantavam 
com as suas presenças o grande 
baile de gala do Municipal, des- 
tacavum-se a da senhora José 
Martinelli, fantasiada de “Ma- 
dame Du Barry”; a da senhora 
Dias Gurcia, de “Dama Medie- 
val"; a da senhora dr, Leonam 
Nobre. fantasinda de “Amor 
Perfeito”; a da senhora Cilo 
Oliveira, de “Hespanhola” e 
ninda mais oulras de damas do 
nosso “set” social, cujos nomes 
escaparam à reportagem, 
CLUB CARNAVALESCO 
INDEPENDENTES 


Uma carta da commissão de 
carnaval deste club 
A Commissão de Carnaval 
deste Club, dando uma explica- 
cão porque deixou de apresen- 
tar o seu prestito, pede-nos pu- 
blicar a seguinte carta: 
“iilmo, st. “MK, Rapela” — 
M. d. chronista do DIARIO 
CARIOCA — A Commissão de 
Carnaval do Club Carnavalesco 
Independentes, julgava-se no 
imperioso dever de vir perante 
o povo pedir desculpas de uniu 
haver feito desfilar o seu bello 
e palriotico cortejo. por moti- 
vos independentes da sua vUn- 
tade, como passa a expôr; 
Das trezentas € ultentu e seis 
fantasias. que compunham à 
primeira e segunda parte, ape- 
nas 194 ficaram concluídas, fal- 
tando portanto 192 e dentre 
ellas as das 1º e 2º porta estau- 
dartes, 1º e 4º mestres de salas, 
directores de cunto e harmonia, 
que erm com riquisissimos 
bordados a ouro e seda, 


Não pudemos absolutamente 
culpar as exmas. sras. Idalina 
Rodrigues Peixoto e Flurisbella 
de Alvarenga Pinto, cujus es 
forços são dignos dos mulores 
louvores, devido a premencia de 
tempo, visto que so 20 dias t- 
veram pura preparar Lão gran- 
de uvumero de fantasias dentro 
do rigor dos [ligurinos, 

Como se vê, apesar de esta- 
rem em constante actividade 10 
costureiras, trabalhando embo- 
ra nos ultimos seis dias até 
adeantada hora da noite, não 
foi possivel coneluir todo. o 
guarda roupa, sendo inutcis os 
esforços empregados para au 
gmentar À ultima hora o nume- 
ro de especinlisuis meste gene- 
ro de costuras. 


Assim, pols, impossível 


DR dd da 


“DIA DOS 


Brasil, foi o seguinte : 


Rancho ULTIMA HORA, 
de Quintino. 


de Bangi. 


PPP: PPP 


se te nota official da União 


cho RECRELO DAS FLORES. 
24 LOGAR — (Vice-Campeão) — Premio de 3:0008000 -—— 


1) O Blóco dos Caprichosos, um dos innumeros “crentes” que visitaram o DI ARI o 


nos tornou fazer desfilar o 
prestito desfalcado de metade 
dos seus figurantes, 


O Club Carnavalesco Indepen.. 
dentes põe à disposição do po- 
vo amanhã, 29 do corrente, 
domingo, 1º de março, O seu 
barracão à rua Pompilio de Al- 
buquerque n. 218-A, promelten- 
do, entretanto, em oecasião 00- 
portuna, fazel-o desfilar como 
plena satisfação ao povos ao 
commercio e à Imprensa. 

A Commissão do Carnaval — 
Djalma Carmo,” 


CONCURSO DAS ESCOLAS DE 
SAMBA 





Multo embora alguns jornaes 
já hajam publicado o ““veredi- 
etum” da 'commissão que julgou 
as Escblns de Samba no desfile 
cffectuado á noite de domingo 
“gnvdo” na praça 11 de Juuho, 
acabamos de receber a eau 
das 


RANCHOS” 


o vesultado desse certame instituido pelo “Jornal do 


1.º LOGAR — (Campeão) — Premio de 5:0005000 — Rau- 4 
3º LOGAR — Premio de 1:0008000 — Tancho Decididos | 


4º LOGAR — Premio de 1:0005000 — Rancho Rouxinu! 


“DIARIO 








CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936 








fina Ad SET 


visita ao DIARIO 


qa 


palhaços Destemidos, um blóco alegre e bregeiro que visitou o 


Escolas de Samba, pela «unl se 
vê que só amanhã será conhe- 
cido o teor da ucta e, bem as- 
sim, qual o conjunto campeão: 


“União das Escolas de Samba 
— Nota official — São econvi- 
dados os srs. representantes 


dus Escolas filiadas, para com- 
parecerem à reunião que se rea- 
lizará no porximo sabbado; às 
20 horas, 


em nossa séde situ 

















4 rua José Hygino n, 69, afim 
de assistirem à abertura do en- 
veloppe lncrado ' enviado pela 
comissão julgadora no qual 
conterá a acta do “julgamento 
do concurso realizado no, do- 
mingo de eavnaval, na praça 1 
de Junho. e 

Esta actn que será lida. per- 
ante os interessados, «deverá 
conter as collocações des. Esco- 
las de Samba, de aceordo' com 
o artigo 11 das bases: do regu- 
lamento approvado pelo Conse- 
lho Deliberativo; da União das 
Escolas de Samba e publicado 
em varlos jornaes' — A Dire- 
ctoria — Servan de Curvalho, 
presidente — Rio, 27-2-936.” 


O GRANDE BAILE DO FLA- 
MENGO DE “ADEUS 
CARNAVAL” 


Constituirá 'um acontecimen- 
to deslumbrante o formidavel 
baile que o Club de Regatas do 
Flamengo realizaréê no proximo 
sabbado, dia 29, em seus am- 
plos salões, das; 22 às 4 horas. 

A ornamentação em estilo ja- 
ponez do salão principal rubro- 
negro será aproveitada e am- 
pliada, para; que, esse bulle de 
despedida das: lbucuras do Rei- 
nado de Momo alcance o mes- 
mo brilhantismo que os ante- 
riores, 

Os trajes exigidos - serão: 
branco a rigor, smoking, din- 
ner-jacket ou casaca, para os 
cavalheiros, e tollette de baile 
para as senhoras ou senhori- 
nhus. Não serão permittidas 
fantasias, ca directoria não for- 
necerá convites, sem excepção. 

Os associados do Flamengo 
terão ingresso com aapresenta- 
cão da carteira social e o re- 
cibo de fevereiro, 


Haverá um serviço especial 


cat — ama Es 


a 8. Rd E 


CARIOCA, II) Blóco Cara 





dA 


DIARIO CARIOCA. . 
visita ao DIARIO CARIOCA 


de ceia, com reservas de mesas, 
o que poderá ser feito na the- 
souraria do club com antece- 
dencia. 

No domingo, dia 1º, não ha- 
verá jantar-dansante. 


(Continúa na 15º pagina). 


TINTA BRASÍLIA 


TYVO OFFICIAL 


Or lando, 


CARIOCA IN) A “Jazz Botafogo”, após ter exec 
applaudido repertorio 









| 





dizemos nós 














utado em nossa redacção numeros regionaes do seu 





Nilcéa, Chiquinha, Alice, Nelson e Paula, quando em 


3 


Julgamento dos Grandes Clubs 


1.º LOGAR — DEMOCRATICOS. 

2.º LUGAR — TENENES DO DIABO. 

3º LOGAR — CONGRESSO DOS FENIANOS, 

4.º LOGAR — FENIANOS. 

5.º LOGAR — PIERROTS DA CAVERNA. ? 
DD did di dd a 
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Direcção 





O Café Brasileiro na Italia 


Não ha muito, tivemos opportu: 
nidade de commentar, nesta secção, n 
problema das importações do café 
brasileiro pela Italia. E' que o reino 
de Vietor [Eimmanuel é o'paiz que 
mais altos impostos cobra sobre a en- 
trada do nosso principal producto. E 
além dessas taxus alfandegarias quasi 
prohibitivas, ainda submette o café 
ao vegime de quotas, criando uma si- 
tuação sobremaneira difficil para O 
consumo da preciosa rubiacea no mer- 
cudo Italiano, 


Fizemos esses commentarios quan- 
do da attitude do Brasil a respeito das 
saneções, altitude essa que teve a mais 
sympathica reperenssão na imprensa 
e nos eirenlos governamentaes da pa- 
trii do “Duce”, Salientamos, então, 
que a Italin poderia retribuir o gesto 
do Brasil com um acto destinado a 
ter maior importancia para a obra de 
aproximação entre os dois grandes 
paizes latinos: — a redueção dos im- 
postos que pesam sobre o café brasi- 
leiro, 3 

Assim dariam os dirigentes da 
alia uma demonstração inquestiona- 
vel dos seus sentimentos de solidarie- 
dado com o nosso paiz. E nada mais 
justo. Nações que estão ligadas pelos 
mais estreitos laços de amizade, não 
seria logico que uma dellas mantives- 
se por mais tempo uma imposto prohi- 
bindo praticamente que no seu territo- 
rio entrasse o principal producio da 
outra, como até agora vem acontecen- 
do. Por esse motivo, julgam: oppor 
tuno, o movimento para fazer um ap- 
pello aos representantes italianos 
acreditados junto ao nosso governo no 
sentido de que delles partisse a inicia- 
tiva visando pôr termo a um estado 
de coisas que não deve perdurar, 


Agora, finalmente, começam a 
circular versões segundo as quaes O 
assumpto estaria sendo estudado pelo 
governo de Roma. Mas, as noticias in- 
formam que se pretende apenas au- 
gmentar as quotas de entrada do café 
brasileiro. Essa solnção não resolve- 
ria em absoluto, o problema das nos- 
sas exportações para a Italia. Impõe- 
se a reducção das taxas aduaneiras, 
que são as mais altas. Aliás, queremos 
erer que esse aspecto da questão está 
sendo devidamente examinado: pelas 
autoridades competentes de Roma. 
Convém esperar, portanto, pelas infor- 
mações officiaes que, no tempo oppor- 
tuno, serão divulgadas, 


O caso ainda está sendo objecto 
de estudos preliminares, motivo por- 
que ainda é cedo para obter-se infor- 
mes autorizados sobre as conclusões 
do trabalho que se desenvolve nas ve- 
particões competentes. Devemos, po- 
rém, confiar na boa vontade do go- 
vero italiano, pelo menos até prova 
em contrario. 

O ministro da Fazenda, interpel- 
lado, hontem, em S. Paulo, sobre a 
materia, limitou-se a dizer: — “Ofh- 
cinlmente de nada sei. Quanto á pos- 
sibilidade disso vir a effectivar-se 
tambem não me cumpre dizer nada. 
Devemos naturalmente desejar que a 
Talia nos compre café. Estaremos to- 
dos de parabens se isso se verificar.” 

Apesar de diseretas, as declara- 
cões do sr. Sonza Costa deixam en- 
tonder que a questão está sendo ob: 
jecto de entendimentos entre os dois 
paizes interessados, embora o traba- 
lho ainda se desenvolva em ambiente 
de reserva, on melhor; — o caso atra- 
vossa ainda a sua phase de sonda: 
cons, mada havendo “officialmente”, 
pelo menos para o conhecimento do 
sr. Artlur Costa. 


Por ora só devemos nos rejubilar 
pelo estudo que o problema vem me: 
vecemilo. porque o facto evidencia que 
as nossas sugestões foram aceitas em 
principio. Aguardemos o desenvolvi 
mento do trabalho que se inicia sob 


tão bons auspícios. 
As Conversações Anglo: 
Brasileiras 


LONDRES, 27 (Tavas) — O mi 
nistro Sebastião Sampaio terá uma 
plrão entes da sua partida para Paris 


uma nova conferencia com os repre 
snes do Departamento de Com 
mercio, 

A" arde o ministro Sebastião 
“umípaio Leve uni longa conferencia 


om o embaixador Neris de Oliveira 
Eot alltevecido em sui honva um 


tmoco ni Bubaixada do Brasil ao 
so sesistitam os fnnecionarios dy 
mesada e algumas personalidades 
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inglezas, entre as quaes se contava 
lord Vestey, director de uma impor- 
tunte companhia frigorifica, 

Quanto ás conversações anglo-brasi- 
leiras realizadas hoje de manhã a 
Agencia Havas foi informada de que 
o resultado obtido vae permittir a 
proxima abertura de negociações com- 


merciaes. 
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TITULOS 


Regulou o mercado da Bolsa de Fundos, 
hontem, em condições relativamente. movi- 
mentacdos. Os negocios se fizeram em escala 
regular, notando-se estabilidade nas apolices 
da União, bem como nas municipaes, que fi- 
caram, em geral bem collocadas. As origa- 
ções do Thesouro National achavam-se esta- 
veis, não tendo as de Minas accusado alte- 
ração alguma. As acções do Banco do Brasil 
baixaram e as dos outros ficaram estaveis, O 
mesmo tendo succedido com os demais va- 
lores, os quaes não accusaram modificação de 
interesse nos preços. 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 

Offertas 
v. C. 
97 Unitormizadas. . "608  T70S 7605 
7 Diversas Emis - 
sões, 2008, nom. . 7208 
3 Idem, idem, nom. 760$ 7654 7608 
42 idem, idem, nom. 7628 
41 idem. idem, port. 535 TGOS 7.565 
1 idem, idem, port. 756S 
2 Reaj. c/2, sem, . 6935 
3 idem, 0/2... «.« 6945 
76 idem, 0/2. . =» 6958 
22 idem, 0/4. «vv. 438 435 ma42s 
25 idem, 0/4, . «= « 7445 
500 Obrigs. 'Th., 1932. 1:000$ 9998 — 
100 idem, Ferrov. . . 1:0008 —. —— 
4 Munic, D, 1991, 1695 1705 1668 
5 idem, D. 1931. . 1705 
200 idem, D. 3264, 
DOBIS o jo Jor eis 
3 Idem, D. 1906, 
DONto essveta ro nro LARS 1418 1405 
30 idem, D. 1917, 
port a vsevess o 1886) IS — 
9 idem, D. 1920, : 

Port... 1408 — 1388 

42 Minas, 2008, 1934, 1575 15785 15055 
12 Obrigs. Minas. . 9008 9008 8983 
1 São Paulo, 2005, 

BBDO gu os roms “AUS 19185 1915 

19 ídem, Idem, 5 %. 1928 

308 Nova America. , 2604 — — 
40 Seguros Garantia,  100$ —— — 
73 America Fabril . 2105 —— —— 
42 Docas de Santos, 

DOM So o» ns eo 2388 2425 2385 
200 Docas da Bahia . 3o$ 
23 Docas de Santos 

deb, . . «o 1838 1858 1898 


1638 1644 1625 








Titulos sem negocios realizados: 





Offertas 

; v. o. 
Obrigs. 'Th., 1921 . —— — 0885 
Idem, idem, 1830, . —— 9985 
Idem, Ferrov., 1" E... 1:0008 99B$ 
Idem, idem, 3º E. . . EAR 
Munic, 1904, port. . 4158 4125 
Docas de Santos, 

DOM sura tejo é 2228. —— 
Banco do Brasil . 391% 385$ 
Banco dos Funccio- 

nArios. é cos. — 50$ 
São Jeronymo. . . 1105 -—— 


Vendas por alvará: 
10360 Acção Cia, Bra- 
sileira Porto, 
c'coupon n. 14 , S100 
11685 Acção Cia, Do- 
cas Forto Bahia, 
Frs, 500, .. ... 55000 
204 Acção Cia. Bra- 
sileira Imoveis 
Constru- 
cções, coupon n. 
ARA ssa dr mo e jó AGUS 
6042 Deb. Cia. C. 
Docas Porto Ba- 
hia, Frs. 500 (2º 
série) coupou 31. 30s 
E GR 


As Chuvas Causam Prejuizos 


Nolícias de Roseiral, Minas, dizem que 
aquella região tem sido assolada por violentas 
chuvas de pedra, que destróem as colheitas 
de café e de cereaes. Todas as estradas estão 
intransitaveis. 
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Amostras de Frutas Argentinas 


para o Brasil 

BUENOS AIRES, 27 (Havas) — Foram 
embarcadas 70 caixas de frutas no cruzador 
“Almirante Brown”, a cujo bordo o ministro 
da Marinha vac ao Brasil. Trata-se de amos- 
tras que o governo argentino offerece ao go- 
verno brasileiro para attestar o progresso da 
industria frntifera no paiz. As frutas viaja- 
tão em camaras frigoríficas especiaes, afim 
de que cheguem em perfeito estado. 





Os Accordos Commerciaes Com os 


EE. UU. e a Inglaterra 


Falindo a imprensa de São Paulo sabre 
ns nossos aceordos commercines, o sr, Suu- 
sa Costa declarou o seguinte: 

— “Nada mais lenho a acerescesitar 
além do que já declarei quando da asslgna- 
tura desses accordos, Estou certo que as 
mesmos removeram difficuldades que ha- 
viam apparecido nas relações commerciaes 
entre o nosso puiz, a Inglaterra cos lis- 
tados Unidos e contribuirão enormemente 
para augmentar o intercambio brasileiro 
com aquelas nações, ” 


“| milaveis; judeus, 





SOCIEDADE NACIONAL DE 
AGRICULTURA 


Bob a presidencia do sr. Arthur Torres 
Filho reunir-se-á hoje, ás 17 horas. a Dire- 
ctorla da Sociedade Nacional de Agricultura. 

Nessa reunião, o sr. Raymundo Pereira 
Brasil fará um minucioso relato sobre o des- 
envolvimento da cultura-do algodão e da ma- 
mona no Norte do Estado de Minas Geraes, 
de onde vem de percorrer, 

As sessões da Sociedade Nactonal de 
Agricultura são publicas. 
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A Cobrança das Patentes de 
Registro 


A Liga do Commercio lembra aos seus 
associados que desde 2 de jameiro proximo 
passado, que se está realizando, na Recebe- 
doria do Districto Federal, a cobrança sem 
multa, das patentes ce registo, para os que 
tiverem de renoval-as, 

O prazo dessa cobrança terminará no dia 
31 de março proximo. 4 

As patentes não pagas nessa época in- 
correrão na multa de 10 “%. 


* a x 
Reuniu-se a Commissão de Com- 
mercio Exterior 


Esteve reunido no IHamaraty a Commis- 
são designada pelo Conselho Federal de 
(Commercio Exterior, composta dos srs, 4l- 
berto Bonvista, Arthur Torres Filho, João 
Maria de Lacerda e Euvaldo Lodi, para o 
fim de estudar a questão do algodão, A“ 
Commissão solicitou informações e dados 
estalisticos n varios ministerios, devendo 
voltar a reunir-se na proxima segunda- 
feira. 4 tempo de apresentar suas conclu- 
sões na sessão plenaria que o Conselho 
realizará na quarta-feira da proxima se- 
mana, 

mor x 


A Colheita de Trigo na 
Allemanha 


BERLIM, 27 (A. B) — Segundo as esti- 
mativas finaes, recentemente publicadas, im- 
portou em 22 milhões de toncladas a colheita 
do trigo da Allemanha, no amno de 1935, O 
augmento sobre a colheita do anno anterior 
foi de cerca de um milhão de toneladas, 

os 


A Revalorização dos Productos 


Agrico'as da França 
PARIS, 27 (Havas) — A Camara dos 
Deputados, depois de ratificar o pacto franco- 
sovietico passou a discutir o projecto da reva- 
lorização dos productos da, agricultura. 
] DR: 


Um Emprestimo de 800 Milhões 
de Dollares Pelo Thesouro 


Americano 

WASHINGTON, 27 (Havas) — O sr, Mor- 
genthau annunciou que o 'Thesouro, além das 
emissões previstas para 15 de março, con- 
trairá na mesma data um emprestimo de 800 
milhões de dolares em numerario para fnzer 
face nos encargos do governo, e não para res- 
gatar as obrigações vencidas. 

O secretnrio do Thesouro declarou egual- 
mente que eram precisos 800 milhões para as 
despesas immediatas do governo que com- 
preendem tedos os gastos e o pagamento de 
bonus aos veteranos, e concluiu; 

“Regularizemos os negocios para que pos- 
sa ser rapidamente effectuado o pagamento 
dos bonus”, 
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O Programma de Construcções 


em Berlim 

BERLIM, 27 (A, B) — A administração 
da capital allemã acaba de publicar o pro- 
gramma de construcções e reformas. O prin- 
cipal objectivo é a reforma do centro da ci- 
dade, a chamada cidade antiga, onde existem 
alguns bairros super-lotados que devem des- 
apparecer para dar logar a sua série de 25.000 
novas habitações. 


Durante o anno findo a cidade construiu 
com recursos proprios cerca de 10.000 habi- 
tações, As que se projectam para este anno 
não são as chamadas “casernas de aluguel”, 
para habitação colectiva, mes edificios de 
tres ou quatro andares com appartamentos 
separados para cada familia e separados en- 
tre si por grandes gramados e pequenos par- 
ques. Parte das novas construcções será rea- 
lizada em estylo de colonias agricolas nos 
suburbios da capital. 
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Cotações do Marco 

BERLIM, 27 (A. B) — As colações do 
marco, sem garantias, foram hontem de 40.64 
sobre Nova York; 609 sobre Paris; 59.17 so- 
bre Amsterdam e 12.295 sobre Londres. Em 
Paris. a libra esterlina foi cotada a 74.81 e 
até 74.85 e o dollar entre 14,99 e 14 995, 

Es O 


Ds Diversos Aspectos da 
Defesa Nacional 


Realizar-se-á, hoje, sexta-loira. ás 17 ho- 
ras, na Sociedade dos Amigos de Alberto Tor- 
ves (Avenida Rio Branco n. 117, 4º andar), a 
conferencia do general Meira de Vasconcellos 
sobre os seguintes assumptos: Defesa nacio- 
nal sob seus diversos aspectos — interferen- 
cia lusitana e collaboração de nativos; Nação 
armada, sua evolução desde a concenção de 
Schornhorst; factor educativo — suas doutri- 
nas hisloricas. questão economica — explo- 
ração das riquezas Tundamentaos, espirito de 
nacionalidade: questão racial — tacas inassi- 
Japonezes e finalmente. 
combate à immigração dessas raças. 
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Processo Para Avivar a Côr 
das Laranjas 


Em sessão de directoria da Sociedade Na- jo qual provoca o desapparecimento do verde 


clonal de Agricultura, o sr, Virginio Campello 
leu os seguintes dados, extraidos da, Indus- 
trial and Engineer Chemistry, de 1034: | 

“A côr de laranjas maduras, grape-fruits 
e tangerinas é extremamente variavel por 
causa das variedades caracteristicas, praticas 
culturaes e condições de tempo, 

O pigmento. alaranjado e o amarelo 
desenvolvem-se abaixo do pigmento verde da 
laranja de sorte que a côr da laranja póde 
str completamente mascarada. pelo verde. 

Para exemplo, uma laranja de floração 
em junho da qualidade Pine apple de ex- 
cellente sabor póde apparentar ser de côr ver- 
de grama, porém este verde que tem uma pro- 
funda côr de laranja em baixo semelhante- 
mente as laranjas temporão pódem conservar 
um verde até ao fim da estação ou até 
que diversos periodos frios tenham passado. 
A variedade de amadurecimento no fim da 
estação, taes como & laranja de Valencia, per- 
de a côr verde no inverno na occasião que são 
intragaveis, sómente voltando a tornar a côr 
verde quando o crescimento começa na pri- 
mavera, com à volta do tempo quente. 

O treenverdecer, especialmente ao redor 
do peciolo, occorre satisfatoriamente quando 
no andamento da estação normal de embarque 
está adeantado para tees variedades, Uma 
laranja de Valencia geralmente -é muito me- 
nos verde na côr durante o inverno quando 
o fruto não está bem maduro e azedo do que 
na primavera quando o seu saber é mais 
agradavel. Nos verões mais quentes da Flo- 
rida, as laranjas raramente perdem de todo a 
sua côr esverdeada, não obstante seu estagio 
de maturação, AO passo que em outros verões 
as mesmas variedades podiam ter perdido & 
sua côr verde muito tempo antes a que sejam 
comestiveis, 


Por isso, parece então que a presença do 
pigmento verde na casca do fruto citrico é 
mais um indice de actividade de crescimento 
e condições climaticas, que de maturação ou 
edibilidade. f 

Isto conduziu ao desenvolvimento e crla- 
ção do chamado tratamento de “coloração”, 
o qual é o primeiro passo na preparação das 
laranjas para o mercado, O uso de termo 
“coloração” é infeliz e erroneo porque elle é 
frequentemente tomado como uma coloração 
artificial do fruto, o que na renlidade não 
se dá, 

E', com effeito, um processo de lavagem, 





O Ministro Sebastião Sampaio 


Conferencia em Londres 

LONDRES, 27 (Havas) — Realizou-se 
esta manhã no Board of Trade uma reunião 
anglo-brasileira na qual tomaram parte, do 
lado do Brasil, o ministro Sebastião Sampaio, 
o embaixador Regis de Oliveira, o sr. Barbosa 
Carneiro, addido commercial brasileiro, e O 
secretario da missão brasileira, 

Do lado britannico via-se o capitão Wal- 
lace, secretario do Departamento Sul-Ame- 
ricano do Board of Trade, que substitula o 
presidente deste, retido na Camara dos Com- 
muns. 
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Os Estabelecimentos de/ Ensino 
Agricola e as Exigencias Re- 


gulamentares 


O Ministerio da Agricultura, em publica- 
ções offíciaes, está chamando & attenção dos 
interessados para as condições que os esta- 
belecimentos de ensino agricola têm de preen- 
cher afim de ser assegurada a qualidade de 
seus cursos. 

O Regulamento do D. N. P. V, que bai- 
xou com o decreto n. 23.979, de 8 de março 
de 1934, na parte referente ao ensino agri- 
cola, estabelece normas precisas sobre O as- 
sumpto, não sendo validos os cursos dessa 
natureza que dellas se afastarem e que não 
tenham sido reconhecidos pelo Ministerio da 
Agricultura, na fórma da lei, como prescre- 
vem os artigos seguintes, do decreto refe- 
rido: 


“Art, 323 — As escolas, institutos ou cur- 
sos de ensino agricola, em qualquer de seus 
grãos, mantidos pelos governos estaduaes, 
municipaes ou por instituições particulares, 
para validade em todo territorio nacional, dos 
titulos ou diplomas expedidos, dependerão do 
reconhecimento pelo Ministerio da Agricul- 
tura, 

Art. 324 — Para o reconhecimento será 
necessario que o estabelecimento disponha de 
recursos, installações adequadas, corpo docen- 
te idonco, e ministre, nos seus cursos o en- 
sino de materias e disciplinas que constituem 
os cursos similares mantidos nos estabeleci- 
mentos federaes referidos no artigo anterior, 

Paragrapho unico — Não havendo esta- 
belecimento similar, subordinado ao Minis- 
terio da Agricultura, além das condições es- 
tabelecidas para o reconhecimento, este de- 
penderá da prévia approvação do programma 
de ensino pela D. E. A,”. 

Assim os diplomas e certificados emilti- 
des por instituições do ensino agricola que não 
satisfaçam as exigencias regulamentares e não 
houverem obtido reconhecimento, não serão 
registados no Ministerio da Agricultura, con- 
dição indispensavel para o exercicio de to- 
dos 05 profissionaes de agricultura, em seus 
diffcrentes grãos e em todo o territorio do 
paiz, conforme prescreve o decreto 23.196, de 
12 de outubro de 1933, combinado com dispo- 
silivaos do decreto n. 43,979, de 8 de março de 
1934, 


de chlorophyla e permitte que & côr verda- 
deira de laranja ou côr amarella préviamente 
'masôsrada venha com toda a evidencia, Usan- 
do no fruto propriamente maduro, não acar- 
reta possibilidade de decepção mesmo para 
aquelles que nada conhecem de frutas cl- 
tricas, 


Se as tentativas são feitas com os frutos 
verdes, a qualidade da côr finalmente attin- 
gida não é aquella do fruto typicamente ma- 
duro porém, ao contrario, é um pouco mais 
claro: é antes uma clara advertencia de más 
condições, o que nos dão razonvel conhec!- 
mento de frutos cltricos, O processo indica 
que não devemos dar colorido mais intenso 
do que o obtido de natureza, Entretanto, o 
tratamento póde produzir temporariamente 
pequéno effeito sobre as condições respirato- 
rias o physiologicas do frulo mas para fins 
commercines a acidez e os solidos soluvels no 
succo: bem como as qualidades comestiveis 
ficam as mesmas. 


Se as tentativas se fazem sobre os frutos 
verdes, o aspecto da côr finalmente attingi- 
da nas laranjas que não estão maduras não 
é egual & do fruto typicamente bom e ma- 
duro, mas este processo de lavagem ainda 
verde vae mostrar, pela côr, que o fruto não 
estava bom. 

O processo indica que não se deve dar 
colorido mais intenso ao que obtem a natu- 
reza: apenas torna-o evidente, 

Na Florida, o tratamento é dado em ca- 
maras especlaes construidas na casa de em- 
balagem logo que as frutas são recebidas dos 
pomares. Estas camaras têm apparelhos de ar 
condicionados, de fórma que a temperatura 
atmospherica c a humidade desejadas possam 
ser mantidas e a concentração e o ethyleno 
ou outro agente de lavar possam ser tambem 
mantidos em toda a extensão da camara, A 
camara de coloração tem capacidade para um 
ou dois vagões de frutas, 

Como regra geral, apparelhos individuaes 
de ar condicionado existem para cada camara 
e em algumas casas de embalagem 20 ou mais 
camaras, Como está ilustrado pela figura 1, 
estes apparelhos de ar condicionado. consis- 
tem em um grande ventilador, um irradiador 
de calor, jactos para vapor dagua, um ther- 
mostato, ductos de ventilação e machinismos 
necessarios para medidas e regulagem de ga- 
zes e contrôle da circulação. 

(Continún). 


A Construcção do Porto de 


São Borja 
O Ministerio da Viação autorizou o De- 
partamento de Portos e Navegação a designar 
uma commissão para proceder » estudos lo- 
caes da construcção do porto de São Borja, 
no Rio Grande do Sul, 
moh mf 


BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorio de TInforma- 
ções do Departamento Nacional da Industria 
e Commercio : 


PELOS ESTADOS 

FORTALEZA, 27 (E. 1) — Pauta dos ge- 
neros a vigorar de 24 a 29 de fevereiro: aguar- 
dente, litro, 15500; algodão em pluma, typos 
um a nove e não classificados, kilo 28900; al- 
godão em caroço, kilo 18; caroço de algodão, 
kilo 28900; farello de caroço de algodão, kilo 
S080; fiapo ou estopa de algodão, kilo 28: fio 
de algodão, kilo 4$500; inter, kilo 13; rédes 
de tecido de algodão, kilo 5$: torla de caroço 
de nigodão, kilo $180; amidi ou polvilho, ki- 
lo $400; arroz, kilo $600; café, kilo 18600: cêra, 
de carnahuba, kilo 95900; pó de cera de car- 
nahuba, kilo 55500; velas de cêra de carnabu- 
ba, kilo 48500; couros espichados, kilo 4S; cou= 
ros salgados, kilo 28; couros verdes, kilo 28; 
curtidos, sola, kilo 63; farinho ou apara de 
mandioca, klio $180; feljão, kilo $300: fumo 
em corda, kilo 38500; milho, kilo, 8100; oleos 
vegetaes de caroço de algodão, litro 8700; oleo 
de- caroço de babassú, litro S700; pelle de ca- 
bra, kilo 13$800; pelle de carmeiro, 78700; pel- 
le de animaes sylvestres, kilo 38; pelles curti- 
das com ou sem cabello, kilo 8$; rapaduras, 
kilo 8600; semente de mamona, kilo 5630. 

NATAL, 27 (E. 1) — Cotação do dia 26 
para os artigos de exportação: algodão em 
Pluma, Seridó, 58S a 608: Malta, 525; assu- 
car crystal, 18100; demerara, SB00; bruto 
8600; borracha, 18200; caroço de algodão, 


“8100; céra de carnahuba, olho, 5$500; palha, 


5$; couros bovinos espichados, 28900; meio 
sal, 25500; salgados, 15900; salmourados, 18200: 
farello de caroço de algodão, $150; oleo de 
caroço de algodão, refinado, $800; bruto 
$500; paina, 18; pelles de caprinos, 88500: lá 
nigeros, 78500; semente de mamona, 8300. 
MACEIO", 27 (E. 1) — Movimento com- 
mercial do dia 22: entrada do Sul, manteiga 
140 caixas; cebolas, 90 caixas; xarque, 30 far- 
dos; entradas do exterior, farinha de trigo 
10 saccos; entradas de Pequena cabotagem as- 
sucar, 650 saccos; côcos a Branel, 21.000: Porã 
das para o sul, côcos 960 saccos; côco ralado 
47 caixas: assucar, 1.805 saccos, 


ARACAJU”, 27 (E. 1) — Movimento do 
dia 21: stocks de Assucar, 209,518 saccos: al- 
godão em rama, 4.197 farcos; tecidos, 111 
fardos; fumo em corda 356 rolos; couros sal- 
gados, 2.756 couros: com as seguintes cota- 
ções; S500, Kllo de AsSsucar:; 38. alradão SR 
taima 5S, tecidos: 15393, Iumo em corda; 
28400, couros salaados, 

CURITYBA, 2 


THE TS — Não 1 
mina 'º ks » houve al- 
teração nos preços uve al 


dos artigos de exporincção, 
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65 RINS MERE- 
GEM TANTA 


03 INTESTINOS 


O Intestino humano mede 
anenas ? metros de comprimen- 
to nos rins ha 10.000.000 de 
canges que. enfileirados, se es-= 
tonderiam por 30 kms, E', por- 
tanto tão importante manter a 
regularidade do funceionamen- 
to dos rins quanto a dos intes- 
tinos. 

Os rins trabalham incessante- 
mente para expelir do orga- 
nismo os acidos e detrictos ve- 
henosos, extrahidos do sangue. 

Os rins das pessoas sadias, ex- 
pellem diariamente cerca de ]- 
tro e melo de excreção com- 
posta de agua, uréa, acido uri- 
co, materias corantes e detr!- 
ctos orzanicos. Quando a url- 
na se torna escassa, é signal 
de que os: tubos filtradores dos 
rins estão obstruldos por vene- 
nos. Isso é perigoso e constitue 
o príncipto de dores: lombares. 
sciatica, lumbago, inchacão nas 
mãos, sob os olhos e nos pés, 
dóres rheumaticas, tonteiras, 
perturbações visuaes 8 cansaço, 

Os rins merecem cuidadosa 
attenção e, tanto como os in: 
testinos devem ser limpos de 
vez em quando. Para limpar 
desinflammar e activar os rins 
prefiram as Pllulas de Foster, 
cujo uso não constitue mais 
uma experiencia e sim uma cer- 
teza de bons resultados. 








3 Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23-0066. 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 


CONSELHOS AO 
MOTORISTA 


HERBERT LESLIE 
Engenheiro. Mecanico 
A.B.M. E, 
Engenheiro Chefe da Standard 
Company of Brazil 
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um automovel levasse em con- 
ta o facto de que a fricção cau- 
sa desgaste e de que a lubrifl- 
cação adequada reduz & trl- 
cção. evitaria muitas contas de 
concertos, 

O oleo é o meio mais com- 
mum para reduzir a fricção. As 
graxas, a grafite e o sebo, tam- 
bem se usam para fins lubrifi- 
cantes, em casos especiaes. Até 
a agua é um lubrificante effi- 
car. quando se usa sobre sU- 
perticles adequadas. Em certas 
eircumstancias, até o ar lubrl- 
fica. Não importa o meio usa- 
do, desde que impeça o conta- 
cto das superficies. Este é o 
principio rudimentar da lubril- 
ficação. ; 

A' medida que mais nos va- 
mos preoceupando com o motor, 
temos que tornar-nos tambem 
mais conscientes dos beneficios 
que advêm de uma lubrificação 
adequada. Os automobilistas 
pócdem, talvez, suppôr que é de- 
masindo o realce que se dá á lu- 
brificação. Mas, a experiencia 
demonstra, segundo os enge- 
nheiros da Industria automobi- 
listica. que a lubrificação me- 
rete toda a importancia que se 
lhe tem dado. 

A Industria do petroleo, em 
reral. e muitas das suas orga- 
nizações, em particular, gasta- 
ram milhares de contos, em in- 
vestigacões. para pôr ao alcan- 
co dos automobilistas os typos 
mais convenientes de lubrili- 
conte para as suas necessidades 
esveçíficas. Comprando lubrifi- 
cante com criterio e utilizando 
es Incilitades existentes, o au- 
| nnbilista terá sempre o lubri- 
fiecante nroprio. cujo uso redu- 
vivã ao minimo as reparações dc 
motor do seu qarro. proporcio- 
pendo-lhe um finceionamento 
csuave € livre de inconvenien- 


tos 
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RAS DO DR. OCTAVIO 
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ALHAMBRA 


O CINEMA. 


br VIR Os 


Botelho-Film apresenta a sensacional 


reportagem 
Carnaval de 1936 


Os famosos “BAILES CARNAVALESCOS" ido ALHAMBRA 
Banhos de mar a fantasia em Copacabana 

O baile dos Esfarapados 

O carnaval em Petropolis 

O deus Momo no Balneario da Urca 

O Côrso na Avenida Rio Branco 

Am matinées infantis do ALHAMBE A 

O desfile dos Clubs carnavalesoos cariocas 





O film mais completo sobre o carnaval de 1936 
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IRegina Hotel 


et e sem dór Hemorrhecs 
do utero susponsão, atruze | 
sete Iunspustica prernre “ 
DERA E) requetatica nd 
Peru dim 2” andor, Peleqh 


IA | 


Flamengo proximo aos banhos de mar. rua Ferreira Vianna 
| 19, telephone e agua corrente cm todos os aposentos appar- 

tamentos com banho proprio. modernas installações de bha- 
aho de duchas: bem montado salão de barbeiro e orchestra 


. 


diavia. Preços modicos. Endereço Ltelegraphico : 


e a = 


REGINA TELEPHONE: 25-0752 
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CAMBIO 


LIBRA, 588071 

Abriv e funcelonava, hontem, 
calmo o mercado cambia! offi- 
cial, O Bauco do Brasil decia- 
vou vender sobre Lontres, por 
libra, a 588071 e adquirir letras 
particulares a 57820 nessa mot- 
da e a 118530 na mocda jyan- 
kee. 

Os negocios foram restrictos, 
ficando o mercado estacionario. 
no primeiro periodo de traba- 
lhos, às 11.90 horas, e sem 
maior actividade, 

Repbriu e fechou inalterndo, 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 


OFFICIAL 
A 90 div.: Londres 588071. 4º 
vista: Londres 588230; Nova 


York 118310; Italia $950; Por- 


tugal $590; . Allemanha 38800; 
Hollanda 8$090; Suissa 38945; 
Belgica (Ouro) 12900; Buenos 


Aires (papel) 34700; e Montevi- 

déo 58950. 

COMPRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 

A 90 djv.: Londres 585290 
Nova York 11$530. 

A" vista — Londres, 578430; 
Nova York 113610; Italia  S9dO; 
Hespanha  1$580; Paris $7065; 
Portugal 4520; Alemanha 38600; 
Hollanda 78900; Suissa 48775: 
Belgica (ouro) 1$940; Buenos 
Aires (papel) 34570 e Montevi- 
déo, 58050, 

Cabogramma: Londres 57$590 
e Nova York 11$640, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1,000/1,000 
em barra ou amoedado ao pre- 
ço de 198400. 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 86$200 — Dollar, 178270 

Na abertura hontem, o mer- 
cado libérado se revelou calmo 
e sem interesse. Os bancos de- 
ram início aos saques por libra 
a 868200 e por dollar a 178270, 
baseando-se as compras de co- 
herturas nas taxas de 853400 e 
de 173070, respestivamente, 

O mercado ficou calmo, no 
pero encerramento, ús 11.50 

oras e pouco acçessivel. 

Reabriu 
fechou. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 

VYAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A 90 div.: Londres 865200; No- 
va York 178270; Alemanha réis 
78010: Compensação 58500; Re- 
gistermarck 43150: Paris 18152 & 
18158: Italia 18470;  Portumal 
8787 a 2788; províncias 4799; 
Hespanha 25400; provineias réis 
28405; Hollanda 115865; Belgica. 
vuro, 2840 à 28945; papel 8589; 
Suczia 48460; Suissa 58700 a 
58705: Slovaquia $760; Austria, 
38310: Rumaniu $186, Buenos 
Aires, papel, 48700 a 48770; Mon- 
tevidéo, 83200; Dinumarca, 
48860; Japão 5$070; e Polonia, 


inalterado e assim 


| 35370. 


a 


CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E AS MEDIAS CALCULADAS 

PELA CAMARA SYNDICAL 

A” vista: Londres 573700— 
868127; Paris 13155; Italia 18441 
Portugal 87H; Belgica (ouro), 
vsg40: Hespanha 1$580-254b; 
Suissa 38807-58700; Suecia 45450, 
Tcheco Slovaquia 8769; Nova 
York 113778-178247, Uruguay, 
83200; Buenos Aires 38570-13750. 
Hollanda 118840; Japão 58120; 
Austria, 35320; Chile 8470; Polo- 
nia 38390; Registermarck 78000; 
V. Marck 3S800-58500: Ng. Mark 
45125; e U, Mark 58721. 


MOEDAS 
Libra, papel, 878128; Dollar, 
papel, 178249; Franco, papel 


18170: Franco: belga, papel Sina: 
Escudo, papel 8817; Peso argen- 
tino papel, 45700; Peso uruguaso 
papel, 85100; Reichsmark, panel 
55894: Lira, papel 18152; Peseta 
papel 28388; Florim, papel 


118705. 
CAFE 


TYPO 7, 115100 y 

O mercado de café, hontem, 
deu início a seus serviços, firme 
e em melhoria, O lypo 7. era 
assim colado a razão de 118100 
por 10 kilos, tendo se vendido 
às primeiras horas do dia 4.526 
saceas, A” tarde negociaram-se 
1.546, que sommaram 5.049, 
enntra 1.884 ditas precedentes. 

O merendo encerrou os seus 
trabalhos firme e com alta em 
suas cotações, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 138100; typo 4, 123500: 
typo 5, 128100; typo 6, 113600; 
typo 7, 118100; typo 8, JOS6N9:. 

—' Pauta semanal, 14120 por 
kilogramma, 

MOVIMENTO ESTATÍSTICO 

Entradas: 

Leonoldina: Minas, 5,442; Rio 
622: Maritima: Minos, 
Rio, 642; São Paulo, 3,066; Ar- 
mazem Reg. Flum.: Rio, 4.)52; 
Armazem Reg. Esp, Santo, 2.184 
Total: 19,147; idem anno 
passado 8.705; desde o 1º do 
mez 241.114; média 9.273; do 1º 
de julho, 2.247.628; média, 9.741, 
do 1º de julho do anno passado. 
1.894,764; Café revertido ao 


stock desde o 1º de julho 25.704. 






























réis | 


ame [nformações Finance 


| lho 118375 e 114925, inalterado; 
e agosto 113350 e 118300, mais 
&u5. Vendas, 2.000 saccas, Posi- 
ção, sustentado, 


ASSUCAR . 


Abriu e regulava hontem sus- 
tentado o mercado de assucar. 
cujas coluções proseguiam ainda 
sem quacsquer modificações nu 
seu transcurso. 

Foram menos úuctivos os nego- 
cios verificados, fechando o mer- 
cado estacionario e destituído de 
importancia, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas. 8,556; sairam 1.761 
e ficaram em stock 70.881 sac- 


cos. | 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal de Campos — 
478500 a 484500; idem, de Ser- 
gipe, 458 a 464000: Demerara não 
ha e mascavos 31% a 338000, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado algodoci- 
ro abriu e regulava calmo, ten- 
do sido de animado vulto as ne- 
gociações consignadas sobre o 
producto em rama. 

Cotaram-se inalterados os pre- 
ços, tendo o mercado fechado 
calmo e inalterado, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 1,429; saidas, 773 e 
ficaram em stock 1.492 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 528 a 523500; 
typo 5. 508500 a 518000; Sertões: 
typo 8, 478 a A48BSODO: typo 5. 
432500 a 44$000; Conrã: typo 3. 
nominal typo 5, 438: Mattas: 
typo 3, nominal; typo 5, 43%: 
Paulistas: typo 3, 458000 e typo 
5, 438500 a 443000, 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 


ARTIGOS 
Arroz : 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel- 
lão ..... 625000 70$000 
Dito esp. (bri- 
lhado) . . . 645000 665000 
Dito 1º (brilha- 
do) . . ... .« 605000 658000 
Dito Especial 584000 6US00U 
Dito de 1º . . . 528000 545000 
Dito de 2º . . . 465000 48SU00 
Dito de 3º . . . 385000 405000 
Dito japonez es- 
pecial, . .« « 505000 525000 
Dito de 1º... 4528000 478000 
Dito de 2º, . . 403000 445000 
Dito de 8! . «1. 478000 J9SU0U 
Sanga . . «+. IYSUUU 205000 
Alfafa : 
Kilo 
Nacional ou es- 
trangelra . . 8380 s400 
Amendoim 
25 kilos 
Em casca . . .« 2358000 255000 
Alhos 
Cento 


65000 125000 
128000 145000 


Nacionaes . . 
Estrangeiros . « 
Alpiste : 


Kilo 
Nacional, . « . 18250 15350 
Baculhão : 
58 kilos 


2408000 2505000 
2055000 215500u 
H7OSUOO 1755000 


Especial . . . 
Superior , «+ 
Escamudo . . 

Banha 

Caixa 

De P, Alegre . 2108000 2305000 
Da Laguna . . . 2128000 213SUUO 
De Itajahy . . 214$000 2255000 

Batatas : 


Kilo 
Do Interior , « 8400 S700 
Do Sw... $S500 S70U 

Cebolas: 

a Caixa 
Nacionaes . . + 408000 42800 
Ervilhas, kilo “SBD SUDO 

Farinha ; 

50 kilos 
Mandioca espe- 

clal «.. . 215500 225500 
Fina . «208500 21550 
Entre-Fina . 138500 145006 
Grossa . .. Não ha 

Feijão : 

60 kilos 
Preto especial . 505000 RUStIDO 
Preto bom SA$000 2000 
Branco grande e 

mendo. « «358000  BOSNVO 
Enxofre... . 588000 GOSOUO 
Manteiga, novo BUstri) B5S000 

60 Kilos 
Lentilhas . + «+ AZFO00 AAFO00 

Linguas : 

Uma 
Defumadas . . 28200 3500 

Lombo : 

Kilo 
De porco salga- 

do (min) . . 38300 35500 
Idem (do Sul) 35100 35200 

Herva-Matte : 

Barricas . . .« « 108500 12%000 

Manteiga : 

Latas 
Do Interior . 54000 Sm 


Embrrques: 
America do Norte, 15.790; Eu- 
ropa 8.431; America do Sul, 


4.575; Africa, 225; Cabotagem, 
180, Total dos embarques 20.201 
snccas; Idem anno passado 
4.796: desde o 1º do mez 238.797, 
do 1º de julho 2.107.158; idem 
anno passado 1.399.214, Stock, 


A linha ultra rapida 
100 7% aerea 


708.464, Menos consumo local para Europa eo 
dos dias 29, 24, 5 e 26 do enr- . . 
rente, 2.000 — Existencia 701.464 mundo inteiro 
sacens. Ide asse — 
rapa dem anno passado A mana: Ponhinda 
r À e 

AR ia O PARA O NORTE: 

Meses — Vendedores — Com- Todos os sabbados 


pradores — Differença: 

Março: vend., 114175; comp., 
114100, inalterado; abril: 11S300 
e 118250, inalterado; maio, 115350 
e 11$30D, menos 450; junho 
1189475 e 118345, menos $25; ju- 
lho 118475 e 1S42A, menos 225: 
e agosto NSaATã e 118275, Venads 
4.500 saccas, Posição, estavel. 

2º pregão 

Murço, vend., 118125 e comp., 
1I&07ã, menos 825; abril 118275 
e 118175, menos H75: maio TISS5O 
e HISSO0, inalterado: junho, — 
11$400 q 112825, inalterado: ju- | 


às 18 horas, na Agencla 

da Cla. 

ás 21, no Correio Geral. 
PARA O SUL: 

Todas as terças-feiras 


às 18 hs. na Agencia € 
nos Correios. 


AV. RIO BRANCO 
62-23-0010 
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iras e Commerciaes 
| DEPARTAMENTO. 


DEPARTAMENTO 


Nacional do Café 
COMMUNISADO N. 6/19 


O Departamento Nacional do Café torna publi. 
co que, hoje, foi affixado em sua Agencia do Rio de 
Janeiro o edital n. 5, contendo a classificação de 
cafés da quota retida entrados em reguladores mi- 
neiros; 


Os interessados deverão communicar á Agen- 
cia do Rio de Janeiro, praça Mauá n. 7, 19º andar, 
'em carta registada, “dentro do prazo de 30 (trinta) 
dias”, a contar desta data, se vendem ou não os 
cafés constantes do referido edital. Dessa communi- 
cação devem constar, obrigatoriamente, os seguin- 
tes dados: nome do remetente, procedencia, numero 
e data do despacho, quantidade de sacas e numero 
de ordem do edital. 


De posse dessas declarações, o Departamento 
providenciará junto ás Estradas de Ferro, no sen- 
tido de ficarem esses cafés retidos nos reguladores 
em que se encontram, à disposição do Departamen- 
to. O Centro de Commercio de Café affixará tam- 
bem o mesmo edital do qual o D. N. O. está remet: 
tendo exemplares aos Bancos desta capital. 

O pagamento será feito a 90 (noventa) dias. 
Rio, 28 de fevereiro de 1936. 


JAYME F. GUEDES, 
Superintendente 
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100509016. 09/=0 erdum s “Zaa- 
Dito amarcilo . 178000 188000) ana” .. E SER as da 
Dito mesclado . 158500 158500 | Hamburgo e esc, “Raul 
Polvilho : Ki Sonres! + «é ce lesíco cs 15 
o 
te... $500 $600 | PARA OS ESTADOS UNIDOS 
Ea Pi No ss00 — S500 DE BULNOS AIRES 
manioca. ki 400 500 
Tapioca, kilo. ; N, Orleans « esc,, "Barba- 
Toucinho : cena” 29 
ir 25800 38000 : to too velico leo uu 
Mineiro . .« = : O 38000 Março: 
Fauna qR ea Pose 38300 cantos e eso, "“Brandan- : 
Fumeiro . . nt DBO! aids! qui asus a Te cus 
Xarque: Nova po Cento nono) "Cabe- 
Puras mantas: QUO ras o rero rao near ra dd 
Fardo | Philadelphia e esc,, “Cold- 
Nacional . .. 25000 25800 Nova Von e esc., CuNor- : 
os e mantas: th n 
E DOS e IMC 400 | 28600 | nova Oritans e esti, PLori s 
Do Sul... . o 28500 28700] raine Cross" ,, ., cueca 7 
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20. kilos Ep pa A CR Ba ? 
: vs500 133500 | Canadá e esc; “W, Nilus? 10 
Mimoso . » «= 1285 50 kilos O Er Si e csc, “Western 
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Instalações completas de 
electricidade medica, ralo 5 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de Inz, raias 
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Pavan e esc, “Argen- DR. BOLONHA Dt : 

ARAL Decio Sire slaisa diga! 00 
Amsterdam e esc, “Waler- CAMPOS 

ETTA, ESSO PE rss SA 
Gaminreo e esc. “A, Ale- N iate medica — Doenças 

0" a aaa asro E) de cenhoras e crianças — 
rindo e eso, "Sambre". uy ; Partos — Tracamento raptar 
Genova e esc., “Augustus” 3 pa mederno da erysipeta 
Marselha e esc,, “Alsina” 6 4 ons. RR. S José, 106-3º — 
Hamburgo e esc. “Espana” Phone. 22-14 — Segundas 
Bordéos e esc., “Massilia", q quartas e sextas. das 2 ás 6 
AnIUaE ER e esc. “"Katan- - horas Terças quintas E sab- 
NE fa UE bados, das 4 às 11 Tres, R 

Sonlhampton e esc, “Or- A Niraçes 
Hamburgo e esc, “Alphe- vea — Phone 26-2068. 

rat” so arã MEIA jr ER e 9 Eddie A e A RES 
Londres e esc. “Highland 

Patriot" 10 


Londres a esc., “Andalucia 
Star ss ds 
Stockhnlmo e 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e acatemrns 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 
DR, FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrltês * 


e suas complicações no homem e na mnlhe:. 
Edifício Castello — Av. Nilo Pecanha, 151 É 
9.º and. Tel. 22.7207 -. Diariamente de 2 ás 7: 


“ 


PLA O TO RE 
esc, “Valpa- 
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at 


Po sa 
Wpealçt” 


ANNIVERSARIOS 
Fazem: ânnos hoje; 


As gras Judith Gamw Barre- 
to e Bylvia. Jannuzzi Pereira; 
genhorinhas: Euridyce Lobo da 
Silva, Marina. Corina Fleiyss, 
Maria de Lourdes Fonseca, Ce- 
cila Hannibal “Porto; Odette 
Gomes Vieirmide: Castro, Geral- 
da Arrudade Brito e Maria 
José Cavalcantl de Albuquer- 
que; o dr;/Ahtonio Bernardino 
dos Santos-Marques; q dr, Le- 
andro//Moattais 17 





Fizetam:. ânhos “hontem : 

Senhorinnas: Jacyra Coelho 
professora, filha do coronel Jo- 
sé Coelho; 


Noemi Corrêa Ma- 

















































para) 
“crianças 
v até 



















OO O 
A O a 1 em 


THEATRO 


“A PROXIMA REABERTU- 
RA DO THEATRO JOAO 
CAETANO 


O escriptor e critico theatral 
Serra Pinto já assentou a data 
de |? de março proximo para & 
ronyppurição, no theatro João 
Cnetano, da-sua companhia que 
vuguelle theatro apresentou 
com tanto exito q revista “Gue 
uhon, mas não leva”, ; 

A venpparição da prestigiosa 
companhia será com as TOprs- 
sontacõos da opereta-rovista 
"Mentira cartoen", original da 


eppinudida parceria Ruben GH- 
AMredo Breda, musica dos co- 
ntrcritur compositores, Adal- 


berto de Grevalho Armindo La- 
muita o Milton Amiral, 


O THEATRO . ESCOLA 
LSTRELRA! NA SEXTA. 
FEIRA, 131 








PPP LDILDAO 


chado, filha do sr. Raymundo 
Machado. Benhoras; d. Sebas- 
tiana da Cunha Bueno Ellis, 
viuva do dr. Alfredo Ellis; do- 
na Arlinda Qhaves Gomes, €5- 
posa do sr, Marçal Joaquim Go- 
mes, Senhores; drs. Leandro 
Muniz da Rocha, dr. Antonio 
Malho e:Herbert' Ganabarto Ri- 
chardt:- commandante Americo 
Henniger, coronel Eduardo Luiz 
Franco, Alexândre Costa, Aus- 
tregesilo Filho, Manoel Caval- 
cante, T, J, dos Santos Andra- 
de Junior, Antonio Vaz,. Pay- 
miro Pucherlo Filho, Luiz Lopes 
Rodrigues e commendador Os- 
car da Graça. Fagundes. Todo 

Faz annos hoje o sr. capitão 
Roland Silva, digno e honrado 





o 
estrondo 
de 


emocionante 
aventura 
policial 
de 
uma 
sensação 
inédita ! 


HOJE 


ON 


vigo de photographia; Ruy Re- 
nato Vianna, administrador, 

— À direcção technica musl- 
cal fol confiada ao muestro L, 
Gombarg, que organizará a or- 
chestra especial do Theatro 
Escola. ; ' 

— Continuam como asalsten- 
tes jurídicos da direcção-geral 
os srs, Thomas Leonardos e 
Pedro Dias de Mngálhães, 

— (onsultados sobre a pos- 
sibiildade de um contrato, 3 
artistas Darcy Cazarré, e sun 
esposa, sra, Déa Solva, respon- 
deram collocando-se Indondicio- 
nalmento 4 disposição do Thoa- 
tro Escola. 

Nesse sentido, a  direcção- 
geral está ultimando as nego- 
cluções com o ilustre casal, 

Esen unctpor & O mesmo que 
estã se utilizando de todo o 
mnterimal seontco de Jayme Cos- 
ta. sem pagar um vintem.,. 
Phegtro Nacional! 

— A estréa da Companhia 
dar-se-d, conforme já [ol um- 
nuncindo, na segunda sexta- 
Celra de março proximo, dia 19 





— “Cwumparelta", a peça de) em espectaculos por sessões, 
estrém do Yhentro diicula, HO | gg 9 q 24 horas, e vespernes 
lval, ontrou, hoje, ent ensalos | às quintes, sabbudos e domin- 
des puto, 4 gos, 

mo seguinte ao distribuição 4 + 
da peça, pela trdcn das cntra- 
ds cm cseenas sakia, Antonlo O ANNIVERSARITO DE 
Hutmuss Ciguza, RO TEO pa MABIO NUNES 
snvas o Madame lrntfra!, sutua : 

QRO PP Sonia, Lu Mariyal: Passou ante-hontem o annl- 
Cumpeccetia, Amelie do Olivel- versanto do-Murlo Nunes, uma 
ras Leoberto, Bódolpho Mayer; | tus Cigueas mais Justunente 
curonel Pinoco, Arthur de Ol- RRATRD E nos NONSOS melos 
demo Madame Guedes, Marku" eai areadm 

e : vii Crítico dos mails acatados e 

e mtneramo o auidro do | competentes, escriptor festeju- 
cotavorndores do Theatro Jis- | Jo Marlo Nunes; vecebeu as 
in ns eye o utiido Nasitreth, | Mitis merecidas provas de cinl- 
A pata TA (herto Costi, ; = | cado de sous numerosos: nml- 
ro: Cinbrlol Catanheda, secreta- | 508 dos quaes juntamos taim- 
vio da administração: Ary | Nem as nossas, 

Eoecntito, secretario dy direcção STE SLI AL Sn) 
cvgatio Antonio de | Almeida, D COMMENTARIO DA 
dretsSon papos Oswaldo Sun 

pintos celofo da scenographia; NOITE 

dos Giomenivos, chele da ma- O Thenteo Excobr deverá em 
eninacius Manoel Jucabo chefelirénre um nxesta-felenç 10, infurs 
do etecteleldade: Avonçio [am o communicendo “ do 
torno, cbefe cida contra-regenço Rival, 

Trodolpho Mayer, director du — "O dia fot hem escolta, 
een o nsstutonto da divecnão | commentava hontem o censor 
coral; Nicolas, divevtor do ser- tios Corilelro, 


E 


| so formidavel, 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936 














funccionario da I. do Trafego 
da Policia Civil, 

O anniversariante, que é mul- 
to bemquisto, receberá hoje 
muitos cumprimentos dos seus 
collegas e amigos, 

—. Faz nnhos: hoje o interes- 
sante menino - René, Orvelin, fi- 
lho“ dó sr! Ernésto Orvelin e de 
SUR CAMA, CSposa, : 


rt ty ! 


Aa] 

Por essa oçeasião-René offe-| 
recerá nos seus amiguinhos: um) 
lunch-cinema nasua restdencia,; 
à rua Voluntarios; daPatria, nu-| 


mero 459. iê 
TC —. Transcorreu 
niversario do sr. «Jayme. Perei- 
ra de Souza, empregado do com- 
mercio. = 


NASCIMENTOS 


A sta. Iza Benvinda Brúno 
Teixeira, digna consorte do sr, 
Waldemivo Teixeira, ncaba de 
dar á luz um robusto meninó, 
que scrá levado à pia baptismal 
com o nome de Jorge T. Bruno. 


FESTAS 


O de “Adeus Carnaval! do 
Flamengo — Obterá um succes- 
certamente, o 
grande baile de “Adeus Carna- 
val”, que o Club de Regatas 
do Flamengo realizará amanhá, 
sabbado, dia 29, das 22 às 4 ho- 
ras, em seus salões, como des- 
pedida do Reinado de Momo. 


Os tréjes exigidos serão: bran- 
co a rigor, smoking, dinner- 
jacket ou casaca para os cava- 
lheiros, e toilette de' baile pa- 
ra as senhoras ou senhorinhas, 
não sendo permittidas fanta- 
silas, 


Glub de São Christovão — 
Brilhante, como os anteriores, 
foi o baile de Carnaval do ve- 
terano Club de São Christovão. 

Festa tradicional, bem ligada 
ás commemorações do imperio 
da folia, o baile de segunda- 
feira gorda reaffirmou o pres- 
tigio que usufírue no “cernet” 
social da cidade, a agremiação 
recreativa da praça Marechal 
Deodoro, 


Ratificando plenamente o en- 
thusiasmo que caracteriza as 
“domingueiras” follonicas e a 
“mascarada” de sabbado, o 
baile de Carnaval do 8. Chris- 
tovão não fuglu é selecção ha- 
bitual e foi desenrolado num 
ambiente de vibração digno das 
manifestações que a metropole 





EDITH 
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Notas Religiosas 


AS CONFERENCIAS QUARES- 
MAES DE D. BENEDICTO 
MARINHO 


Terão início, no proximo do- 
mingo, na Cathedral Metropo- 
litana, as conferencias quares- 
maes do conego Benedicto Ma- 
rinho. Estas conferencias serão 
realizadas ás 20 horas, de todos 
os domingos e quintas-feiras. 

O conego Benedicto Marinho 
organizou O seguinte program- 
ma para as suas conferencias: 

1º — Razão de ser e caracter 
destas conferencias — O homem 
fe acção — Os precursores — 
Hontem e hoje. 

2 — A actividade da cgreja 
e a divisão do trabalho — Mi- 
uisterio pastoral e apostolado 
laico — Laicato e lateismo — 
Formação das elites. 

3º — A acção catholica e & 
jerarchia — Autoridade da egre- 
ja — Capacidade de Iniciativa 
e espirito de disciplina, 

4º — Campo e alma, da acção 
catholica — Vida de fé — União 
pela caridade. 

5” — O problema da educa- 
ção — A egreja e o Estado — 
Aceão Catholica pela escola — 
A Encyelica “Divini Illius Ma- 
gistri”, a 

6” — Excellencia e responsa- 
bilidade da mocidade letrada — 
Anostolado da cultura, 

7 — A egreja e o trabnlho — 
Os operarios — A acção catholi- 
ca e a solução pratica da ques- 
tão social. 

8" — A mulher e o seu papel 
na sociedade e na familia — 
Feminismo clristão. 

9º — A restauração da vida 
catholica pela acrão catholica — 
A poz de Christo no reino de 
Christo. 

NA EGREJA SANTO ANTO- 
NIO DOS POBRES 
A partir de hoje, 28 do cor- 











“hontem o an-, 


No Grill Room : 


com as orchestras de Al Morrisor 
6 Simon Boutmau 


(Durante a estação de verão ficará suspenso 
7 o traje de rigor) 





















prestou ao seu galhofeiro sobe- 


rano, é ud 

“VA fachada do edificio, que 
apresentou surpreendente ilu- 
minação com effeitos multicôres, 
e os salões, foram decorados 
caprithosâmente: por | Sylvio 


Jannuzél cs 

anna orchestras ! magníficas 
não déixaram:“de "tócar duran- 
te um segundo. sequer: 


“ Club A. EG. me Nó, dia 16 


“de margb vindouro. otftrece o, 
+» departamento” 


Club Ay. E. Gi depo 
social da; Associação dos Empre- 


"gados; ti Commercio do, Rib de 


“Janeiro uma grandiosa 'domin-!: 


gueira, das 20 ás 24 horas. Tra- 
je de passeio, 
PROCLAMAS 

Pretendem casar-se na quin- 
te pretoria clvil' as» seguintes 
pessoas *'* [ 

José Luiz da Silya-com Elza 
Gortz; Sebastião de Paula Gul- 
marães e Elida Severino da 
Silva; Joaquim Cardoso Alves 
com Carmen Alves; Francisco 
Nascimento com Alzira Pinho 
da Silva; Liberalino de Olívei- 
ra com Elvira Gooda; dr. José 
Caribé da Rocha Sobrinho com 
Isabel Ferreira Pinto; Ernesto 
Mertha de Alencar com: Maria 
Augusta da Silva Almeida; La- 
fayette Salvador Jesus Passos 
com Odilia Gomes de Souza; 
Nelson Bastos Cavalcanti com 
Maria Julieta de Agosto; Anto- 
nio José Ferreira com Martha 
de Souza Mendes; Edward Fer- 
nandes dos Santos com Corina 
Gonçalves de Oliveira; Benedi- 
cio da Silva com Regina de 
Souza e Oliveira, 


ENFERMOS 


Dr. Arlindo Leoni — O anti- 
go parlamentar e adyogado nes- 
ta capital, dr. Arlindo Leoni 
que ha mais de dois mezes se 
acha enfermo, foi transportado 
de sua residencia, & rua D. Ma- 
rianna, 135, para a Casa de 
Saude Dr. Eiras, afim de sub- 
metter-se a delicada operação 
pelo cirurgião dr, Paulo Cesar. 
Muitas visitas tem recebido o 
dr, Arlindo Leoni. 

LUTO 

MISSAS 


Na matriz de Nossa Senhora. 


da Conceição será celebrada 
hoje, ás 9,30 horas, no altar- 
mór, a missa de 7º dia, por al- 
ma da viuva Cáarlinda de Alva- 
renga Bastos, mandada rezar 
por seus filhos. 








MARA 





Gollegio Pedro |l 


Pade-nos o professor Raja 
Gabaglia, director do Collegio 
Pedro TI, a publicação do se-' 


guinte ;* 


“Não é exacto que a directo- 
ria do Collegio Pedro II diffi- 
culte a restituição de quaes- 
quer taxas de exames legal- 
mente exigivel, segundo consta 
ac articulista do “Jornal do 
Brasil" que, sob o pseudonymo 


“Pº, dirige a secção Educação, 


e Ensino” daquelle orgão.” 


TINTA BRASILIA 
A MBUHOR 


O E a 








rente, serão realizadas tudas as 
sextas-leiras, ás 20 horas, con- 
ferencias quaresmaes, na egteja 
de Santo Antonia dos Pobres, 

NA EGREJA DE S, JOSE' 

A Irmandade do Glorioso Pa- 
triarcha São José faz celebrar 
em sua egreja em todos os do- 
mingos da quaresma no começo 
da missa das 10 horas, sermões 
Qquaresmaes pelos seguintes ora- 
cores: 

1º domingo — Dia 1º de março 
— Conego Benedicto Marinho 

2" domingo — Dia -8 de março 
— Padre Assis Memoria. 

3º domingo — Dia 15 de março 
— Monsenhor José Antoniy 
Gonçalves Rezende. 

4" domingo — Dia 22 de marco 
— Cobetgo Henrique de Maga- 
lhães, 

5” domingo — Dia 29 de março 
— Conego Benedicto Marinho. 
NA MATRIZ DO ENGENHO 

NOVO 

Hoje terão início, ás 10 12 
horas, às prégações quaresmaes, 
continuando mos cdoningos e 
sextas-feiras seguintes. havendo 
às sextas-foiras o plodoso exvr- 
cjrio da Via-Bucra. 





Fr 










| 


2 FE IRA | 


RADIO IPANEMA 

Das 9 ás 10 horas — Aula 
de Egymnastica, pelo professor 
Turso Coimbra; das 10 às 
horas — Programma da Saude, 
sob a orientação da I. P, E. 8. 
das 11 ás 11,30 horas — Pro- 
gramma do livro, de Oduvalido 
Gozzi: das 11,30 ás 12 horas — 
Discos populares; das 12 às 13 
horas — Supplemento musical 
do almoço; das 18 ás 18,45 ho- 
ras — Discos seleccionados; 
das 18,45 ás 10,45 horas — Ho- 
va do Brasil; das 19,30 ás 20 
horas — Discos seleccionados, 
das 20 ás 22,30 horas — Pro- 
gramma de studio, com os Se- 
guintes artistas: Agia Cesatle, 
Margarida Max, Marcel Kilass, 
Carlos Galhardo, Nestor Ama- 
ral, Regional PRH-8, orchestra 
Marti, orchestra de salão; das 
2230 às 24 horas — Musicas 
| directamente do Grill Room do 
Casino Atlantico, Speaker, Odu- 
valdo Cozzi, 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA: 


longa e curta de 

31ms.58, frequencia de 9.601 ks. 
| Supplemento musical organi- 
zado para a “Hora do Brasil”, 
pelo Departamento de Propa- 
ganda, 

1) O Dia do Brasil; 2) “Sau- 
dades do Carnaval”, marcha, 1º 
audição, de Gadê — Grego, can- 
to por Sylvinha Drumond. 
acompanhamento go piano de 
Nonô;: 3) Actualidades; 4) 
“Solo de plano”, Ruth Pimen- 
tel, “Meldia"”; 5) A cultura do 
algodão em Minas Geraes — 
Pelo sr. Raumundo Pereira Bra- 
|sil — Director da revista “Mil- 
' nas Economica”; 6) Marcha — 

“Um logar para você”, 1º au- 

dição — Cyro Monteiro. Canto 

por Sylvinha Drumond, Ao pin- 
no Nonó; 7) Chronica literaria 

— Pelo dr. Genolino Amado; 8) 

Tango brasileiro — de Alexan- 

dre Levy — Solo de piano Ruth 

Pimentel; 9) Notlciario; 10) 

“Quando o sol vae fdgindo”, 1” 

nddição. Autores: Decio e Ary 

Rebello. Canto por Sylvinha 

Drumond. Ao piano Nonô, 


RADIO FLUMINENSE 
Das 10 ás 12 — Discos va- 
riados e “Um pouco de tudo 
te tudo -um potco”. Das 18.45 
às 19.390 — "Transmissão da 
“Hora do Brasil", Das 19.30 às 
20 — Discos variados, Das 20 4 
23 — Programma regional de 
estudio com o concurso de va- 
| rio sertístas e o conjunto reglo- 
nal de P.R. D. 8 sob a dire 
cção de Zuth Goncalves. Du- 
rante o programma será lido ao 
microphone o noticiario officia] 
do Estado, 


Em onda 


RADIO JORNAL DO BRASH 

A's 7 horas — Jornal da ma 
nhã Programma do Com: 
merciante, A's 8 horas — Pro- 
tgramma da Cruzada em prol da 





THEATRO — RADIO 


VENDESE 





SAMUEL GÓLDM 
' APRESENTADO 


MIRIAM: 
AA do 


" 


UM, 


ULI 


Foi a sogra—que devia ser, para el- 
la, uma segunda mãe — quem a jo- 


(5 plend or). vá 










gou para os braços do milionario 
conquistador ! Era inadiavel a sal. 
vação das finanças da familia, res- 


taurando-lhe o cunho de aristocra- 
cia... mesmo surgindo na familia EO 
um marido deshonrado ! | 


saude. A's 9.30 horas — Pro- 
grama infentil. A's 9.15 horas 
— Programma do professor, A's 
9.390 hora s— Programma das 
mães, A's 1130 horas — Pro- 
gramma do almoço — Grava- 
ções seleccionadas, Jornal do 
meio dia, A's 17 horas — Jornal 
da Tarde, A's 18 horas — Pro- 
gramma do jantar. A's 19.40 ho- 
ras — Programma do D, N. de 
Propaganda e Diffusão Cultural, 
A's 20,30 horas — Grande or- 
shestra, solistas, quarteto de 
camera e ronjunto coral de P. 
R. P, 4, Ultimas noticias. A's 
22 horas — Programa variado, 
gravações selecciosadas. ' 


Programma de estudio das 20,30 
horas em deante 


1) — Carlos Gomes — “Mara 
Tudor”, abertura para orches- 
tra; 2) — Denza — “Si vous 
Vavez compris”, para canto, 
violoncello e plano; 3) — a) 
Pizzettfi — “Ninha Manna per la 
mia piccina”:; b) Albeniz — Se- 
renata, pelo quartetto de came- 
ra de P. R .F, 4; 4) — Masca- 
gni — ““Cavallaria Rusticana”, 
scena do 1º acto para côro e or- 
chestra; 5) — Giordano — “E 
Fedora” — a) Intermezzo: b 
ultima scena do 3º acto da ope- 
ra, para soprano, tenor, córo e 
orchestra; 6) — Assis Republi- 
cano — Serenata, para nrches- 
tra; 7) — Rulz — “Quireme 
mucho”, canção para côro e or- 
chestra; 8) — Fauré — Scherzo, 
para orchestra; 8) Leoncavallo 
— “Zazá”, arla da Cascart: 10) 
Rimsky-Korokow — Scherzo do 
quartetto, pelo «uartetto de ca- 


mera.de P. R. F, 4; 11) — 
Cuscina — Barcarola, para côro 
e orchestra; 12) — Sllesa — 


“Un peu d'amour”, para côro 
e orchestra, 





td A A E PN 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


4 
é 
concertos de radios: nuto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel. 23-3124 


RUA DO CARMO. 8 


ALLA SDL ILDEDLLLDDRA AD 





Gonsirucção do por- 

to de São Borja, no 

E. do Rio Grande do 
Sul 


O Ministerio da Vincão auto- 





Con o Departamento do Por- 
ns a Naveuntão a desxiunny 
“ema comimissão para procedor 
to estudos Jocneas du Cepstptrenio 
do porto de São Borja, no Rio 


Grande do Sul, 


» 





O baile do Municipal 
eos jornalistas 


UM OFFICIO AO DR, ALFRE- 
DO "PESSOA 


O dr. Alfredo Pessoa, sub- 
director de 'Turismo e Propa- 
ganda da Municipalidade, rece- 
pt o seguinte significativo of- 

cio : 


“A Associação Brasileira de 
Imprensa, transmittindo o seu 
sentimento e o de innumeros 
jornalistas que lhe pediram ra- 
tíficar seu pensamento, vem 
trazer a v. ex. a manifestação 
do seu agradecimento pelas in- 
numeras e repetidas gentilezas 
para com os jornalistas que, 
aliás, tanto' contribuiram para 
a bellissima festa de segunda- 
feira, no “Theatro Municipal, 
impeccavel sob todo os pontos 
de vista, de elegancia, gosto, or= 
dem, assistencia, demonstrando 
que os jornaes e os jornalistas 
não erraram criando um ambi- 
ente favoravel para que a mes- 
ma se realizasse com tanto bri- 
lho. Assim, em nome da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa 
apresento as nossas felicitações 
pelo brilho do Carnaval deste 
anno e especialmente, o baile 
do Municipal. Aproveito o en- 
sejo para reafílrmar os proteg- 
tos de minha alta estima e ele- 
vada consideração, (as.) Her- 
ber Moses, presidente,” 


Instituto de Biclogia 
Vegalal 


Do assistente chefe deste 


Instituto, recebemos a seguinte 
carta ; 


“Exmo, sr. redacto - 
RIO CARIOCA : REA 


Venho agradecer-vos as no- 
ticias que o vosso conceituado 
jornal publicou sobre a “Pri- 
meira Reunião de Phytopatho- 
logistas do Brasil", organizada 
por este Instituto e realizada 
durante a semana compreendida 
de 20 a 25 de janeiro ultimo. 


Os resultados desta primeira 
reunião foram além da expe- 
ctativa geral e consistiram em 
contribuições scientificas e nl 
merosas suggestões apresenta- 
das pelos scientistas e technicos 
reunidos sobre os problemas de 
ensino, de pesquiza e de appli- 
ção da Phytopathologia, 

A divulgação dessas cemmu- 
nicações e notícias pelo vosso 
jornal constituiu uma das me- 
lhores contribuições, porque ve- 
bicilou entre o publico em geral 
à importancia do problema das 
doenças das plantas cultivadas 
e da necessidade de promover 
O seu combate. Pur isso, venho 
na qualidade de membro da 
commissão organizadora e em 
nome desta, agraderer-vos a 
Publicidade feita e renovar os 
protestos de minha estima 
clistincta consideração. — nto 
tor V. Silveira Ciro. ns: Une 


le-chefe do IL B, Vo 











=. 


4 











EA 


O CASO DE MOYSÉS NÃO FOI AINDA 
* sr DECIDIDO PELO FLAMENGO 
a iç po Ab pass ias DSI pio secretario geral do Flamengo 
' j prepara pela concessão do in- 
dulto, isto é, pelo fornecimento 
do attestado Hberatorlo desde 
que. Moysés indemnize o club 


dos prejuizos causados com seu 
impensado gesto. 








































Permanentes recebidos 


Acompanhado de attenciosos 
ofíicios, recebemos os permê- 
nentes do Costa Lobo A, C, 5. 
O. Mackenzle, para a tempora- 
da de 1936. z 
Gratos. 





A Nova Directoria do 
America F. Club 


Esta a actual directoria do 
America F. Club, eleita em 31 
de janeiro p. p., para.o biennio 
de 1936-1937. 

Presidente — Pedro Maga- 
lhães Corrta (reeleito); 1º vice- 
presidente —; Lafayette Gomes 
Ribeiro; 4º vice-presidente — 
Manoel Francisco de Campos; 
3º vice-presidente — Joaquim 
Luiz Plzarro Filho; 1º thesou- 
reiro — Dr, Antonio Gomes de 
Avellar; 2º thesoureiro — Octa- 
vio de Souza Fontes; Secreta- 
rio — Trajano Gadret; Director 
Social — Raul Alves de Carva- 
lho; Procurador — Valeriano 
de Souza Mello; Director geral 
dos sports — Fernando Ojeda, 


BRINS 


A preços baratissimos 
na liquidação forçada 


CASA VAZ 


96 — Buenos Aires — 96 3 


8. €C. União 








Moyses 


Tim sessão ordinaria estiveram 
reunidos hontem á noite os di- 
rigentes do O, R. do Flamengo. 
Varios assumptos foram trata- 
dos, todos de ordem interna do 


club, OS, G. União vem de eleger. 
Esperava-se com ansiedade ja sua nova directoria, a qual 
que fosse apreciado na reunião ficou assim constituida: 
de hontem o pedido de: indulto Presidente — Antonio Ramos 
feito pelo ex-jogador profissio- | Duarte; 1º vice-presidente — 
nal Movsés Alves do Rio, o qual Arlindo Mello; 2º vice-presiden- 
abandonara o club rubro-negro te — Raymundo Jonquim dos 
para tornar-se defensor do Boca | Santos; Secretario fiscal — 
Juniors, pelo qual sagrou-se Luiz Sobral Junior; 1º secreta- 
campeão argentino. vo — Oswaldo dos Santos; 2º 
Os festejos carnavalescos no secretario — Laerte Villela de 
entanto motivaram o novo adia- | Oliveira; 1º thesoureiro — Fe- 
mento da discussão de seu caso. lisberto Gomes Coelho; 2º the- 
Fr que o dr, Antenor Coelho, | soureiro — Rubens José da 
membro da commissão de tres Silva: Director geral de sports 
eiirectores destenados pelo prest-| — Antonio Augusto Pinto Ma- 
dente Bastos Padilha para dar |chado; Director de Footbull — 
nareçer sobre o perdido formulta- | Antonio. Affonso; Director, de 
do por Moysés e à quem coube | olley e Basketball — Washin- 
relatar o mesmo. devido ao|gton Bonitence:; Director: de 
necumulo de servicos, não poude | Athletismo. — Alvaro Gomes 
prenarar o parecer que será | Coelho; Comissão Fiscal: — 
apresentado n& proxima, sessão. | Octavio Pacheco, Odilon Carr 
Sewndo apurou a nossa Te- neiro é Benjamin Alves dos 
pesiprrom conelne a peça que o*Santos. 
Ro 
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MOVIMENTAM-SE 


ARRECADANDO ENERGIAS PARA A: TEMPORADA QUE 


COCO OD 1 


Bá Pinto, o 


Terminados os festejos car- 
navalcscos, US etuba entrum 
em grunde actividado pura à 
reorganização dos seus quadros 
de profissionaes, para 2a pro- 
ximas disputas, 

O Bungu' não foi fellz nos 
Jogos do ultimo campeouuto, 
em virtude de certos deseuten- 
dimentos surgidos no seto dos 
bunguenses, Tudo lsso fol suH- 
uudo, e & calma voltou ao Bun- 
Egu', que este anno está dis- 
posto u mostrar o eu valor 
nos prélios do. campeonato. 


e 


ctividade 





crnck do Bnnga” 


Segundo informação obtida, 
de fonte autorizada, o quadro 
nerá remodelado, com & acqui- 
sitão de novos elementos, € 
vonsequente atastamento dou 
“medalhões”, 

O tonm terá a matoria de elo- 
mentos novos, já feitos no pro- 
prio club, e outros consecgul- 
dos nos demais clubs. 

Wali-se mesmo na organiza- 
cão do team da seguinte tórma: 
[iucivdes; Mario q Sá Pinto, ou 
um novo back, O half direito 


será experimentado do team de mas disputas, 











FOOT-BALL 15 


OS CLUBS 


SE APPROXIMA 


a a o VI li 14 ms a me jr cado di DD E A e + mem O O a À 










O Bangú Quer Possuir Um Grande Quadro 





Serão Contratados PARA A HESPANHA 


-- Novos FIoMeTOs  SEGUIRA À 


ZAGA DO RIVER PLATE 
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Rebolo Continúa no Cartaz 


O ATHLETICO MINEIRO QUER CONHECER 
SUA SITUAÇÃO 


BOA PROPOSTA RE- 

CEBERAM CUELLO E 

JUAREZ DO ATHLE- 
TIC DE MADRID 


BUENOS AIRES, 26 (DIARIO 
CARIOCA) — Confirmou-so, fi- 
nalmente, a notlela ha dias di- 
vulgada, sobra as negociações 
mantidas entre os dois lúmosos 
ungualros do River Plate — 
Cuello e Junrez — e o alub 
Athletico Madrid, da Federação 
Hespanhols, 

à Associution del Football 

Argentino rovebeu um tele- 
gramma, protedente da Hézpar 
nha, concebido nos seguintes 
termos: 
à — “Solicitamos autorltación 
inserlbir Juarez y Cuello por 
Atletlo Madrid, rogando res= 
puesta immediata,  Federacion 
lispanola de Iºootball", 

lisse telegrumma deu entra- 
da no Conselho e deverá ser 
despachado pela Commilssio, 
Póde-se antecipar que Juarez 
o Cuello não terão Impedl- 
mento para jugar na  Hespa- 
nha, por isso que seus contra- 
tos com o Club dos Millona- 
vios Já estão vencidos ha bas- 
Eunto Eetipu, 

Esperú-se, na Hespúunha, que 
os dois populares zagueiros 
consigam triumphar, brilhando 
amplamente, como logicamente 
deverá suoceder, tendo-so em 
vonta a categoria que prati= 
cam, especialmente Cluello, que 
por-certo Impresslonará ao pu- 
blico du velha Europa, 
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amadores, Paulista peoermane- 
esrá no centro da linha média, 
em virtude de suas exhlbições 
perfeitas. Médio sontinuará no 
seu posto, O alaque terá gran- 
des modificações, O ponta dil- 
rglta será nova, Na meia direi= 
ta, Miluca, um jogador do 
«quadro secundurio vasctaino, es= 
tá em nogociações. Antoninho 
continuará no  commaundo do 
ntaque, e a ala esquerda per- 
manecará a mesma, em vista 
das exhibições feitas, 

Como se verifica, o quadro 
de profisstonnes do quorido 
gremio suburbano entrará em 
vadicaes transformações, ha- 
vendo múlto enthustuumo an- 
tre os assoolados pelas proxi- 





Rebôlo, ao la do de Ignacio 

O Athletico Minelro enviou a 
esta Capital um seu emissario, 
que, no desempenho de tarefa 
que lhe foi entregue pela gremio 
das “Alterosas”, esteve hontem 


Ao que apurâmos, o alludido 
represeutante do Alhlelico Mi- 


neiro veiy com a Incumbericia 
principal de conhecer a real si- 
na Liga Carioca e Federação tuação do atacante Rebôlo, que, 
Brasileira de Football, em cujas | embora preso ainda ás fileiras 
entidades pretendia apresentar: | do Bommsuccesso, terá  fivmudo 
se os grs. Ary Franco e Hora- | um compromisso cum o Ameti- 
| cio Werne, respectivamente, ca F. G., de Bello Hurizonte, 
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COMEÇARÃO HOJE OS ENSAIOS INDIVIDUAES. REALIZANDO-SE DOMINGO | 
PRIMEIRO TREINO DE CONJUNTO 





o ps 
wo 


A Paz Sportiva 


LIGEIRA PALESTRA GOM O CAPITÃO! 
ORLANDO SILVA 





- 
ESEC LELCLEL ELES “20 . ee eereraeros. 


lin nossos meios sportivos, mormente  uus To 
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: 
; 
: das do uthletismo, O capitão Orlando Silva é uma $ 
: das figuras uegvrogadas à reportagem. 
$ O chronista que queira tratar com O conheci- 
* do sportista, nada mais tou a fazer do que se abrir 

q o luncar as perguntas. 

O capitão Orlando, habituado a tiros de urtilha- 
pa, vio procura bloqueios e vas respondendo. 
Hontem, em um rapido encontro que tivemos 
com elle, procurando saber algo. Si 
— A gana póde vir, disse-now ello á nossa primet- 
ra pergunta, mas possivelmente depois das Olym- 


ei E 
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Suse: 

4 piadas. DT 

y — Teremos ento, diminuídas as nossas proba- 
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N — Não. O Comité Olyxmpico Brasileiro não ten $ 

4 k, e PE as TT : 

* legião Iuceiósa € púde contornar as dit uldades 4 

* que lhe quizerem oppor. Aliás, em mais de uma op: $ 

: portunidade. se tem evidenciando o proposito dos di- : 

by ; . + a 

à viventes do COB — 0 Brasil acima de Ludo, Na vol- & 

- “ + q í 4 

a de Berlim, proseguim o nosso informante, tudo $ 

4 y ! 

? será muito Encil. a ) : 
3 E com nm — veremos se eu não tenho razão em 4 
b : ” . “ . 
hs pensar desta Lórnia. O Nosso iulormunte se encanm : 
4 P, . 

+ ubon é Liga. é 
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Depois do Fluminense e do 


America, cujos .profissionaes Já 


estão em actividade, o Flamengo 
vae tambem iniciar os seus pre- 
parativos para & temporada de 
1934 na Liga Carioca. 

Logo após o seu regresso do 
Paraná, o rubro-negro havia H- 
concindo os seus elementos, que 
somente agora retornam nOS 
exercicios, A partir de hoje, os 
“oracks” do Flamengo se dudi- 
carão aos treinos individuges, 
em busca da antiga forma. Do- 
míngo, pela manhã, no campo dn 
Gavea, será então realizado O 
primeiro ensaio de conjunto, sob 
as nrdens de Plavio, Ao que ge 
sabe, o Flnmengo está disposto 
n estabelecer um regime severo: 
de treinos e a tomar outras pro- 
videncias que lhe assegurem uma 
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situação destacada no proximo 
vcumpeonato, O primeiro ensaio 
verá contra o quadro de amado- 


ros 
NELSON NO CARTAZ 

O Flamengo renovou 05 con- 
tratos de quasi todos os seus 
elementos, Apenas Zezé, como 
se sabe, não continuará no ru- 
bro-negro por não ter chegado 
a um accôrdo com a directoria, 
O outro caso a decidir é o de 
Nelson, 

O popular mei esquerda, 
cujos ultimas actuações foram, 
aliás excellentes continua aguar- 
dando a palavra da directoria, 
Ao que parece, entretanto, dean- 
te do que succedeu em relação 
n Nena, é muito provavel que o 
artilheiro: ' rubro-negro  perma- 
neca no seu club actual. 


CONTINUA INUTILISADO 





O VASCO AINDA NÃO 


PENSOU NO CASO DA 


“MARAVILHA NEGRA” 


Zungou-se dofinitivamente O 
vasco da Guma com Fausto dos 
“nntos o famosa jugudor que. 
tempo, foi o 
O Vasen 


sidede de inalni 


durante multo 
seu mator baluarte, 
cento a nem 
fausto em sua “equipe, Mus 
não dá o bravo a torcer. E 
não dá, tumbem, uma sulucito 


vura a situação do popular 
“nivol”. que está flcundo, - 
Em Irtitiguado, 'Fodos os 
eiube nlielteam O concurso 1 
Eausto, Agora, uté o Flamengo 
já revelou dezejo de alistar o 
crande player em suas fileiras. 


Vodos querem Fausto, Apenas 
o Vasco não o quer. Que não o 
queira. mas tambem que não O 
inutlilze. 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hervas da flory 
brastlelra, sem dieta alguma 
Prrote para uma semana 10300: 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
“nria da Florz Brasileira. Calxe 
4410 Pessnalmente. predio Mar 


fnell «1.º andar) sala 1127) — 


São Faulo, 


o recem a 


Nelson e Jar bas, conspónentce da ala esquerda rubro-negra 
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e | FR Sa 
» A Delegação do Botafogo Foot-Ball Club, d 
ou depois nesta capital. A tempo- 
brasileiro está despertando grande interesses nos meios 
esportivos mexicanos. O Botafogo” deverá jogar a sua primeira partida 
no domingo, contra o Asturias F. €., que é o promotor da excursão. 
Está sendo preparada festiva recepção aos footballers car tocas. 
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MEXICO, 27 --(HAVAS) 
Rio ide Janeiro, é esperada amanhã 
rada do club À 
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ALIGA CARIOÇA JA” RESERVOUOS DIAS (8, 20 6 22 DEMARÇO | |O TAN STS 
Ep CRE mem | NOVO PRAGASSO DE MISURI 


A turma infantil do T. T. Club 


A Liga Carioca de Natação, cujo trabulho é 120) 8 Apae 
lemais conhecido em 'pról de nossos sports; já tem em par .. 
ra no RR APRAis Os novos dirigentes do 


vista o programma de' encerramento desta temporada 
de Verão. ny À 
Nada menos de tres competições marcarão o fe-| 
cho da wltima iniciativa da Liga. 
Nos dias 18, 20 e 22 de março, os amantes de nos- 
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8. C. Mackenzie 


A cleição que se feriu no dia 
“na sédo do 8, C. Mackenzie, 


terminou com a escolha da ses 





Fá 


geme ame Lam am em 0 Ce a es ce e e 
Pa 





Brujo: virá ao 
Brasil 
Os responsaveis pelo crack 


uruguayo Amor Brujo, que já 
ha tempos haviam tornado 





“ MISURI, que voltou a fracassar em Montevidéo 


Com a realização do Gran 
Premio Municipal a''16 do cor- 
rente em Montevidéo ficou vir- 
tualmente encerrada a tempora-, 
da internacional de |Maronas, 
iniciada com uma bella victoria 
de Socorro! no Classico Rami- 
rez, é no curso da qual verifi- 
caram-se ainda outros aconte- 


sivel, pois: desde a organização 
de campo da tradicional carrei- 
va, dividira:com Misuri na falta 
dos citados, as honras do fava- 
ritismo, 

Entre Amor - Brujo e Misurl 
ficou pois em ultima instancia, 
entregue a solução da importan- 
te carreira . internacional, 


Palermo figura perfeitamente 
mexpressiva, Mesmo em Maror 
nas, onde já se encontra ha al- 
gum tempo, o neto “> Fulmen 
vinha actuando set. ho, o 
que vale dizer produziu surpre- 
sa sua “performance” ao lado 
de Amor Brujo e Misurl. 


> 5! : , .. | guinte directoria: A cimentos brilhantes, entre os! Definlu-se av ra t— 
«a natacão terão opportunidade de presenciar, muis)| Presidente — Newton Carva- publico vê ara nao pira: quaes avulta a victoria de La- | tro, que por a LDA bio | Amor Brujo como já dissemos 
ima Vez, OS NOSSOS “azes” em actividade. lho de Souza; 1º vice-presiden- ea ai de parialiar e nark em tempo record no Pre- | adeuntou-se ao competidor ar- pertence á geração uruguaya 
As ft Ea ec é) ul te — Antonio Caetano Soares; aibeida!: tin Pets TR dna PR mio Benito Villanueva. A dispu- | gentino Dubbs, .emquanto em | iniciada nas pistas em 1935. O 
As “duas primeiras provas “o estam BO Rg vice-presidente — Ox Drum- ria isa E tai ig ta do Gran Premio Municipal, | terceiro a meio pescaço finaliza- | destaque do filho de Embruújada 
tos, estando o ultimo dia destinado aos infantis. ond) ara geral pb | E e onia do CSEants con que É E cpa da maior relevo | va Misuri. Se houve triumpho | foi tardio, irrompendo quando 
IDEs , Rene jamin Blume; secreturio — | : enso, epois do amirez, e que ao | merecido foi, este do filho de| já eram coisas do passado & 
Com “o/ entusiasmo Sempre crescente que se vem |fyiz Felippe Ferreira; 2 se- |$ do neto de Hurry On a for" 4) mesmo tempo, clasura tradicio- | Safety Pirst, ““performer”, de | voga de Yonost, ganhador do 
notando entre os proximos concurrentes, tudo assegu- eretario — Antonio: Riscado; mular neste sentido declara- $| nal o “meeting” esteve amea- qualidades. positivas, mas que | Jockey Club e o fastígio de Ris- 
ra que, novamente, a taboa de “pecords” da entidade | Thesoureiro geral — Amancio cões mais entegoricas e pre- 3 | cado de não oiferecer maior in- | um concurso de circunstancias, | cate, laureado do Derby. Accla- 















especializada sofrerá novas modificações. 


O 1 1 | 5 5 | = 


5 = t Abreu Coelho da D. 8. M. R., 
Bispensas do servi- permissão para gozar em For- 
ço, na Guerra 


miga (Minas Geraes), & liçença- 
premio em cujo gozo se acha; ao 
% tenente Walmore Prado Ul- 
fracker, ultimamente transfe- 
O chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito, em duta de 
hontem, concedeu as seguintes 
dispensas do serviço; ao ma- 


rido para 0 13º R. I., permissão 
jor Alvaro Barbosa Lima, do 


para ir a São Paulo durante O 

periodo de transito, despesas por 
lb" R. 1., 15 dias de dispensa 
co serviço que deverão ser des- 


conta propria no trecho Santo 

Antonio-São Paulo e vice-versa 

(Radio n. 101, 26 de fevereiro de 

:936, da Companhia da Foz do 

contados das férius relativas & | Iguassu”); no sargento ajudante 

1935, a que tem direito, e per- Ophecliades Guasque, do Servi- 

missão para gozal-os em São | ço Geographico do Exercito, 30 

Lourenço | (Minas), caso não | dias de dispensa do serviço, in- 

haja inconveniente pela 2 BR. | clusive as férias regulamentares 
M.; no capitão Carlos Maga- 
lhães, do 1º B. M. Transm., 20 
dias de dispensa do serviço, & 
contar de 22 do corrente e que 


e permissão para. gozul-os na 

estação de Rio Negro (Munici- 
deverão ser descontados das fé- 
rias de 1935, que o mesmo offi- 



















pio de Bagé) — Rio Grande do 
Sul , conforme requereu. 





Perreiras 
Olympio Santos Junior; 2º lhe- 
soureiro — Renato Fevreira du 
Costa; Director geral de sports 
— "Tenente Waldomiro de Oli- 
velra; vice-director de sporis — 
Norival Coelho, 


thesoureiro — 





O Torneio Interno de 
Football do Gonçalves. 
Dias F.C. 


Estando terminado o periodo 
de férias que foi concedido a 
todos os seus associados, o club 
de Villa Isabel voltou a cuidar 
das suas actividades sportivas. 
Assim, já se encontram abertas 
as inseripções 'parg io” proximo 
torneio interno de football, O 
qual deverá ser disputado por 
todos os socios. Será um tor- 
neio animadissimo pelos jogar 
dbres que já se encontram ins- 


cisas. 

Não estando o ganhador do 
Municipal, annotado nos 
principaes classicos argenti- 
nos, deixar-se-à ficar mesmo 
em Maronas, onde tem duas 
provas de importancia a 
disputar e em junho trans- 
portar-se-á para o Rio, afim 

tie se preparar em tempo 
qrarao G.P. “Brasil”, 
E PELLDPLLEL DADE SAD DDD 








Last Pet não irá ao 


classico 


O cavallo Last Pet, que figy- 
rava annotado entre os concur- 
rentes ao G .P, “14 de-Março”, 
foi retirado, 

Os responsaveis pelo filho de 
Petarade não haviam ratifica- 
do sua inscripção e apenas por 
inadvertencia dos funccionarios 
do Jockey Club Paulistano ex- 





teresse. 

Um a um foram abandonando 
o campo, os competidores de 
quem maiores emoções podia-se 
esperar: Socorro! cujos mem- 
bros locomotores, por natureza 
frageis não haviant resistido Bos 
rigores do “entrainement”., La- 
nark por não haver sido inscri- 
pto e por fim Amor Brujo, cujos 
ultimos exercicios não haviam 
deixado impressão satisfactoria, 
Como, entretanto, dois dias an- 
tes, este filho do Safety First, 
mostrasse uma reacção salutar 
ficou resolvida sun presença, ao 
mesmo tempo que Helium era 
retirado abrindo um vacuo sen- 


a 


infelizes vinha 
concretização em uma victoria 
de importancia. Segundo de 
Socorro! no Premio Ramirez, e 
“vumer-up” de Lanark, no Pre- 
mio Benito” Villanueva, o pótro 
leader da geração de 1935 Já 
bem fizeraz'jus- aos - louros do 
Premio Municipal, Misuri, com 
59 kilos, .córrey pouco,*o que 

attribuido ao «desenvolvimento 
moroso Ga: primeira parte do 
percurso, que impediu a exterio- 
rização “de suas” qualidades de 
stayer, Dubbs o segundo collo- 
cado, é tm' filho, de. Leteo, que 
de sua geração — a dê Ix, Haut 
Brion,.Palanca; eto.. —: fóra, em 


impedindo sua 





Febre Amarella 










mava-se então em Don Angel o 
“crack” da geração, quando 
surgiu o fllho de Safety First. 
Balido, por aquelle no Premio 
Produccion Nacional, não tar- 
dou em desforrar-se no Classico 
“Comparacion”, onde deixou O 


adversario a 45 metros, Don à 


Angel, dahi em deante, não foi 
mais de corrida e Amor Brulo 
foi cada vez escalando posições 
mais altas, até chegar a este 
triumpho que não só lhe entre- 
ga a deaderança indiscutível da 
turma dos tres annos, como um 
posto de destaque inconfundivel 


| no concerto de todas as gerações 


em actividades. 





imprensa um communicado sgh 
de accentua: 

“Relativamente a certas notl- 
cias que estão sendo vehiculadas 
e referentes á existencia de fe- 
bre amarella na Alta Soroca- 
bana, temos a declarar que, ef- 
fectivamente, estê se processan- 


pi Canad , 
cial ainda não gozou; no ca-| ma al eriptos, nos teams! que estão | niica-se que o nome do cavallo : do um surto epldemico de ca- 
pitão medico, dr. Frederico Os- Girculo dos Officiaes constituídos. Como homenagem aro não tenha sido, ri) racter muito suspeito na zona 
car Vieira da Rocha, do 4º B. especial á Imprensa, cada team | cado, , x rural de varios municipios da- 
C.. 8 dias de dispensa do ser- E f d d Exer- terá o nome de um orgão desta EE SE pa A da 5 Fez quella: região, como, varé, Pl- 
viço & contar de 27 do corren- a orma os 0 capital, Ao team vencedor se- , rajúsParaguassi, Santã Cruz do 








te e que lhe deverão ser des- 
contados dus férias relativas a 
1935: ao cabitão Arthur Gomes 
Ribeiro, do 18º B. O., 4 dias de 
clispense, do serviço para lhe se- 
rem descontados nas proximas 
férias: ao capitão medico, dr. 
relemaco Goncalves Maia, do 
Departamento Medico da E. 
Av., permissão para gozar O Tes- 


cito e Armada 





SUA REUNIÃO DE HOJE 


Realiza-se hoje, 28 do cor-, 


Reformados do Ixercito e Ar- 


rão concedidos valiosos pres 
mios offertados pelo commercio 
“Jocal, As Inscripções poderão 
ser solicitadas na Avenida 28 de 
Setembro n. 310 ou na rua Se- 
nador Nabuco n. 105, devendo 
este torneio ser iniciado muito 
breve, 


rente, no Circulo dos Officines” E o aee 


Pôsto abaixo um tradt- 


cional record argentino 


Ne ultima reunião do Hippo- 
dromo de San Isidro, caiu um 
dos mais antigos records do 
tur! argentino, o da distancia 
de 1400 metros, pertencente 
desde 1915 á egua Ocurrencia 





SANDO NA ZONA 





AFFIRMA-SE QUE 0 MAL ESTA" GRAS- 


DE SOROCABANA 





UMA NOTA DO SERVIÇO SANITÁRIO 














Rio Pardo, Palmital, Bernardino 
Campos e outros.” 

“O Serviço Sanitario, por in- 
termedio do Serviço Especial de 
Defesa Contra a Febre Amarel- 
la. coadjuvado pela Inspectoria 
e Delegacia de Saude de Botu- 
catú, vem dando todas as pro- 
videncias para circumscrever .O 
mal nos campos, instituindo nas 


runsi f ital; ao Sá ; E 1 A | E 
do do O oe bene (Costa, sb ER | Castro & om Uia, é [um irmã de Sin Rumbo que 0) 8. Ros (A Bo) mo UI | plano de combate integral ao een fieis ans A aro 
do 5º G. A. C., permissão para | sembléa geral para a leitura 056000 Õ ! ' ' reler as a icuanin | gem sobre a existencia dectokro terrivel mal naquella zona. colaboração efficiente das Pre- 


avuardar nesta capital sua ma- | do rolatorio do presidente e do 





14 horas a 2º convocação, esta 
com qualquer numero. 

A directoria pede o compa- 
recimento de todos os seus &8- 
gociados. 


randa Figueiredo, do 31º B. O., 
permissão para gosar o resto do 
transito nesta capital; ao es- 
crevente de 2º classe Enéas de 





Meta 


CLINICA DE VIAS URINARIAS | 
Dr. Samuel Kanitz 


da Allemanha, ex- 








Membro da Snciedade de Urologia 








JASA BANCARIA 








Rua da Alfandega, 5! 3 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 


Em Paris 0 Finan- 
cista Hespanhol 
Juan March 


tarde, Robino, fllho de Avgen- 
tino balxou para 76” 25 o Fe- 
cord dos 1.300 metros, de posse 
da egua Mi Prectosa. 





Homenageado 9 pre- 

sidente do Departa- 

mento Nanional do 
Café 





telephonemas sobre a propalada 
marcha progressiva do typho 
gmarillico em Ipauassú, Pirajú, 
Baurú, Agudos, Santa Cruz do 
“Rio Pardo, Palmital, Avaré, As- 
sis e varias outras cidades. 

Segundo informações do dr. 
José Bastos Cruz, a população 
das cidades da Alta Sorocabana 
está lLomada de grande alarma, 
tanto mais quanto não se tem 
noticias positivas das providen- 
cias tomadas pela directoria do 
Serviço Sanitario. 


Um trem que deveria ter che- 
gado a Avaré e irunsporlava O 


O referido matutino publica, 


laes. Não ha providencias 
viço Sanitario,” 


Na cidade de Baurú regista- 
ram-se dois casos. As pessoas 
atacadas desse mal chegaram, 
de fóra, a Baurú, verificando- 
se por ahi que o mal! se alastra 
cada vez mais,epois aquelas 
pessoas passaram .por  Bauriú 
com caracter itinerante e para 
tá levaram a epidemia, 


Segundo informações que che- 
gam gos nossos ouvidos — diz O 
matutino — em Ourinhos ter- 
se-iam verilicado quinze 


Ser- 





feituras e das populações em ge- 


: ' movimento financelro da tho- um filho de Sicuani (reprodu- amarella no Estado de S. Paulo, : : a 

eua Ge Era o rã do | souraria o qdinanceiro da tho à nEpOSTTOS, EMPRESTI-.$ | ctor nacional), que ao Jevantar | Principalmente na Terão abas SraUadO ADRiOI [Gt o Demento; ral, afim de ter os quintaes e 28 

q nes a paro para gozar 1935. MOS E DESCONTOS, A'S$|o Classico “Pipperment” sobre festa pelos trilhos da E. F. despacho Pç fere seguinte deprnnendi pras das sas 
O : . g % "Cort! ; orocabana. Dessa reportagem . sentas de receptaculos onde Os 

| o resto do transito em Curityba; A sessão terá logar ás 13 XAS Vocinglero percorreu 05 1.400 7 “Graça febre amarella muni- | mosquitos acham ' 

j ao 2º tenente Romulo de Mi- horas a 1" convocação e ás MELHORES TA! metros em 82” 3/5. Na mesma constam cartas, telegrammas, cipio Agudos. Divetids pes giç q ch locaes propi 


clos para criadouros. 

“O mal não se restringe so 
Estado de S. Paulo. Já vêm 
sendo notado surtos epidemicos 
em varios pontos do Brasil e da 
America do Sul, e, no momento, 
Minas e Paraná estão egual- 
mente a braços com epidemias 
do mesmo caracter, notando-se 
o progresso do virus para O 
Sul,” 

S.. PAULO, 27 (A, B.) — “O 
Estado”, do seu correspondente 
em Pirajú, publica a seguinte 
informação: 

*“Não tem fundamento a no- 


a! | assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph. dr OE funcclonárias do: Denar- | material necessario ao combate ; casos | licia propalada por um vesper- 
| Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos tamento Nnclonal da Café ho- pat renal: até às 9 Se pus amaRIiCa. sendo que | tino dessa capital. de que a fe- 
h! ins, Bexiga, Prostata. Urethra, Doenças de Senhoras, Dia PARIS. 97 (Havas) — O ft- | menngearam, hontem. o sr, À. Nado Pe peer PEA Não tocada I EA sa ivereos doentes va- [bre amarella esteja crassando 
| mhermia. Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 4º- nancista hespanhol Juan March]. de Sousa Mello, presidente | ias taçõ a Sabe-se, aí rios vieram a fallecer, victima- | nesta cidarle ou mesmo que se 
sob. das 13 ás 17 horas. Phone: 23-2531, | mezou a esta capital vindo d aequelte “Instituto, por motivo | Naque la estação, Sabe-se, alú-| dos pelo terrivel mal do “vo- É Ft : 





Slurritz, ondo ss encontrava 
desda as recentes eleições. 


da passagem de seu anniversa- 
rio natalico, 


cia, que o director -da prophyia- 
xa da febre amarela Lraçou um 


mito negro”, 


O Serviço Sanitario enviou á ido terrivel morbis. 


haja verificado, com seguranca. 


a ocxistencin d> qualquer caso 





cms 


r 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936 


CARNAVAL QUE PASSOU... “ix” 





IA osc as 


vehiculos de ê 


de Engenharia e 
Architeclura 


Estão sendo convidados a 
comparecer á secretaria do Con- 
selho Regional de Engenharia e 
Architectura os seguintes díplo- 
mador, licenciados e nutorizados 
pata proseguirêm nos cargos que 
exercem cm repartições ou fiv- 
mas commercines! Amado Men- 
na Barreto, Americo Leonidas 
Barbosa de Oliveira, Angelo Ni- 
colau Maria Grosato, Antonio 
Gomes de Castro. Ovidio Mello, 
Hello Hostilio de Moraes Rego. 
Jayme: Tavares. João Magalhães. 
Fustln José Norbert, Léo Ramos 
Murtinho, Newton.de Castro Bel- 
Jeza, Octavio Alves Avanto, Pain- 
lo Americo de Argolo Silvado.| 
Raul Ferreira, Rubens Netln Ca- 
minha, Tákdo Vamagatá. Antn- 
mio Jannuúzzl, João Agiar, Ju- 
venal Azevedo Souza, Yaro Ri 
rian. Franelsto do Nascimento 
Barhose, Marcello Taxi Quir- 


molestids 


4 
















































RES ÇÕES O a 
Dia ao D. P. E. 
Estão de din, hoje, Mo Depart 
tamento du Pessonl do Exercito, 
neito de Mendonça e | Oetavio | n sargento José Marques e o sol- 
Siquicira de Mello. E dado Severino Rosa Dias. 


a a 


O Destino Através 


das Linhas das Mãos 


O PROFESSOR FLORIAL RESPONDE A SEUS 
CONSULENTES ——— 


As pessõas que desejarem ob- | ulus, om seja ns festejos con- 
ter'consultas rapidas e elíletenttg | sagrados a Momo, Gutdádeo é 
devem se dirigir à seu consuito- | recinto são aconselhuvels atimy 
rlo-das 9 4s 19 horas, mesmo ads | de evitar armuditins cum aspe- 
domingos ao Edificio, Anavelino, | eto de... soducção, Nio aere- 
Av, Passos, 93 1º andar, dite pois em promessas, mot= 

HERCILIA — E' deveras sur- | Meyte nesta datas purque não 
preendente seu passado angua- encercan a menor Ajnceridade 
Voto! Muita tulpa, porém, cabe |º 45 desilusiea aque dulfi pudem 
ao seu temperamento impulsivo, | Muvir não quis poderão ser at- 
precipitado, é Às vozes à gua boa | tendas. — Desejur  fnlar- 
fé... Hoje vivo trato e cestluci- lhe pessonhmente, Cuso le dn- 
da 'e steptica... Não convem ene | telesse, estou das 9 ns Mi horas 


































Ivetanto, alimentar por mais |£ Pos domingos + avenida Pas- 
tempo essé pessimisio, Deve | 503, W-10 (Boificto Antvelino). 


YDEALISTA — Velo um pus 
sudo cheto de mioas, alflicções 
e mitos vicissitudes, Sum vida 
tem sido até a duty presente um 


lembrar-se que os tropeços e sol» 
frimentos são indispensáveis à 
perfeição espiritual. E! Intultivo 
que quem lovã uma vida chcih 





E q A menina Neuza Vielra no car to co que rentesentou o Sol” te alegrias, prazeres e sem óon- |tulhentico vallo de amatenras 
y = ' , dos Turunas de Monte Alegre trateihpos, espiritualmente fas | * desilusões, Base estado mos 
O blóco dos “Minusculos de São Carlos”, que sob/a direcofo da: galante menina, Lin de tando estaciona ou retrogra. [ral entretanto, tende a madiz 
Magalhães, que se vê no extremo direito: da photogranhin. nos visitou, nfs e datados as e ca a O 1 Pro pois, levanter a fronte, Uonrese, AIG to phase 
sras. Lucilia e Sebastlana de Magalhães e caniposto (los pett os Dalva, Wa iria, Wilson, , p [a po. abrir o coração Ao Infllixo divi- mais neopicia soh tudo ponto 
Nilton, Wanderloy, Catão, Luci vorty, Wanda € Lilian, E aaa PU Carnaval em Paly hié em Manaos hou- no, renunciando gradativamente | de vistt. Anda este anno cor 

a 1 + tu tg 


a rm ns vaitlades personalissimas, hom, | Nhecerh uma pesso de bug po- 


e coiivenlencias terrenas, |sitão social que the proporelos 


ras 
Absim atindo daminharemos na 


ve accidentes po! 





ga ante-projoctos da 


tulz Adninho” Megrihões, Raoul 
Poúna Firme, A. Detendo de 
Gnrvalho, Oscar H. Filho. Luta 
pastos, Lucio Costa, Avevada 
Troura & Cerpma, wjadimitr 
Alwes da Souza, Rduarvdo Gua- 
ná, João Duurte e outros.” 


E pç 


mperio do Sol 
compnnhelro 


aclosa e authentiva filha do 1 
trazer seu abrico Ao nosso 
K. Repéta 


e a | + | 


Olguinha, gt 
Nastente, veio 


ts — 


“as sor estipnia O 
o mesas» “a fia. da [1 
ROM. de Favor 


Ao ehafe da Daoartanmento do 





O 6 


PROTESTO DE: TRES GRAN- 
DES CLUBS CARNAVALESCOS 





Dos", EM MANGA LARGA DE 


“foslejus carnavalescos, lmume- 


AS: presidente da associação U ros - foram sos bailes: «realizados 


Lord Puta ane fez hmilicoem cum 
We menor de cachorrinho Tene- 
erros Lord Vie por Mini balune 
cando a perminha c abandonan- 
do o buite do meia cm meia ho- 
Pi para pescar um Baggio ta cá- 
ehociras Lord Espatndrapo. pre- 
veconado com ns macarrões de 
domingo prosimor Lord Curuto 
na Forgalha, cantando o Pierrot 
Anaixonado em tres vozes stimal= 
taneas: Lord: Careguinha, adive 
vindo cd ultima hora conj sua qu- 
pa de Sntasão: Lord Nussinho 
Apaixonado, que só dansos quan- 
do a sus diva permlttin: Loved 
Vee Querer Atroz? cabiulundo | 
consumo da electricidade dupon- 
te o bailes Lord Misa Paty (Fa- 


ap Ta Teeppr Hut da» À 
p Lda Ererritáo nd ulyr da Mu), o catulá do Cord, vogntit= 


"tê eptual utpeguarda do jCorHo. 


[váis. 


| 
| 


de Seguranca, tendo uma bala 
de revólver atrávestado o Seu 

















mals. modernos do. Norte 


Os que vão ser 
summariados 
hoje 


Estão sndo chnmados hojé a 
summarto os seguintes réos: 

1 Vora — Manoêl Onrrêa, Os- 
waldo Moreira. Francisco Alves. 
Leonardo Carlos Palhares, 

2* Vara Antonio” Lopes, 


dou 





— LORISHOMEN — À e B 
sim. C ei 1938 — Acho diffic) 








norsúdo resume-se em poues 
velasres, Bm 1997 deu-se um 
vempimetnito affentivo quo multa 
n contristeu sendo one por mitito 
temo e mesmo bojo sente os 
efinitos daquelle dissabor, que 
não mats Ee armonizarã. Um 
mto inesperado em 1034 concor- 
vei sobremedo para ageravar 
“vas angustias, fo que está 


Ve 
“«pudo pesediada Dor uma orintr- 
va nie embóra 


lhe dedique todo 
n atfento não -node legalizar 
msemn por motivos e causas ro- 
nhecídos..., entretanto nada 
ymmnsalyeln quem ener.., 1038 
n 1937 são fnvoraveis pera affe- 
ntos, getrela no NADO, 

ta ROM 


ANTICA — AC D 
“ão, Be € sim. depois de ou- 





SU 


h 0 interessa desgor- do Alferes A nara optimus vuntugeis, ão 
= 2.» senda do bem e na estrada d desanime, pola, porque we futuro 
O QUE FORAM OS DQIS BAI causa dos fasiejos progresto, 2 (é melhor do que o passido, 
tado pelo conguise Add Laet pla Ma ia ti Rss iria e é multo fatos at hdi E e À pr 
al Sirene ARE SEA TA DT E vel para irar assutiptos de | Não conses al - 
PÃO DOS SERIOS ARREPENDI- varnavalascos alta importancia, Querendo ve- | — Sim, entretanto demora tia 
BAIXO MANA'OS, 27 ta. B.) —| Nha pessosimente. pico. 
é Agora são conhecidos os acei- —- MARINHEIRO — 1º e 2: MARLENE — A — Sim, este 
À, B. LR Tambem em Putv do Alferes | dentes dus dihs de entutval; | Não obtem, 3º e 4º, Sim, depois | Ano B = Muito, € — Não. 
transcotreram auimadiseluas os, orreu victimado por evelden- | depois de algumas lutas DP — Óptimo, E — Antes de 
| gu A 


dois atinos, 
JUDITH es dee de — Sim. 3 


Brasileira de Imprenca  diter | nos-hotels é fazendas da aptazi- | oranco: 4“ tardo” de stórenctelra, entretanto, sendo Ultra-persis- | e dt = Não. 
sos architectos endereçaram O vel localidade flnhinênse, migas) ui tiuritimo mintou à fncades | tente talvez consiga, FHEMISTOGLES — 1º e D — 
seguinte abaixo assignado, Que | os que renimente  “abafaram | tim emtipantertos eh plena fo- mia ROMANTIQUE — Sin Não. Mo di — Shy, ( 
vas ser submetiido À Combi | Lodo q sectol, desde davaty e AL Mn é E % nituação é optima, As persegui=|  DULGE — A e D — Não. B 
são Especial de construção dn Miguel Peroteh té Entre Nos. Vi ERR A > vn avenidas Uh Ale cões sofíridas no pasthdo. não|e € — Sim; 
Casa do Jornalista : fera nequolies venlizodos seguo- | comuvel, vm grundo velhaliade, mais predominam e não devem Ho PIO — 1º e 3º — Sim, 
“Os arehitertos abaixo nssi-| da e teren-feira gordo no Mo nato tn dos valredores, preoceupal=o, ao do — Não, 
gnados, considerando Ingufflei- Hotel da Mengo, Lorata de Ralso. | MANN OS. 27 CAs 84) A vne Iniciar breve uma indus=| RE... ALTO — 1º Não, nor 
ente o prazo A é0 de murco Jh All us muis desnontantes 4 fo- BM VR cita penta oleo PE Iria ate trará optimas vanta- custo dodtro, 2 — Sir no do- 
v, para conelultem o NTE gt Sa dispostos | Uol EA air A UT gens economicas. Bm IPA. con- | torrur destes ij mezes, dt o 4º 
jecto para a sédo da Assoc evut palma sobre Iodas tis TES | io, anterivros, sómente us seguirá realizar um ideal que |-— Gunsegue porém muito tar= 
ção Brasileira de Imprensa. so= | tas do Ingae O “Gupilão dos Se= | Pratejos interiios poente | maturalinente lá o preocctpa ha Ea 
Meitom & v. ex seja pi orogado pls Arependidos", ques pele co nnnreidos, adtualidade Pelo asbecto, dedu- SEYUM — A e B — Sim, este 
por trinta dias, o prazo pera | peimciva vez compatecel, come do CARNAVAL ARM ARACAJU | ro sofa uma descoberta ou ioven= [amo Ge D — Não 
a entrega dos trabalhos. fas) postn de vento e vinte e dito ARSCALEE TOO, BB) — Olto de gotte que se necentuam DIVUENSIA — pote 4 — 
Jorge machado Moreira, Atun= | vassalos de Momo, de ambos os Carnaval nesta capital correu ca nd y babil! Rd São: ri À ad MARA b 
E > NUNE , y h y ] io nitmado, celiundo per | Le des probabilidades de suo- | Não Imiunnstáts. ge ht — Des 
bol Pinto, Luiz Nunes: Aleldos | vens, dmequolios que torcem a (NH ( ve ee 7 uu 
a retr ai] ME reita ordem, legenas de “ur cesso 0 que me leva a crér não mord vi pouco nas consegue. 
da Rocha Mirande, d, Lotiretro | arelha de: Ler entendo pura CM ques e panela” destines sei “o moto contintio” Stra AMOROSA — 1te dr Sim 
da Silve, Gatlos Porto; Riu) E) categoria dos reitenctanoM pie e a do cetndo O corro To! | nois, com fé e ontitnismo ne o | depnts de ati. otis, ot 
Chaves, Adalherto do uv eo A) moveu dunas moltudas allucinano | pastunteo coneuetido. O DIO pi para smo q dita e 7 WS O 
TETO “; t ) Cedo Aoc vo | fúturo é (nvoravel, (runslotios. 2º cf = Não cons, 
| muton Roberto, José de Bouze | les, nrecedidas de outras tantas | ese mi ab er rumo o primeiro O MIMI =) e 3! sim Dre 4º | segu e 
Reis. Onros Leio. Predevcu | bntalhas de cfotil e serpentic | Dremioo Os baloes dus clubs | cao ro sand Ea ; LOAND - Ve 0 Sim, bé 
Pimentel, Muvio Amorim, Tudz Domo que dorm no noto Dus em *oureio. Cut Puliinos e | SÃO BASINTOSIS ERA E ' 5 é 5 e nt. er 
Adolpho Mogelhães. M. Vas) dinbradas “nas contraem Dn a alcançaram gran-) mm gu Ad acto e UE e = Nitth Penli- 
concalios, L. Carvalhres Mon- | erpeelalmente ho Rio antmaram 08 O adiiaa k AR eia Po Hips À - e 
tetro. Flavio 1. Borbosa, curtos | À tum. fazendo nttrotr paro a | DR E RA fas A TD, A CAMEL — 1º € E sim, à” GARTOC 4 = fa. meg — Não 
Alberto Tolxeimi Sontes stello | miltoresen fazenda de Manga | nado Rand UNR PS au- | não, 4" e 5” goncsguivá depo's| deve insistlr pulso Eencasso é 
? aver : MEDE ) ud Lande Mie e + UN fund À a nvifioi car , : Vora: a 
alves de Souza. Marcelo Ro- | Inpa de Bulso contenas de tu- [mo em todo festado. Não NG cio multa ireistência Ejs certu, a Sim, entretúto, nao 
perto, Fvarísto do SA. Eduardo | vistas da vizinhinnea, pes feto mo menor allerpeno du dim, AT = AOL), não. vale wo pena, À 
Souto de Oliveira. Atio Coimrên Sobletair R SR ovdom., A “soeladade Pheuis |Cimt. D. — gendo muiito pers:s- PIRRINAO — 1% Me 3 — 
Lima, Paulo de Ormnrro Al- ldhos rd AA ri ne Agro frcuncsarom du aim tua | tento, et, do rontrntlo, não, Sim. este tuto, Dog DM = Sim, 
Cide 7 AVO AU siuvttors du turbo | vao góve, cd nv da Pr sendo e —— ALMA SEDENTA — Seu | iepols de longa demor 
meida. Reul Pinto  CRYCOSO: | ay seguintes “njtependidos”: — (seu edificio considerado tmi, dor E pois é Ui é 





vesers e. 
Clinton Medico-Cirurgioa du 
+ 


Dr. Americo Caparica 


Consultorio ! 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO. — (Elevador) 
TELEPHONE: 22-2019 
Diariamente, das 4 às 7 Lora: 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTIN, 103 
24 andar 
TELEPHONE + 22-7814 





DO dad do 


| 





Suspensos os esta 


João Oliva Rodrigues, José do E 

: ça gnlhães, declarou serem Inimi- | mortn do (Gn AMU RES b sv in tura ; Sé é da Nasc E ' à 

A maioria na Federação dos gos pessoaes do st. Humberto | euinte nvteos “Coneidepanda er AD rd, Bo Tuidae rd a stars atri sa Nascl- tubro; LROPALDINA — 118 4 108 nos asia os 
Giuundes Clubs Crrnavaios "| Gozzo Os jurados srs. odestt* | ne mndpnt o eftertivns nora 0 Ma Vu er ' los t os éernan- — Vejo mult'esi- 


rsontada peles seus delega- 
stores, Alberto Cotrim 
s-do 


1Cpr 

gos c dive Nate 
“uconio Rios, dos Le 

e Sonres de 


14 qria owsenyadas, Cem a in 
elusãon do eu batatisãos da spegdo- 
ros, tvna Te mus 14 Gumey qerres o 


no Kanto e Magalhães Corrêa, 
sendo acompanhado no mesmo 
protesto pelo sr. Eugenio Rios, 
















vador de Insectos. com sus rê- 
de vare colher amshibios vebar- 
bativos so Bordo Clhúequinia Parhl- 
20, eleganssima e perigosa cu 



































* Vara — Bolfieri Cavalcanki 
te Albuquerque. Pedro Rita de 
Silvn, Sebritião 
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mos abetaculos, acho 
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acertado 


A — Sim. bre- 


maiores 


Em aviso dulado de hontem, 
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Presa emPorto Alegre a [ NOVO ABASTECIMENTO 
Formosa Katarina Schissler ! Dasua da Capital. Capichaba 
É ; TM |0 GOVERNADOR DO ESTADO EXCURSIONA-. 
| Em sua companhia achava-se o coronel Alberto Birinski 














RA” A ITAGUASSU', ONDE ESTÃO SENDO PRE- 
E 7 | PARADAS GRANDES MANIFESTAÇÕES AQ 
TEM SEU EPILOGO UMA DAS MAIS SENSACIONAES QUESTÕES PO. | CAP. PUNARO BLEY — A INAUGURAÇÃO DE 
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Chega-nos de Porto Alegre, a 
policia da prisão da encantado- 
ra extremista Knthacina Schiss= 
ler e do coronel Alberto Biri- 
q nski, ambos envolvidos mo as-= 
- sassinio do rei Alexandre | da 
| Yugoslavia e do ministro Bar- 
thou da França, 
by Solicitada, por meios diplo- 

maticos, a detenção da agitado- 
, va, empenharam-se as policias 
do Rio e S, Paulo va sua captura, 
o que não conseguiram devido 





o a astucia empregada pelos fu- 
H gitivos. / 
j Não fosse uma denuncia en- 


viada por um engenheiro hun- 
guro, residente em Porto Ale- 
u gre, lalvez não tivesse tambem 
| a policia gaucha effectuado esta 
prisão que ura prende-8 atten- 
são de todo o pais. 
UMA DENUNCIAMMPORTANTE 

Ha dias, foi recebida pela po- 
Vicia de Porto Alegre, uma de- 
nuncia dada pelo sr. Arthur 
Ronai, secretario do consulado 
bungaro naquella cidade, na 
qual aquelle senhor dizia estar 
residindo no Novo Holel Yung 
um homem reconhecidamente 
perigoso por ser extremista, 

Dizia muis o sr. Hônai que 
durante a grande guerra, «or 
nhecera o cabo Adalberto Bi- 
rinski, que servia no mesmo 
regimento com elle, que nessa 
época era capitão. 

Viu-o mais tarde já no pos- 
to de brigadeiro, quando estou- 
rou o movimento da Hungria, 
chetindo por Bela Kuhn, che- 
fiando o corpo em que servia 
Ronai como capitão, 

Birinski, dominado o movi- 
ment:, foi preso e processado, 
sendo condemnado u seis annos 
de prisão. Conseguiu mais tar- 
de evadir-se mas foi preso e 
trancafiado. 

Tempos depois: soube pelos 
jornaes hungiros das activida- 
des do extremista, sabendo que 
o mesmo sempre levou uma vi- 
da desregruda, sem ter jamais 
trabalhado honestamente, sof- 
frendo mais tirde uma con- 
demnação, ainda na Hungria, 
por um vrime de bigamia, 

A PRISÃO 

Em vista do historico apre- 
sentado por Ronai, ficou a po- 
Ncia preparada para effectuar 
a detenção ulicituda pela em- 
baixada hungura. mas sem po- 
der agir por ler o humem des- 
apparecido, 

Eis porém que de repente elle 
reapparece. chegado de S. Paulo 
em companhia de uma mulher 
satanicumente bella. 

Vem precedida de fama «de 
ser official do exercito argen- 
tino, coisa que declarara «€ 
"Forres, onde em convívio com 
banhistas passara alguns dias 
cm companhia da famosa mu- 
lher, 

Nessa oecasião mostrara pos- 
sutr bastante dinheiro. 

A policia gaucha não dorme. 
Detem os dois. Recolheu os» 
mesmos à Casa de Correcção. 
inconmunicaveis. 

KATARINA NEGA 

Interrogada ; mulher que se 
julgou logo ser Katarina Schiss- 
ler, tenazmente procurada pelus 
polícias de. diversos paizes, esta 





Katarina Schissler, numa caricatura | de Quetros 
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“AVEIA <s 4” 


“negou ser Katarina, dizendo ser 


Helga  Friedrih, amante de 


Adalherto Birinski, coisa: con- 


firmada pelo mesmo, 

Disse mais nada ter de com- 
mum com os membros: da as- 
suciação terrorista, conhecida 
por “Oustachis” e que estava 
completamente  innocente da 
accusução que lhe impugnavam 
de ser cooperadora do reglcidio 
de Marselha, 

A VERDADEIRA PERSONALI- 
DADE DE ADALBERTO 
BIRINSKI 
A vida desse homem que se 
diz coronel do exercito argenti- 
no está marcada por aventuras 

de todas as especies, 

O “Diario Hungaro”, que se 
publica em“ Porto. Alegre, em 
edição de I8 de janeiro, inse- 
riu em suas columnas longas 
informações a respeito da pes- 
soa de Alberto Birinski, 

Seu verdadeiro nome é Adal- 
berto Birinyl, Foi elle preso 
em Kassa, na Tehecoslovaquia, 
e condemnado a 4 annos e meio 
de prisão. Posto em liberdade, 
não se corrigiu, sendo preso no- 
vamente devido a numa serle de 
falcatruas por elle praticadas. 
Sae do paiz para surgir mezes 
depois em Londras, dando uma 
entrevista 4 revista “Sunday 
Graphic”. 

Dizia-se estancleiro argentino 
e collecélonador de sellos, che- 
gundo no ponto de solicitar uma 
entrevista ao rel Jorge V. a 
quem pretendia vender a colle- 
eção que póssula, 

Depois disso não se teve mais 
noticias delle, presumindo-se 
tivesse elle nessa época embar- 
codo para o Brasil, 

Dizia frequentemente ser ne- 
gociante de. joins e trajava-se 
com grande apuro, 

Começou Sup vida como ma- 
rinheiro do “Danubio”, Sentou 
praça muito moço, no Exercito 
hungaro, Tomou parte em mul- 
tos. assaltos praticados. durante 
a revolução cómmunista chefia- 
da por Bela Khum, onde teve 
figura destacada. Depois de 
suas vcondemnações por extre- 
mista e por. bigamia, fugiu pa- 
ra a TehechSlovaquia, onde se 
casou varias vezes, sendo por 
isso condemnado BR quatro an- 
nos e meio de prisão, E" elle 
tehecuslovenio dr nascimento e 
pelo relato acima vê-se o seu 
espirito aventureiro e audacio- 


so 
KATARINA SE ACHAVA EM 
8. PAULO 
Com: a prisão desses dois ele- 
mentos perigosos fica esclare- 
cido o local onde se achavam 
escundilos desde o pedido de 


sua detenção pelas potencias 
estrangeiros. 
Fugindo do Riu. ficou ella 


oceulta em São Paulo sob o no- 
me supposto de Natisa Schiller, 

Emquanto se procurava a bel- 
la mulher por todo o paiz, fol 
ela por duas vezes à França 
não se sube por que meios E 
modos, 

Suspeitivam as * autoridades 
bandeirantes se achasse ella em 


uma causa da qua CGunyanazes 
casa essa que flemy vigiada f 
espera da ordem de prisão, 

























O dr, Braulio: de Mendonça, 
encarregado do causo na capital 
paulista, em declarações feitas 
à jornaes daquella cidade, disse 
que Katarina se achavi em São 
Paulo, sitiada, vinda; de Buenos 
Alres, onde a policia: tambem a 
procurava; 

Passou ella em 1929 pelo por- 
to de Snntos.  Extralu  passa- 
porte em São Paulo em 1932 pu- 
va viajar para a Tchecoslova- 
quia. 

O funccionario. do 
especializado gravou que por 
essa occasião arara que fal- 
tava a Katarina. uma phalunge 
do dedo indicador da não es- 
querda.' 

COMO VEIU ELLA PARA O 

BRASIL , 

Soube a-polícia carioca que 
Katarina veiu para o Brasil em 
companhia de Manda Matan- 
cevic. 

Interrogada, esta declarou que 
de facto em Vinhoci conhecera 
Kntarina e que esta, resolveria 
viajar em sua companhia pará 
o Brasil afim de encostrar-se 
com umêe amiga êm Suntos, 
Chegando áquelle porto no 
dia 7 de dezembro de 1929 fo- 
ram ali recebidas por Adelia 
Kleo a amiga a que se vefe- 
rira Katarina. 

Viera ella acompanhada de 
um homem que se dizin seu h= 
mão e'ser photographo, que 
não saltou em Santos. parecon= 

o ter seguldo para Buenos Ai- 
res. 

Tempos depois, diz Manda, 
encontrou sun amiga mal tra- 
jada, parecendo mais úmia men- 
diga. Não reconheceu naquella 
mulher coberta de andrajos 
soberba Katarina que com ella, 
desembarcara em Sentos. 
COMO FOI O CASAL IDENTI- 

: FICADO 

Por'scenslão-da prisão de Ba- 
tarina e Adalberto, a policia en- 
controu: em poder, deste, 1.100 
francos sulssos, que Rp nosso 
cambio equivale a 8:2708U00, e 
9518000 em moeda nacional, 

Viajava elle em luxuoso auto- 
movel, que dirigla, 

Em suas declarações, disse ser 
estancieiro em Las Rocha, onde 
possula grande quantidade de 
terra, Andava em viagem de 
recreio, Fol julgado logo sus- 
peito por falar pessimamente 
castelhano. e procurando não 
ser sympathico ás idéas extre- 


gabinete 


mistas, Trazla comsigo um cer-= - 


tificado da pollcia tehecoslove- 
nia, de que fôra absolvido por 
exercer actividades subversivas. 

Em todas as localidades por 
que passou procurou afastar de 
si a pecha de communista, 

Diz ter 42 annos, mas appa- 
renta 45 a 46. 

O delegado Hermes Hevré 
soube que Adalberto, no dia que 
chegou a Porto Alegre, havia 
falado pelo telephone com um 
medico. 

Interrogado este, 
sido apresentado a Adalherto 
pelo dr. Germano. Sperle, ad- 
vogado, como grande philatelis= 
ta que, de passagem por Porto 
Alegre, desejava travar rela- 
ções com os collecclonadores de 
sellos. 


Quanto tomou quartos no Ho- 
tel Yung, fel-o tambem para 
outro homem que dizia ser seu 
chauffeur, 

Katarina diz ser allemã e ter 
vindo para o Brasil afim de se 
casar com o secretario da le- 
gação da Hungria no Rio de 
Janeiro. Não terminou. seu oh- 
jectivo, por fer em vingem co- 
nhecido Birimnyl. que com suas 
maneiras audazes - conquistou- 
lhe o coração, Declara constan- 
femente não ser Klatarina 
Schissler. 


RECAMBIADA PARA G 
RIO 


disse ter 


Esperam as autoridades gau- 
chas consegulr alguma coisa dos 
contínuos interrogatorios & que 
têm submetlido os dois deti- 
dos. 

Conforme o que se consiga 
deverão ser os dois mandados 
ser entregues à policia do Rio 
afim de lhes ser dado o con= 
veniente destino. 


Deslizamento de va- 
rios capitães 


Foram desligados de addi- 
dos no Departamento da Pes- 
soal do Exercito, os capitães 
Alvaro de Souza Bezerra, João 
Coelho Valente do Couto, As- 
drubal Gwyer de Azevedo, Jatyr 
Proença Moreira, Amarillo Cam- 
nos de Mattos. Abeguar Leite de 
Oliveira. Andrade, Gabriel da 
Silva Santos e Giuseppe Amado, 
vor terem sido postos à disposi- 
cão lo E. M. E.. para c"eito de 
matricula, no corrente anno, na 
Escola das Armas, e Alvaro Al- 
ves da Silva Braga, por ter sido 
nomeado auxiliar de instructor 
da Escola (das Armas . 
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UM GRUPO 
) recção do engenheiro José “Al- 


bai ilodsataddiaas - | ves Braga, director de Obras. 
O serviço attende “todas as 
exigencius Lechnicas, represen- 
tundo grande melhoramento 'pê-« 
ra a cidude já lão beneficiada 
pela neção do governador: Pu- 
naru Bley secundada pela ad- 
usro Bley, secundada pela “nd- 
feito Alvaro Surlo, Os visitan- 
tes, depois de demora Jonga 
no manancial, regressaram ver- 
dudeiramente encantados por 
esta nova reulização do actual 
governo, manitestundo todos a 
agrudavel impressão (enusada; 
U GOVERNADOR EXCURSIONA 
VICIORIA. 27 (D/ €C.) —. O 
governador Punuro Bley segue 
umanhã pára, o auuniciplo de 
IHaguassu!,Cafim de ussistir à 
posse ido prefeito eu installi= 
qão da Camari Municipal, apro- 
veitando a  opportunidade para 
inaugurar ali o grupo escolar 
recentemente construido e que 
representa, sem duvida, mais 
uma realização em prol do pro- 
gresso do Espirito Santo. 
MANIFESTAÇÕES AO 
GOVERNADOR 
TrAGUASSU?, 27 (D. €.) — 
E* esperado amanhã neste mu= 
vicipio o governador - Punaro 
ley, que vira acompanhado de 
uma comitiva, Preparam-se aqui 
imponentes manifestações  &u 
ilustre dirigente do Espirito, 
Santo, que tem sidolum' verda- 





Prefeito Alvaro: Sarlo 


VICIORIA,:27 (D, €.) — O 
governador Punaro Bley, acom- 
panhado: do cel, Carlos Medei- 
ros, presidente da  Assemblia 
Estaduul, deputados, secreturios 
de Estado c membros do Jtotary 
Club de Victoria, visitou hoje 
as obras do novo abastecimen- 





q j A, 
Quando ipntem regressava a 
sua residencia & rua Vinte e 
Tres-n. 138; em Bento: Ribeiro, 
to dagua desta capital, que es-'deiro “propulsor deste muniei- | foi atacado: de. um cmaljsubito, 
tão sendo exccutudas sob a dir pio. » DE vindo a falecer, antes que qual- 


São Realmente Falsos: Os 
Sellos do Imposto do Consumo 
O Jaudo do novo exame feito pelo Gabinete de Pesquizas 
Scientificas foi hontem ao juizda primeira Vára Federal 
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Bda api 
é 
s direi 


ho alto — Armando Lamoure e Raul Gouvêa, Ao centro — da esquerda para 
tor de radio Sylvio Vieira e Lino Barroso - PUT 


Jorge Abdon, o can 


O DIARIO CARIOCA já se oe- 
cupou, com abundancia de deta- 
lhes, do rumoroso caso dos sel-' 
los de consumo reputados falsos 
appreendidos ha tempos pela po- 
licia, numa fabrica desvinhos, à 
rua Conselheiro Saraiva, e, bem 
assim, da prisão da quadrilha de 
fulsarios, da qual faziam parte, 
entre outros, o major aviador 
reformado, Carlos Saldanha da 
Gama Chevalier, Sylvio Vieira, 


lativo ao exame. pericial. proce- Apesar deste Gabinete * se 
dido nos sellos, do imposto de]| achar extragulinariamente so- 
consumo que fazem parte do brecarregado de serviço, o que 
; i oa se agyravou mais ainda com os 
exames pericines relativos ao 
movimento subversivo de. 27 de 
novembro do anno 'p. findo, fi- 
zemos todo-o possivel para deu- 
tro do prazo estabelecido por es- 
se Juizo upresentar a v. ex, um 
trabalho o mais completo possi- 
vel, calcado em elementos tech- 





cantor de radio, Jeronymo Pi- nicos insuspeitos e baseados em 
gatti, conhecido: - delinquente, ensinamentos | scientificds indis- 
Jorge Abdon e outros; , cutiveis, E onrándo assim & con- 

Coneluido o processo-crine, fiança depositada em nós por 


pela Secção de Defraudações, du 
D. G. 1, foi o mesmo enviado 
ao juiz substituto dá 1º Vara 
Federal, o qual, julgando illegal 
a perícia feita nos sellos pelos 
technicos da Casa da Moeda, fez 
baixar o processo. ao. Gabinete 
de Pesquisas Sejentificas da Po- 
lícia, afim de que os seus perl- 
los procedessem a novo exame, 
visto que só q elles compete fa- 
zer tnes pericias. 

Foi incumbido desse trabalho 
o dr. Roldão Ribeiro, perito de 
comprovilda competencia Lechni- 
ca, que, baseado em ensinamen- 
tos scientíficos, concluju por af- 
firmar que os sellos de consu- 
mo que lhe foram apresentados 
para exame são realmente fal- 
sos. 

Hontem,'o director do Gabine- 


V. ex. quando nos enviou com 
aquelle officio os autos do pro- 
cesso-crime para que dessemos 
a nossa npinião technica sobre 
o materdal reputado falso, 

Valho-me da opportunidade 
para apresentava VV ex. Os meus 
protestos de alta estimã e dis- 
tinctasconsidetação, — (H) Tim- 
baúba dy Silva”, 


. 





a ne 


Apresentada denun- 

cia contra a assassi- 

na do tenente Four- 
nier 


S. PADEOLOT (A. BS. — O 


Carlos Saldanha de Gama 
Chevalier 


processo-crime intentado por de- 


te, dr, Timbaúba da Silva ve-| nunci: 
abs cia do sr. dr; Procurador | sr. Da i i 
y E E ut Neto É sr. Maul À . e ) 
ici ao referido magistrado o) Criminal da Nepublica contra | motor TREE Pride pro 
lay o ponei acompanhado do: Jorge Abdon e outros, cia contra OTA RR denun= 
LES O nos A DE Conjuntamente com o laudo | incursa no PA a E 
“ Exmo, Sr. Dr. dulz | em apreço, que vae ilustrado | Penal, por higver astra 
ã sp o 


Federal substituto da 1º Vara — 
De accórdo com determinação 
contida em officio n, 3.546, de 
à do corrente, desse Juizo, tenho 
a honra de.remetter 8 v. ex, o 
laudo 11.841, deste gabinete, re- 


com 21 photographias, remetto q 
v. ex. os autos do processo-eri- 
me é bem assim quatro volu- 
mes conteudo o mulerial envia: 
do por esse Juizo pira o com- 
potente exame pericial, 


tenente Julia Fournier.:no dia 
E) do corrente, no Q. G. da 2 
Região Militar. ; 
Â dennçia foi revehida sen- 
do marcado dia para o inicic 

summario, Sigo 





francisco Cunha 



























quer soccorro pudesse lhe ser 
prestado, o operario estucador 
da firma José Alves & Cia. 
Francisco Cunha, preto, de 38 
annos e casado, 

Dos bolsos do infeliz, foram 
arrecadados pelo commissario 
Antunes, de dia no 6º districto 
policial, os seguintes objectos: 
1 attestado de profissão, 1 passe 
ca Central do Brasil, 1 livro de 
notas e a quantia de 10$900 em 
dinheiro. 

O corpo de Francisco Cunha 
foi guardado no local pelo guar- 
da civil n. 1.094, Moacyr da 
Silva, até ser removido para O 
necroterio do Hospital Hanne- 
'maniano; 


O cargo vae ser pre- 
enchido por um ma- 
jor intendente de 
guerra 


Os Servicos de Intendencia, 
de Fundos, de Subsistencias e 
de Fardamento exigem, em suas 





direcções, coroneis e tenentes- 
coroneis intendedtes de Guer- 
ra, 


Por outro lado, o artigo 21, 
5 2º, da lei . 4.263, do 14 de 
juneiro de 1921, quando trata 
da composição da. commissão 
central de requisições, não exigo, 
na sua constituição. senão um 
official superior do referido 
quadro. 

Nestas condições e, conside- 
rando que a manutenção de “um 
coronel intendente de Guerra 
nos trabalhos da mencionada 
commissão, além de prejudicar 
os cargos de direcção ora crla- 
dos, acarreta tambem maiores 
despesas ao Estado com Oo par 
gamento integral de vencimen-= 
tos desse posto a majores deten- 
tores interinos de cargos priva- 
tivos de coronel, resolve o minis- 
tro da Guerra, em nome do sr, 
presidente da Republica, deter- 
minar que o cargo de intendente 
de Guerra, na, precitada com- 
niissão, Seja, preenchido por 'ma- 
jor intendente de Guerra, 


À prisão de um faci- 
nora 


GOTANDTRA,; 24 (Do correa= 
pondente) — Acaba de ser pres 
So, pelo tenente Vireilin Lopes 
da Costa, no munteipio de Ca- 
talão, deste: Bstado, o coebre 
facinora Demetrio Raphael, 
condemnado pelo jury da cida- 
de de Bambuhy, Minus, a ao 
RonOR Ga prisão cellular. o qui 

uvia foragido da cadel - 
blica de Marianna, Gera pu 

8) tenento Virgilio, effectuou 
a prisão desse Lemivel matador 
profigsional om clreumtsancias 
diznas de vivos elogios, e que 
collocaim a-sua inentalidade de 
defensor da socledade e do 
Da or experimentada em 
rimeiro lano 
govana. rn na polícia 
“Demetria Raphael. q 
diversas mortes em Tp o 
individuo porlgaso, tendo los 
grado fugir a fodas ay tenta- 
tivas de prisão, contrá a Bus 





ate, levada a. efrteito pela 
Dolicia montanhoz 
AS ra heza, conseguin- 


homiziar-se no 
7 u á mu- 
Ra iDio de Sp raaçd onde vivia 
h pseudonymo 
Guimaries, é a 
cnntretanto, o bravo official 
goyano, com duas: praças ape- 
a cp prendeu, graças á& sua 
elizencia o sugacidade to- 


chica. 
Estã 
Apr de parabens o 
ra 1 ! Lopes da Cos- 
Er 0 a propria corporação mi- 
ara que pertence, 
Cube, agora, à policia minei- 
mals cuidado con essa 


ra ter 
éra humans M E 
a pelo bem da « ol 


pois, 
Virgilio 


pols, mesmo 
e: Ds reso, 
[os hi lara que torá EE Fo 
niis quatro pes "nar n- 
Toa SEQaAS quan- 
do «al da cadeia! Ator 
dog 





